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“PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS; Hd. C. MIRANDA = 


S: CARQUEIA, 


“PORTO SA DEMALO 


—, Banco Aliança 1 
“A comissão do Barco Alliança nomeada 
eim assemblea geral de 29 de abril'último pa 


ra efectuar o cúrte na cifra da subscripção! 


manda publicar o: seguinte para conhevimen: 
to dos snrs. subscriptores: 7 


A commissão, oleita pela assemblea geral, 


centagem de nove por cento no capital subs- 
.eripto de, 3,062:1005000. réis, sujeito a córte,. 
despresando em; relação a cada subscriptor «os 
quebrados que não cheguem'a prefazer oicom- 
Pleto de'uma acção. E tomo por esta base as, 
acções assim eliminadas, venham, a ser 2:489 
e-para prefazer'o capital, devem ser, 2:494, a 
comissão entendeu dever ratear entre si“o 
córte das 5 acções a maior para poder. vigor 
aregra estabelecida. 


, Francisco José da Silva Torves. 
Visconde de Castro o Silva 
António Joaquim, Xúvier Pucheco ' 
Augusto Pereira. Barvedo pes 
Feligbascasas dos. Santos, 


Antonio Martins'de' Azevedo E E 
José Perei va-de Loureiro urso 1 
Lourenço da Silva, Pereira Mugalhdes, ' 


portuguez no 
* Faneiro f 

Publicamos, hoje duas, corvespondencias 
que pelo ultimo paquete: nos foram remei, 
tidas do Rio de Janeiro, 'e''a que mais ce- 
do não démos publicidade, porque nos fal- 


Consulado Bio de 


tava, espaço.; ; tt é 

Não se prejudicou, por isso; o assumpto 
a que se referem, porque, infelizmente, ain- 
da espera a solução, que Ha longo tempo 
reclamam, não só os nossos benemeritos ci- 
dadãos residentes na: corte do império. bra- 
sileiro, mas tambem a dignidade e interes+ 
ses do Portugal, pois é evidente que a per- 
manencia do statu quo desaira tanto essa di- 
gnidade como. molesta-esses. interesses. 

As correspondencias que publicamos ago- 
ra comprovam a persistencia de um senti- 
mento que nunca, devera ser «desattendido 
6 que na sua constante invariabilidade re- 
vela a verdad dos futidamentos que “o ins: 
piraram. + Rd a 

Não se diz agora cousa (que não esteja já 
mil vezes dita, mas, ainda assim, não éthcnos 
attendivel a manifestação, porque se justi- 
fica, senão pelo despreso, pelo descuido a 
quo teem sido votadas as muitas que no mesmo 

- sentido 'se teem produzido. 

Mais vale tarde do que nunica, porém é 
absolutamente necessario que: por“uma vez 
se cúrto o nó gordio com que ha tanto tmpo 
anda atada cita interminavel questão. 

Já que se não evitou tudo o quese po- 
dia evitar, retnedeie-se o nal, que-a imprevi- 
denciadejxára progredir e aggravar. 77“! 
Pelo que se vô de uma das 'correspon- 
cias, à resolução que tomou o sn, Nazareth 
de abandonar o posto que dignamente oé 
cupa, é em que soube conciliar, pelo fel 
cumprimento de seus importantes deveres, 
a estima e respeitos de todos, é na capital 
do Brazil, de algum, modo altribuida “ae 
desgôsto que lhe causou a volta do barão 
de Moreira no Rio de Janeiro, ainda veves- 
tido do titulo official de'consul efectivo. 
Será 'ou' não será assim, porém é de fé 
ps a um funccionario pundonoroso como 
o snr.' Nazareth' necessariamente devia 
vustar um fácto, que poderia: tomav-so em 
conta de tal ou qual desconsideração para 
elle. : “Pis ! 
Não” cremos que semelhante proposito 
houvesse, porém é fóra de duvida que a 
condescendencia para com os desejos do bas 
rão do Moreira toi irreflectida.' *' 
os viag p 
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VII 


Jorge contou ao seu amigo de Larrey tu- 
do o que se passára e a razito por que se acha- 
vaalli, sem lho occultar cousa alguma. | 
o» O enr. do Nogent fôra condiscipulo de 
Jorge na Eschola, Polytechnica, e, actual- 


mente, possuia nma fabrica. de fundir e apu- | 


rar metaes, Pouco mais conhecia o marquez 
que denome. z s 
— Não sei que haja homem mais bizarro ! 
disse elle — Tivemos de tractar Acerca dos 
limites de uma doresta, o elle, com. singular 
cortezia, deixou-me senhor de regular essa 
questão, como eu muito bem quizesse, Ora, 
com um cavalheiro como elle, a dissimulação 
é mais diffcil, porque produz maior somma 
«de vemorsos; todavia, no caso de que se tra- 
cta, não eras livre. Du não tens direito a com- 
prometter o futuro de M.lle de Nenyailler,sem 
que ella t'o consinta. ; A 
— Portanto, collocado no meu lugar, fa- 
zias o mesmo que fiz ? , S 
— Fazia, aiii 
— Então é mister que 
sentar o meu papel, 
ao que encetei em Cl 


y 


me ajudes a repre- 
que deve ser igual aqui 


erfons. Quanto á profis- 


«sito de Jorge Richard, se te parece, seja en-|. 


genheiro. "Tenho de passar tres mezes comti- 
go e estou resolvido a não sahir. d'aqui sem 


ter obtido a mão de Herminj, rig 
inte, foia Clerfons, e, 


Jorge, no dia segui 


seguinto. 


TT 
de deixar'o"consnlado"portuguez do Rio de 
Janeiro "é profundamente sentida pelos hos- 
sos concidadãos “residentes m'aquella” corte, 
e'se'a resolução d'nquelledigno- e intelli=! 
gente funceionario é irrevogavel, da'parte 
o" govbrio está attênuar o sentimento que 
élla'” causa aos nossos compatriotas; nomean- 
do paravo! consulado portugãez no: Rio-de 
Jansito quem dignamente: substitua “aquelle 
que com credito seu e honrado paiz o 'souí 
Devrehabilitaro o) y 

"Se merecidas “graças honorificas' teste- 
munham a portuguezes benemeritos residen- 
tes no Brazilijusto reconhecimento do seu 
generoso patriotismo, é de razão e direitorque, 
dom! a' satisfação de legitimos desejos, a'to- 
os se' dê prova'de que o amor da patria 
é recomenda ção valiosa” para o governo 
do Pait que! d'esse amor recebe: constantes 
o generosos penhiores, “o ) 

“Agora deixamos fallar os corres ponden- 
tes alludidos : Ts Ton ina 3 


Sar. redactor do Comercio ido Pontou:- 
Nas eolumnas do: seu conceituado - jornal peço 

à obsequio de inserir o que abntxo, val, transcripto. 
No gite Y, vai ler em seguida, peço não ensergue a 
mais leve ofensa a quem quer que sejá, tras sómente 

im' desabafo à dor “que nós opprimo pelo que ainda 
se passa com/n sempre malfadada— Questão Consu- 
lar. —A nossa imprensa foi unanime em advogar: à 
tosea eat nos dias de amargura, por que teioz pas 
| endo (especialmente a d'essa heroica é leal cidade); 
para ella, recorreinos de, novo g esperamos êncon- 
| xa céco nos corações de nossos irmãos de ahi, 

“A xoltadosar, barão de Morcira à este paiz, 
trazendo o seu passaporte —visado—como Consul go- 
val, produzia os eficitos que era de esperar, nem óu- 
.trá cônsa era do presumir á vista damaneira ver- 
exe se havia ausentado do con- 


mario, mas lá diz o ditado:— Quem não tem vergonha 
todo o mundo é seul—Isto,poréia, não é o que mais 
nos afflige, porque moraluento fajlando. esto homem 
jimais poderk tomar tenta do co gulado, porque ió 
conceito das possons sensatas está irremediavelmen- 
te. perdido e não julgamos possivel por qualques fór- 
ima que, 9 nosso governo o queiia ieintegrar no seu 
posto. O que mais nos aflige (se é que depois de 
tanto sofivimento ainda temos coração para isso) é 
A retirada do exemsnr, Nazareth; m'elle tinhamos 
encontrado o balsamo que nos cicatrisaya as feridas 
de que em breve poderiamos esperar cura zadical. 
Consta-nos que s. exe. pediu com instancia a sun 
exoneração, é em breve teremos o pesar ide” velo 

Mrtir e ausentar-se do nós, deixando-nos cheios de 
Saudades em tão enrto espaço de tempo. Não quere- 
mos assevaral-o, nas a obstinação des, exe. envdei- 
xar-nos talvez tenha relação com a vinda do sur. 
barão de Moreira, porque na verdade para tm card” 
cter cómo 0 do exem sr, Nazareth devia magónl-o 
profundamente semelhilmte, consentimento do nógso. 
governo na qualidade em que voltou o snr, barão no 
Brazil. Mais uma vez temos a prova de que mere- 
cemos pouca consideração no nosso governo pelo 
que acaba de acontecer, já que não lh'a mereceu o 
êxermeant; Nazareth, (a que tinha-todo o dirtito pela, 
maneira honrosp por que em Portugal sempre desem- 
penhou os seus deveres, como modêlo das emprega 
dos, Mal baja quem, devendo dar-nos o estimulo, é o 
primeiro'a tiral-o!! Se quizesseiios relatar aqui mui 
tos netos de. louvor praticados por 's; exe, ainda que 
não, sejam conhecidos, de todos, porqua 05 praticava 
sem ostentação e sómente pela convicção de cumprir 
o séu dever, o fnriamos da melhor vontade, mas te- 
memos offeniler sua modestia,pelo caracter nobro que 
possue. Se o asso. governo póde sind nttendor a 
supplias que de, tão longe lhe. são dirigidas por 
compatriotas infólizes, faça com, que o exc.m sur, 
Nazhreth nos nho abandone, mas se isso não for 
possivel conseguir-se, então que nos mande o actual 
sux; contul de Pernambuco, de quem “temos -as/me- 
Ibores, informações. Felizmente para; nós e para o 
nosso paiz, ainda o desanimo não prevalece em nos- 
£os corações, fazendo-nos ter esperanças do que tm 
dia. o nosso governo Acordará do gomno: a que tom 
estado entregne, é oxalá que então nenbem para sem- 
pre os nossos sofrimentos; d'aqui até lá, iremos re- 
signanido-nos: com a nossa sorte, 'Os portuguezes hoje 
residentes no Brazil, que devéras amam a gun: pa- 
tria, e que procuram engrandecel-a portodososmeios 
no seu alcance, não teem a mira em recompensa ul- 
gumin, mas teem: o direito de exigirem do seu govor- 
no que lhes mende empregados probos:e intolligen- 
tes, para com o exemplo cstimula-lhos os brids, e 
não como esse que acaba de voltar que, além do tirar- 


DC CÇÊÕÊGOGOR ESSA 


| A resoltção qua tomioio “snri Nazareth 


1ho8, era o primeiro a pedi sua condemnaçio És ai!- 
thoridades do paiz, provocando à indignação de seus 
compatriotas por se apresentar em lugares que o 
não devia fuzer) para os qunesatho era 'conviddo, 
isto com ostentação de força iarmada!/!,!.., «E para, 
um empregado d'estes ainda mio bouye uma folha 
de papel em que se layrasse à sun deinissão! O rtosso 
fim único, quindo enicetamos estas linhas, era, stir. 
redaetoiy inais Uma ininnifestação do nosso prófundo 
pes pela rbtiráda do bi re str Nazareth por quem. 
professanos verdadeira, estima é considorabão, quer 
tomo homem, quer como empfegado, do que patá tis, 
oceupiimos do 'snr. barão, ias! insensivelmente o! 
fizemos ao correr du peúna. oral 


nosso nomezainda assim,o pseudonimo dom qué Arma- 
mos esta faz-nos ter um pequenino orgulho da esti: | 
má em que V. tem n sociedade a que temos a honta 
de pertencer, nutrindo esperanças de que sé dignark 
dar publicidade nos sentimentos que dominam milha- 
tes de portuguezes, manifestados por 

Uni Madrepora. 


Rio de Janeiro 25 do março de 1863. 


Os portuguezes no Erazil 
'Podo o “excesso é sempre vicio, mesmo que o 
motive os sentimentos mais olevados'e muis nobres: 
da nossa almit. 
E-com efeito, desde essas epochas heroleus é 


“| sublimes “em que'se fundou o christinnismo, base e 


alicerce da liberdade“Qque alfim: disfructamos, e da 
civilisação que nol-a garante, homens como; 8; Je- 
ronymô'e Santo Agostinho reprovaram os excessos 
dos eremitas; & hoiensrcomo José Iistevão iginda: 
bontenvns excessos: dos demngogas: Ê 
E" pois mecessario: tunes: perdor de vistaio dn- 
plo ser do homem, em .quiinto o genio e o talento ti- 
ver por missão sómento descobrir e allumiar, 'e “o 
raciocinio escolher, uniformisav'e adaptar. k 
Tão Della e grandiosa é esta divina fuisca; quo 
presw ao nósgo corebro, forceja por passar-além dos 
| astros, como certa, terrivel e esmagadora esta fa- 
tal miséria que! nos prende 4otérra” com todas às) 
necessidades de um ser animal. 17 f 


[6 Nião 


ficavel nos portiguezes aqui residentes; 


Eron toque no, desyario, mas ainda, assim é 
realmente tum abuso e um excesso confundir n'es- 
se justo resentimento um nome Sinceramente ves- 
peitado, só porque, por motivos que a sua censcién- 
cia The impõe, deixou (le associar-se ds exaggeradas 
manifestações do alguhs seus compatriotas, ante- 
pondo a sua illnstração e a sun dignidade pessoal 
à una popolaridade mais apaixonada que sensata. 
| Querendo portanto prevênir a progrossão de: 
tão 'despropositados alyitres, visto que. pelo facto. 
que os motiva elles são. ardentemente abraçados 
pela totalidade do nosso povo menos culto, a So- 
ciedade Madrepora, obedecendo & um dos seus mitis | 
melindrosos compromissos, qual o de velar pela nos- 
sa diguidade nacional, nos limites. que a, bou rgzão 
lhe-conforo, não póde ficar silenciosa, porque indif- 
ferente ninguem por corto à julgará, a estes acon- 
tecimentos, e pois manifesta a gua opinião, 1: 


seus mais particulârmente queridos compatriotas, os, 
d'ossa gidado, de quem tantos testemunhos tem re- 
cebido do amisade ed louvor. 
E proveile assim para que estes brados estulé 
tos não prejudiquém os que deu para 'a'romação (do 
dito consul, e fambeim para qua as suas; supplicas 
e clamores em prol do progresso dar sua; pobre ter- 
ra não fiquem reduzidas a palavras vãs, 
—"Ainando a liberdade que se baseia nó'chiriftia- 
nismo,fogem-nos dos labios os epithetos que merecem" 
os que com ella especulam, e a-mão nos treme: po- 
rante este etorno aphorismo — que a gentalha é fra 
em, quando a povo é virtuoso, mas que sendo o povo, 


corrompido, a gentulha é forte, * 

Seria para desejar portanta que não tivessem 
os lobos: fneuldade, do vestir-se ido ovelhás, tmas 
tendosa é justo desconfiar, dos excessos — principal- 


tenta leyantár-so não pódo ter outro resultndo / 
não motivar polemiéis 'vergonhosas e attentatorias: 
ao nosso decoro, e sobretudo desvairar os espiritas! 
com, pretenções funestas e insensatas. 

Estas palavras são um cuinprimento dos de- 
veres da A ce 


- i Madreporá: 
Riorde Janeiro 7 de abril, 


124 UM samp 


Bepresentaç oafaver da Tberda- 
de do commercio dos vinhos 
"Como sabem os leitores, à camara munic: 


1. 


pal de Nellas, no districto de Vizeu; reprer 


Não teinos a honri de str por V. conhecido o |! 


D: | para essas provincias, gem geral para todo o puiz; 


de ser estranhado que em alguns o desgósto era |; 


| mentos patrioticos e liberaes, que animam, cada um 


vando francamente semtlhanto excesso, perante os ft 


mente n'um caso d'estes, em quo a indisposição quo E 


José Braamtamp. 


ebfiton 4 enpara dos srs 


dEpritad “do concelho que 
reprostn te flos sentia 

que os auin O É apptóvêtio, na 
rojecto de lei, que 
o dos vilihos do 


Se 4s ideias de hi commercio, senho- 
res, são as que tem recebido o siifitaglo de todas os 
paizes cultos, e influido poderosamente em Bus leis, 
bor serem as que mais, directamente 'actúaim no de- 
senvolyimento e prosperidade das nações, não ha 
nem póde haver consideração alguma plansivel palu 
que em Portugal sê esta ajuda. rogulnido vma o. 

úistria, quo constitute o set mais valioso iámo de 
commercio por tia legislação tão contratia nós seus 
verdadeiros interesses , coino. à que ainda regula 
actunlmente a producção e commercio dos vinlios do 
Douro, Ê ; 

Jú lá vão as epochas em que essa legislação pro- 
duzia fecundos tesultados. Hoje além de estar intei- 
ramente condembada pela sciência economica, R ex- 
perieneia mostra que além de outros inconvenientes, 
temo de produzir uma escassez  cárestia artifícines 
nos vinhos do Douro, e fazer com quê elles não pos- 


grandes mercados do 
industria. vinicola do 


e 
nfesse nosso unico bom mexendo, o Porto, do que re 
sultará grande vantagem, riqueza e prosperidad e 


enão é justo nem economico, quo. se esteja dando 
toda a consideração o protecção É indústrin do uma 
tão limitada porção do-terreno custa dos: interesses 
| o industrias de provincias inteixas. A arvore da Jiber- 
jade que iicmente so acha plantada sleste solo por. 
-tuguez, deve produzir fructos de cujas qualidades be- 
noficas se nproveitem todos os filhos desta terra. 

JÁ tem sido demonstradas até à evidencia, so- 
imhoresy tanto na imprensa como na tribuna, e em re- 
presentações que outras curporações. tem dirigido 4 
| camara dos senhores deputados, n urgencia e vanta- 
“gens que resultam para o paiz de uma lei que revo. 
gue 4 actual legislação reguladora du produeção e 
commercio dos vinhos, do Douro, por isso esta camara 
municipal de Nellas, abstendo-se de reproduzir esses 
augmentos, confiada na sabedoria o nubreza de senti- 


dos representantes da nação, do que tão exhuberan- 
tes provas tem dado no decurso da presente sessão le- 
gislativa. É À 

Pede à 


camara dos senhores depritados dh nação 
rea doa o pla MDA 
varna actual sessão leg) 1,0 projecto de lei, que 
forma isto A dna 6 commit sa | 
vino : 


v cmnara espe 
- Em sessão de 16 de a) 
da 


José Marques 
Antonio Pinto 
1 istradoy do concelho, Adeli 
no de Almeida Vasconcellos Castello Branco, 

Exames de maduréza | 


pa 
| O «Diario de Lisboa» de 8: do corrente 
publica o seguinte decreto com mm novo  're- 
|gulamento para os exames de habilitação para 
f os estabelecimentos de 


a primeira matricula nos es! 
instrucçÃo superior : 
Convindo modificar al; 


ão hei, 
gulamento que faz parto deste 
sighado pelo ministro e secretario de Estado dosne- 


gócios do icino. 

“O mesmo ministro e secrétario de Estado dos'ne- 
gotios do reino 6 tenha assim entendido e figa exeéit! 
far, Paço, em 80 do abril de 1868. REL. > Anselino 


Regulamento pura os exames de habilitação 
para à primeira matricula nos estabeleci- 
mentos de instrucção superior dependentes 
do ministerio do reino. 


“Astigo 1.º Os hlúmnos 
mittidos à primeira matric 


ne pretenderem ser ad- 
a na universidade “de, 
g Eri: 


al 


não encontrando o marquez, 
lhete, , 3 

No-fim da semana, appareeeu, o snr. de 
Clerfons' em Larrey. Um, bando de javalis 
havia-se acantoado. nas escabrosidades. do 
bosque e elle pretendia dar-lhes caça no dia 


deixou-lhe bi- 


igo e com o sur. de 


« +— Posso contar comsi 
Nogent ?—disse elle. 

Jorge acceitou com prazer, mas não te- 

ve animo de pergúntar por M.llede Nenyail- 

ler. e 

O marquez visitou minuciosamente a fa- 

brica do snr, de Nogent, mas previamente 


disse-lhe com modo jovi 


profano n'estas cousas; entendo mais de ca- 
vallos e ckes do que de machinas e metaluy: 
gia. A 4 
á Durante a visita ao estabelecimento, pro- 
vou Jorge Richard que tudo aquillo lhe. era 
familiar. 

— Diga-me: é engenheiro ? —perguntou 
o marquez. y 

— Sou, mas a experiencia tem-me ensina- 
domais do-que-os estudos. E 

— À experiencia?! Na sua idade ?. 

— Visitei na Inglaterra e na Suecia es- 
tabelecimentos d'este genero, onde vi. prati- 
car processos, que, me parece, dariam aqui 
bom resultado, eo meu amigo authorisa-me 
aensaialos. |. agrçea 

— Muito bem. Pois dê um dia à aciencia 
& reserve o outro para a caça; não esqueça 
o que mé prometteu. Ts 

“No dia seguinte, atacaram os javalis. 
“Jorge teve"a fortuna de desencoyar e 
matar dous, femea e filho. O; marquez deu- 
lhe os parabens e acrescentou: 

— Pelo que vejo, não é noviço ? 

— Não, senhor. Já tenho moxto alces e 

ursos na Lithuania,“ bufalos nas Indias e pu- 

mas no Brazil, ni pa 
* — Perdoe-me, senhor; —redarguiu o mar- 


— Devo. deelarar-lhe, senhor; que sou) 


quez com o' riso nos labios — aqui apenas pos- 
so offerecer-lhe d'estes animalejos e algums 
miseraveis lobos, no tempo da neve. 

O marquez estava  contentissimo' con; o 
engénheiro. Este dominava-o por um não 
sei quê, que não tem nome em nenhum idio- 
ma, e a cujo imperio illogico, indeeiftavel, 
irresistivel, ninguem póde deixar de submet- 
ter-se; mas, por um destes caprichos pro- 
prios do marquez, quiz fazelio passar por 
differentes provas, como se anhelasse encon- 


“| trar falho em alguma d'ellas um mancebo, 


que natureza e educação parecia terem-se da- 
do as mãos para tornar completo. Convidou, 
pois, Jorge à caça doveado. 

-— Mederic — disse 'ello — descobriu a 
cama de um de dez galhos, :. Pareceme que 
nos ha-de fazer andar um bocado... Quer 
galopar tambem atraz Velle ? 

— Com muito gôsto! — respondeu Jor- 
ge; e foi dormir n'essa noute ao castello. 

O veado, vigorosamente perseguido, re- 
correu a todos os expediontes; tres diversas 
matilhas de cães, collocadas em diferentes 
estações, se lhe soltaram. O veado conseguiu 
escapar-se, illudindo os perseguidores. 

Jorge appareceu na orla do bosque, onde 
uns trinta cães debalde se” cansavam em 
achar-lhe a pista, apeiou-se e descobiiu-a,' 

Bravo ! — exclamou-o marquez. 

Jorge, apenas achado o rasto, galopou 
ligeiro como setta. Toda “a matilha latia de- 
sesperadamente. No fim de 'uma hora, al- 
cançaram 6 animal, 

O engenheiro, o snr.'de Clerfons o Mede: 
ric foram 08 unicos que chegaram a tem- 
po de o fazer ntacar pelos cies, mas Jorge 
havia sido o que chegára poucos segundos an 
tos. ge pias pit 1 
— Pertence-lhe a lionra da caçad 


y 


nhor [> exclamou o marquez, apresentando: 
lhe uma Clavina para que desfechasse sobro a! 
presa. a 45 ofaivits núrti 


Era quasi noute, 


Jorge havia galopádo! | 


mais de dez hor 
So. 


Rs, sem o menor descan-: 


— disse o marquez, afia, 
crinas do Grain d'orge. É 

Estabeleceram-se intimas relações entro 
Larrey e Clerfrons. 4 a 

Um dia, o marquez, depois de ter corri- 
do com Jorge a todo o galope por bosques e 
montes, entrou com elle na torre de Grato. 
— Não conheço nada que melhor desen- 


igando com a mão as 


os sentiméntos | 


|| 12 de agosto de 1854, artigo 7.º 


— Eis o que se chama um bom cavaleiro! |. 


PEER ca a O TS SO RE Ene 
opitados em favor Coimbra, na oschola polytechnica de Lisbon, na nca=| losophia são admitido: 


tode 5 de 'dezenibro às 1896; artigo Isydecreto; 
+20 de setembro de 1844, artigo 130.º, 8 unico). 

“UT Pará as "faculdades de theolagia e diséito — 
gramiratici é lingua portugueza, grammaticá látimn. 
e lútinldade lingua francesa, mathematica elemens 
th, prifitipioside physiea o chimica e introdueção é 
historia naturakdos tres'voinos; philosophia: racional 
o mural'o priticipios de diteito natural, oratoria; poe- 
bt é 6 literatura espécinlmentea portugueza, histo- 
xa, geographin e chronologia; 
+ JI Para as faculdades de medicina, mathemati- 
en/e pliilosophia-Ldesenho lineor e as disciplinas de- 

ignadas nó n.º T'excepto a orntoria poetiea er lit- 
teravid; o areia ei 1 em t 
HT Para a eschola polytechnica e academia po: 
Iytechnica—as mesmas disciplinas exigidas mom.º LL 
limitado porém o esame de latim'ao primeiro o segun- 
do annos do curso dos Iyces; de imo pat 
1º IV Para asescholasmedico-cirurgicásde Lis- 
boa é Portos disciplinas designadas no n.º 1 e 
nais o exame de lingui lezn (decreto de 20 de de- 
«embro'de 1896, artigo 121.º; lei de-12 déragosto de 
1854, artigo 6.0). + du b ciitimsra 

* Art. 2º Os alumnos que pretenderemmatricn- 
lar-se hos'cursos 39, dio, 5a, 6.º e Te da academia po- 
Iytechifica do Porto," designados mo: artigo 165 do 
Idecreto de 13 de jnneixo de 1887, são obrigados 'nos 
exames de — portuguez, francez, mathematica ele- 
imentar, princípios de physica echimica/e mifrodne- 
ção á historia naturaldos tres reinos, feitos perante 
glgum Iycou de Eretesa > 
| - $ unico. Se este! nos requererem continuar 


+os seus estudos no primeiro é segundo cursos da mes- 
na academia, devem. mostrar-so habi 


es , 
Sé 


mai ies/exigidos por este fe, 
* Art. 3º Os exames de habilitação para 
meira matricula nas faculdades de theologia e 
to da universidade de Obiinbra comprehendem-: 
uihtes provas :º v1.1 e nr A 

I Prova escripta =L'iji6consistá na versão (de 
um treclio de um author classico latino para pórtu- 
guez, e nã versão pará latihá “detúm trecho de um: 
flor elassito portuguez Ti nbsiom + 
HM Provaoral—que constade interrogações so- 
bre philosophia racionhl'e moral é! prineipios 


ilitados com os 
ado, co 


lento, / 


gueza. 
| +Artido Os exames de liabi 


ção paraa primei- 


losopbia da universidade de Coimbra; na -escliola 
polytéchnica de'Lisbóa e nx academia” polytechaica 
do Porto, comprebendem as seguintes provas: «um 
I Prova eseripta — que consiste na resolução 

de um problema de mathematica elementar, e n'uma 
prova em desenho lincar;- destas 
“H Prova otál—que consta de interrogações so- 
bre mathematita elementar, principios de physieu e 
chimica'e introdueção á historia natural dos tres 


reinos. 


duiás epocli ; : 
decânos nh universidade de Coimbra, 


e pelos con 
selhos escholares nos outros estabelecimentos, tendo 
em vista a maior vegutaridade do serviço o a neces- 
sidade que os examinandos teem de habilitar-se pres 
vigimente com os exames nos Iyceus nacionaes (lei do 


S'2oydecre! 
bril de 1860, artigo 380). Peer cito 
'S unico. Nenhum exame pódo ter lugar fóra das 
epochas deterninídas. io 2 mesa f 
“ Art: T5/0s jurys para os exames de habilitação 
dos alumiios que se destinam; nos cursos theologicos 
ou juxdicos sião compostos de lentes das respectivas 
faculdados e de' professores do Iyceiy nacional de 
Coimbra effectivos om jubilados. rgoal» 
“$L* Nos exames dos alnmmos que se déstinam' 


to 'de 10: 
" MR] 


(edil 


7 "$ 2º Para cada exame: baum presidente 
ilons examinadores, +10 cp ro 
$ 8.ºNas' próvas ores cada examinador in-, 
terroga o examinando” por espaço de um: quarto de: 
hora, pelo menos: O presidente póde igualmente in- 
terrogar o candidato. uso ” v 
* Art. 8.905 pontos para ostes oxames são; an- 
mualinente feitos pelos membros dos jnrys sobre li- 
vros de tóxto adoptados para o/ ensino: secundario, 
* Att. 9.ºA votação nos exames de / 


guintes qualificações — admiltido, adiado. 


ção 


guma-das 


epochas seguintes. 10) 
Part 10: 


Os 'alumnos que segundo a Tegisla 
en e phi- 


vis nos Cursós supóriores de mathemati 


Dipestre 
tornando-s: 
rvando: 
— Ab! se ou tivesse comigo dous ou tres 
mil companheiros d'esta tempera na Vendée, 
talvez o meu rei não estivesse expatriado! 
O snr. de Clerfons havia tido duas ou 
tres vezes -a ideia de mandar reconstruir a 
torre de menagem do castello, mas só ideias 
fugitivas, H 
. À presença, porém, de um engenheiro, tão 


fade da equitação do quo'a esgrima-— lhe disse 
elle, apresentando-lhe um florete. 

A briga foi renhida: era ainda umanoya 
Trova: 

— Bom! Tem a mão mais destra e é mais 
firme no manejo do que o meu velho Mederic! 
— exclamou o marquez, todo satisfeito com 
um bote feliz que lhe havia jogado. 

— Outro dia farei por me sahir melhor 
— respondeu Jorge tranquilamente. 

O snr. de Clerfons estava como que en- 
cantado. f 

A! noute, chamou M.lle de Neuvailler de 
parte o disse-lhe : k 

— E um engenheiro bem singular! Con- 
versa como se tivesso passado a vida a via- 
jav; tanto que nem me admiraria que o hou- 
vesse feito em volta do globo; viu, não séi 
onde, orincendio. dás batalhas; salta, sem o 
mais leve abalo, vallados de; seis. pés de al- 
tura; caça como se, desds creança, não tivesse 
feito outra couse senilo perseguir raposas; ha 
poucos dias, resolveu uma questão heraldica. 
ácerea de uma pedra de brazão «encontrada 
nas nossas ruinas; maneja a espada como mes- 
tre da eschola de S, Jorge—o que, comtudo, 
diga-se de passagem, não obston a que euo, 


fertil de recursos, avivou-lh'as com mais força. 
Um dia , encaminhou-se com o mancebo 


municar o seu projecto, perguntou-lhe: 
— Parece-lhe possivel a recenstrucção? 
— Tudo é possivel ! — respondeu Jorgo. 
O marquez esfregou as mãos, 
— Isso é que é fallar! — replicou elle — 


tocasse—; hontem de manhã, carregou:a 'ar- 
ma de'um guarda e trespassow um butio em- 
jpoleirado n'uma arvore quasi fóra do alcan- 
ce... Agora só me resta vel-o môntar Grain 
dorgo! aê a 

Esta lembrança fez sorrir o marquez, 


mas 


de 
Jorge, e, no s ão, 
iam às cóusas nad e 

E" verdade, — dizia Raul — 
ta ainda dobrar o cabo tormentoso! 


“do di= | 30.de abril 


teito naturitl, historia, geographia e thronológia; ora: 
toria pobtica elittoistura, 'espedinlmente atportn= 
É Exato portload asenbiaam cris O) 


ra matricula nas faculdades de mathematica e “phie 


bilitação 
tem logar por bilhetes que designam: uma das ses). 


S unico, 'Os 'examinandos' que obtiverem esta: 
ultima qualificação só podem'repetir oexamo n'al- 


vigente podem mhtricular-se na classe de volunta- 


e logo sério, continuou, suspi-, 


pararo lado das ruinas, e, depois de lhe com- 


Então compromette-se a dirigir os mestres.pe- 
dreiros que. por aqui temos ?,. Ha-de- ser 


aos exames de habilitação - 


ibetaude' nilorelo dus viiltos; Fossa | demida polyfothhianiaa Parto E ins escuela medico- | desiguados no artigo; 4, apresentando certidão da 
a  Btrgles de Lisboa e Porto, sto obrigados ao ex | approvação, em algm die Jyecus de e alrese, dê 
representação fui apresentada, pelo snr. Coelho | mãs de iabilitação a firma presctipta: Neto regu=| Entmimatica e lihgua. portuguaza, lingua francesa, 
do Amaral na sessão de 2 do corrente, Jon: se- paia mp A Pad EP nto ogenho linear, matematica elementar, princípios 
fltdia triitidcroveirivs" Lobnesas “iso, RÃS dest viado do adia De TR, | ic, é lúcido & Hdr 
E t tido! rÉusuczA igo 130.º; lei de 12:de agosto:de/1854, artigo 7.º) | bural dos tres reinos) q; vi 
osiga ni de a dd de Aa by Tê 's único, Pera ao tata farm +: Senmica, Quando os alumnos d'estz classe pre- 
AA IRA RD jE | os alitihrios ipiesentar certidão de “approvação; atós/hteuderem- transito.” Para, de ordinarios au obrigados, 
| lycettá de Tx elisse das seguintes disciplinas (decre- | devem previaisento no bilitar-se; com os mais exames 


idos par Gete, regalancento, para à primeira mp- 
icula nã classe de ordina: DE 
| dArta 1h, Os, alumpos, mi res / ue obtiverem 
licença para frequentar ps frcuidages de mithemati,, 
[ca e philosophia, a eschola polytsehnica SU à acárie, 
mia, polytecbniea,, são admitidos nos emos nos, 
lyceus, nacionaps de 1.º.clagse independentemen,º Gif 


vergidade, de Coimbra, em, alguma das disciplinas. 
que fazem objento dos exames. de. habilitação, so- 
gundo este regulamento, são dispeusades de os re= 
Petir, e podem sex admittidos. d, primeirs matricula 
logo que; se habilitom, com,os-quo lhes isltavem, pe- 
rante 08-jurys Academicos, so; pertencerem a esta 
cathegoria, ou nos Iyceusnncionaes da 1.º classe 
quanto aos, mai 6: 5] 

*$:1.º-Eeta disposição é extonsiva-sos alumnos: 
das outras escholas enperiores que se acharem em 
identicas, ciroumstancias ty a our 
! 24, Os exames de historia, geograghia echro- 
nologia e de desenho linear nito se exigem pari a 
primeixa matricula mo proximo anno lectio do 1853- 
1864, nas faculdades. "de mathematica e philosophiw 
da universidade -de Coimbra o na academia polyte- 
chnica de Porto, nem. o: de grammatica e traducção 
latina neste ultimo estabelecimentos Do mesmo mo» 


do os alnranos que-pretenderem intriculas-so mo. 
pri anno-da. esehola; polyteçhuica de Lisboa, 
no proximo anuo Jegtivo, ficam dispensados dos ex4- 


mes de historia, geographia e chronologia, grama» 

tica o'tradueção. latina, 1; moços po ; 

-Segnetaria de Estado dos negogios do reino, aum - 
le abril do 186: Anselmo: José: Braamçamp. 


co de 


am: p Pernambuco. 
x ri ia - 


Relatóvio do Novo Bánco de Pestiambuco apre: 
= Sentado em assemblea geral dos accionis- 
“tas de 16) de março de.1863. 


“-Senhoves: accionistas do Novo Bunco de Per- 
nambieo.=O anno decorrido que tão esperançoso co- 
meçou, porque eram manifestos os symptomas do me- 
lhoraingntos/do estado geral do commercio da provip- 
cia, limitando-se o credito, e liquidando-se as'tran- 
sacções sem maiores dificuldades, com desappareci- 
mento de lettras sem significação, no: passo que as 
representantes de legitimas operações, aéra da ver- 
dade que expressavam, apresentavam melhor ciite= 
Tio, 'tornoit-se quasi que um anno de calamidade. 

* * Mas'era que o abuso. do credito, reconhecido de 
todos, 'conservava-se occultó, e quo soando a hora 
dos desenganos não pôde inânter-se mais, e desco- 
Driva-so ncarrotando desgraças que abalaram nossa 
cidade inteira 4) ss 

- Quando a: sociedade sofria assim, não era de, 
esperat que ó Novo Banco deixasso de ter perdas, 

“A conta de Iucros e perdas foi elevando-se n'esta 
oceasião; e tem chegado À sómma que actualmente 
apresenta;podendo-se contar, inda assim felizmente, 
gue, as forças do nosso; estabelecimento são sufii- 
cientes para oliminar as perdas quo se forem rcali- 
sando, sém alfectar múito os dividendos. Em lugar 
competonte fallaremos detalhadamente d'esta contr. 

+ Mas, senhores, não foram sómente estas as di 
ficuldudes e perdas por, que passamos este ano; 
outras de outra ordem e irrepnvaveis contamos o 


| 


aos cursos de seiencihs naturaes, os jurys são exclu- 
sivamente compostos de lentes das mesmas sciencias; 


alma, e mais virtudes, oceupava extre nó; gar de 
hônra qne lhe competia a todos os res o sr, 
José Peroita Viania oimmediato lugar que tam- 
bem lhe era devido. 


Com dous mezes de intervalo, foi Deus servi- 
do chamal-os a si, na ocensião em que mais preci- 
savamos de stins Inzes é dedicações, sempre prom- 
ptas e efficazes para o melhor governo deste esta- 
belecimento. São duas perdas muito sensiveis que 
tivómos, já na qualidade de consocios, já na de par- 
ticulares amigos! 

* As suas vagas foram prehenchidas nesta di) 
ção em conformidade dos nossos estntutos. 

Com a falta do emi Mano6l Gonçalves da Silva 
tivemos ainda de-perder os assiduos trabalhos de 
director gerente snr. Luis Antonio Vieira, sendo 
obrigado a ir prestar seus ofícios aonde o chama- 
vamos interesses de sun familia, mas sem deixar o 
exercicio do seu lugar -de director. 


re re 
Em dobrar o cabo tormontoso pensava 
constantemente a donzella. 

“No emtanto, ix-se habituando a ver Jorge 
quasi todos os dias. 

Poucas vezes estava a sós com elle, mas 
algumas podia dizer-lhe e ouvir-lhe breves pa- 
lavras, que eram bastantes para a convencer 
de que elle não pensava menos que ella n'osso 
momento terrivel. Pas À 

Receiosa algum tempo, como os passari- 
nhos, que vão roubar migalhasa uma yaran- 
da e timidos fogem ao mais subtil ruido, foi- 
so animando mais e mais, á proporção que 
mais vezes o via, até que, por fim, chegou a 
formar este raciocinio: — Porque pão havia 
de pormittir a Jorge o mesmo que permittira 
aos snrs. de Charolles e de Flins? Não o aco- 
lhia o sny, de Clerfons com tanta benevolen- 
cia, que, de dia para dia, mais sensivel se tor- 
nava? Logo, que obstaculo havia a que pas- 
sejasse no parque pelo braço d'elle ou a quo 
dessem ambos passeios a cavallo ? 
O caso todo estaya.em o fazar a primeira 
marquez não lh'o estra- 


e 


De então 'em diante, quando o snr. de 
Clerfons daya com' elles 4 borda do lago óu 
em, algum recanto do bosque, occupados a 
|| desenhar;» cumprimentava-os com a mão e so- 
sito estilo dns 


(Contimia) 


4! nus 


O sur. João da Silva Regadas director supplente 
em exercicio, foi o escolhido paca substituir o sn 
Luiz Antonie Vieira como director gerente. 4, 

A relação d'estes successos com as operaç 
do Banco obrigou-nos a fazer menção d'elles a par 
dos algarismos de que vamos tratar. o 

À einissão do norso estabelecimento não desme- 
receu este anno na acceitação publica. As notas cir- 
culittam com o mesmo credito n'esta provincia e 
tóra d'ella. 

Tm 22 de ngósto do auno proximo passado com-” 

* pletou-se a primeira restricção de 44:5805000 ou de 
3 por cento sobre 1:486:0008000, somma fixada por 
lei novissima para emissão do Novo Banco com res- 
tricções annuaes, ex quanto não efactuasse o troco 
dasmotas em ouro; é até o mesmo dia-do nnno cor- 
rente ter-se-ha de realisar a segunda restricção de 
86:5003000, ou de 6 por-cento sobre 1.451:4005000, 
que éa actual emissão, se não tivermos ainda estabe- 
lecido aquelle troco. dá 

Para o fazer porém no proximo semestre, esta- 
mos preparados, é em vez de restringir poderemos 
elevar a emissão à cifra authorisada por nossos es- 
tatutos, sendo acompanhada das garantias legaes. 

A grande somma de numerário existonto em 
caixa durante todo este semestre, aconselhou-nos de 

+ não precipitar esta medida, aliás sem conveniencia 
para o banco n'essas circumstancias. 

Tivemos do entrada em caixa este nrã6 n quantia 
de 13.174:6718729, e de sabida a de “2 203:0848398. 

Foram 5:797 as lettras descontadas na impor- 
tancia de 10.578:1204693, » 6:312 as vencidas na 
do 10.922:9495338. L 

As contas correntes com juros subiram & somma 
de 1,375:485513º nor entrada, havendo 515:9695603 
RE sahida. “im consequencia da Caixa Filial do 

anco de Brazil n'esta provincia não querer conti- 
nuar x receber dinheiro à juros, e tambem pela ge- 
xai falta de confiança, teve lugar n'este ultimo 'se- 
mestre a maior parte d'aquella entrada, de dinhei- 
ro em conta corrento, sendo acceita na espectativa 
de que tivesse prompto emprego neste tempo do 
anaior movimento da nossa praça. Mas isto não se 
efieituon , porque as operações diminniram em gran- 
de escala, e boa parte gommas entradas esteve 
desempregada por quaei todo o semestre passado. 

Ultimamente estando a começar o semestre 
actual, em tompos normaes, sempre de menores tran- 
sacções, e podendo-se levar a effeito o augmento da 
nossa emissão com o melhoramento do meio cireu- 
lante, resolvemos de não abonar mais juros do 1.º 
de março actual nas sommas entradas em conta 
corrente; do que temos feito aviso publico e parti- 

- cular ás pessoas interessadas, 

Por lettras não tomamos dinheiro a juros em 
todo este anno. A respective conta apenas apresen- 
ta o movimento da realisação de saldo no anno an- 
torior importândo em 106:2638814. 

Forum protestadas 84 lettras no valor de réis 
219:5335409, d'estas: realisaram-se 21 integralmen- 
to e com abatimento, sommando 28:5778965, e por 
conta das restantes e das dos annos passados tem- 
serecobido 20:0913800, resultando d'este movimen= 
toa saldo actual de 278:4418088. 

-. Bons razões tenho para julgar que, com 'as sa- 
bidas domoras das liquidações de casas de commer- 
vio insolventes, mais de metade d'esta somma às 
venha 4 cobrar, é consequentemente que « perda te- 

- Tá de ser de menos, para e o fundo de reserva 
actual poder ou não ser sufliciente ; todavia a pru- 
dencia aconselha que desde já procuremos augmen- 
tara somma destinada a fazer face ás perdas que 
se forem realisando. a 

Assim como temos feito desde o nosso primei- 
ro balanço com a conta de fornecimento e depois, 
com a de premios o titulos de garantia que subin- 
do ambas a 56:2404818 se acham hoje, a ultima ex- 
tincta, o a primeira com 5:0003000, de modo que 
púde permanecer; porque:os objectos que represên- 
ta valem a sunimportancia, agora se deve applicar 
ums parte dos lucros do nosso estabelecimento a 
compensar as suas perdas. 

A conta de lucros e perdas mostra o que n'este 
semestre destinamos para isso, reunido á conta de 
fundo e reserva. . 

Durante este anno 835 acções foram transféri- 
das pur 37 transacções, com as quaes conta. actual- 
mente o nosso banco 139 proprietários. 

As ultimas vendas foram cotadas com 7112 por 
ceúto de premio. f 

O nosso serviço continuou a fazer-se bem e a 
tempo. 

i Osemjregados tiveram as gratificações do cos- 
ume, 

"No primeiro semestre do anno fez-se q dividendo 
de 125000 por neção, e agora está contado o de 
105000, representando. ambos o interesse de 11 por 
cento annuges sobre, o capital. 

Novo Banco de Pernambuco 10 de março de 
1563 — Manoel do Nascimento da Costa Monteiro, 
presidente — João Ignacio de Medeiros Rego — 
João da Silva Rogadas — Luiz José da Costa Amo- 

— José Antonio de Caryalho — Luiz, Antonio 

ira — Manoel João de Amorim. - h 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
* EM 28 DE FEVEREIRO DE 1863: 


Activo: , 


Apolices da divida publica .....:..  573:8004000 
Estrada de ferro de Podro II - 1040005000 
Estrada de ferro da Bahia. ..... 1249425566 
Depositos.. cem iceresss 


o É =. = 80:0008000 
Joias depositadas... é 
Lettras caucionada: 
Lettras descontadas, 
Lettras protestadas. 
Josê António de 
(Rio de Janei: 
Banco da Bahia 
Formecimento. 
Caixa ....,, 


Contas correntes simples...» 
Fundo de reserva 
Titulos em canção 
Banco da Bahia S/C... 
Knowles & Foster (de Londros) 
Dividendos... 
Aluguel de casa. 
Commissão do fis 


. 4.725:2463094 


DEMONSIRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E 
PERDAS EM 28 DE FEVEREIRO DE 1363 
' 
90448808 
35:0568969 
1825985 
1:5008000 


DEBITO 


Despezas gernes 
Juro: Ea aa 
Prêmios de saques e remessas . 
Commissão do fiscal... sv. 
FUNDO DE RESERVA 
Pur 6 por cento sobre 139:6284072. 
8:083508: 


248168626 


Pelo saldo da conta de lucros e per- 

das 16:4825942..... ereneo 
Commissão do presidente e gerentes 
Pecuios de titulos de garantia. «e. 
Fornecimento... ee x 
Dividendo 10 por cento... ,.. 


25623 


Réis,o. 1854825974 

cupprro pintos = 
Descontos,,. ..cscencacres 
Juros da garantia de emissão. 


Reis. 


sc0 Joaquim Pereira Pinto, 
Gruarda-livros, 
TIL» gnvs, accionistas do Novo Banco 'de Per- 

uanbuco,— A cominissão fiscal a quem encarregastes 
u honrosa tarefa de examinar as contas da respectiva 
directorin e gerencia, tendo em cumprimento de seu 
dever e do disposto nó $ 8.º do artigo 28 dos estata- 
tos que regem o mesmo estabelecimento examinado as 
contas da respectiva directoria e gerencia, nos doze 
amezes decorridos do 1.º de março do anno passado a 
28 de fevereiro do corrente, achou toda a escriptura- 
ão em din, e com perfeito aceio o elareza, mostrando 
cada uma das contas es saldos constantes do balanço 
que vos é apresentado. A crise per, que passou a nos- 
ea praça durante aquela epoci 
de fallencias que nella se effectuaram compromet- 
tendo a muitas casas commerciaes deram Túgar a te- 
rem sido protestadas por falta de pagamedto 84 let- 
tras no valor de 219:5338409, e Perna ay gt 
saram-so 21 integralmente e com abatiment 

- portancia do 28:0778965, e por conta das mais i 
cluindo outras de tempo anterior, recobou-se 


Frano 


[lei do recrutamento, opinando que se devo acabar com 
000 | q remissão, assim como a disposição. de. que um ir- 


a 0 0 grande numore | 


20:09h8600, 
de 288:441808 


E" Rot 
ho ! | quesmecobrança da-maior parte d'es- 
ta ils venha a oie frio como não se póde 
ainda calcular o resultado, julgou a directoria con- 
|veniente, para-não desfalcar os rendimentos futuros, 
augmentar já o fundo destinado ao encontro de per- 
das, elévando o fundo da reserva-a maior importan- 
cia, do que a marcada nos estatutos como vercis do 
respectivo balanço. 
Em vista pois do exposto das occorrencias que 
ge deram e constam do relatorio, julga a commissão 
fiscal que o estado do Banco de Pernambuco conti- 
núa a ser lisongeiro, e é de parecer que À zelosa dire- 
etorin e gerencia consigneis um voto de agradecimen- 
to pela prudencia e: dedicação com que se tem ha- 
vido. 
Recife 12 de março de 1863, 
Domingos Afonso Nery Ferreira. 
Baxão de Muribeca, 


PARTE OFFICIAL - 


“ymopne da parte oMcial do Dranro 
DE LIBN0A n.º 102 de 8 demaio 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse "geral por freguszias do numero dos 
eleitores e elegiveis recenscados em 1862, compnra- 
da'comaa do anno de 1861, o organisadn pola respe- 
ctiva commissão do rceenstamento do circulo de Pi- 
mor. s 
— Decreto.approyando o novo regulamento, que 
comelle baixa, para os exames de habilitação para a 
primeira matricula nos estabelecimentos de instruc- 
ção superior dependentes do ministerio do reino. 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

“Aviso de que, perante o bispo de Coimbra, está 
nbexto éoncurso para o provimente de duas igrejas 
parochines. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


aflonta o saldo o 4 E Ar E 


requerimento pedindo esclarecimentos no governo. 

O snir. barãoide Valindo mandou parí-6/meza 

uma SER que ficou para segunda leitura. | 

snr. Gomes de'Castro mandou para: a meza 
um parecerda commissão de fazenda sobre n propos- 
ta do governo para se continuar o subsidio d provin- 
cia do Moçambique. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orgumento na generali- 
. lade 

O snr. ministro da fazenda ponderou que a ques- 
tão de que se tracta é das mais graves e importantes 
que podia vir no parlamento, F 

Responsabilidade e publicidade, prudencia nas 
medidas que se adoptarem e nas despezas à fuzer, co- 
ragem pata os grandes commettimentos de fomento 
— são estes os principios do governo? 

Quenão podia concordar.com aqueles que en- 
tendem quo a nossa situnção é ii, porque so o credi- 
to de um paiz se revela aa cotação dos sóns fudos, 
n'este momento tinha dd satisfação de auntnciar que 
og nossos fundos na praça de Londres foram cotados, 
2.50, o que nunca aconteceu, e prova como à gerencia 
do govemo éapreciada e a confiânça que merecem as 
medidas do governo. 

Fazendo justiça àos talentos o muita leitura 
do orador que 9 precedeu, sentia dizer que por mais 
esforços que s, exe. fez, não pôde deixar de imprimir 
nas suas considerações um certo fim politico,que seria 
melhor ter sido posto de lado mas não acontece nssfmy 
e para o demonstrar basta lembrar as representações 
que se teem promovido contra os 85 contos de au- 
gmento na contribuição predial. 

Em quanto nos systemas lembrados polos snrs. 
Carlos Bento e Beirão, declarou não poder conformar- 
se com elles por trazerem grandes inconvenientes, 
como procurou demonstrar. 

Que estava convencido de que as contribuições 
que existem actualmente não dão tudo quanto de- 
viam dar; e portanto só mais lentamente póde ser 


Lista 2:063 de foros incorporados na fazenda 
nacional, que voltaim ú praça pela 1º forma, do arti- 
go 11.º do decreto de 21 de outubro de 1852, o que 
hão-de ser, no: dia 17 de junho, arrematada peran- 
te o governador civil de Braga. 

MENISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 16. 

MINIÉTERIO DA MAJINIA E ULTRAMAR 

Aviso de que no dia 15 do proximo futuro mez, 
ao meio dia, na; secretaria de estado dos negocios da 
marinha e ultramar, se hão-de receber propostas pa- 
ra a arrematação da empreitada da obra de uma 
ponte no arsenalde marinha. 

Decreto nomtando para ir missionar em “Timor 
o presbytero Jacoh dos Reis o Cunha. , 
Despachos que tiveram lugar, j 
"CONSHLMO GERAL DAS ALFANDHGAS 


resolvido o desideratum do equilibrio entre à receita 
e despeza; mas só quando se Verificar que os impostos 
existentes não são susceptíveis de mais augmento é 
que se devem propor novos impostos. 

Que é necessario adoptar o systema dos impos - 
tos conforme as condições e indole de cada paiz. 

Que expondo estas ideias vê-se que em princi- 
pio não ha divergencia entre as ideins representadas 
pela opposição na pesso do snr. Cusal Ribeiro e 05 
principios intentados pelo governo, o por isso não 
Rato porque se condemna o systema que tem se- 

uido. 

E danato "av'eninredijado dad 6 milibeátaetrae | 
disse que ns condições em que esta operação foi fei- 
ta foram altamente vantajosas; verdade 6, que foi 
confessado pelo snr. Casal Ribeiro que não é sus- 


«Resolução n.º.96. 
fe imita tipo 
ço CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 8 de maio E 
PRESIDENCIA DO SNE, REBELLO DE CARVALHO 


A uma hora da'tarde abriu-se a sessão, estan-. 
do presentes 60 snrs, deputados. 


peito, e entende que o ilustre deputado é digno de 
louvor pela maneira por que apreciou esse contra- 
cto, - 

Em quanto no deficit, não concordou que elle 
ha-do ser augmentado nas proporções que se lhe 
teem dado, nem prevê que haja necessidade de re- 
correr em breve a outra operação, porque o gover- 
no tem os meios necessarios para, otcorrer ás despe- 
ans, é sentia que so quizesse dar ao governo authori- 
sações que elle não pede. - 

Depois de mais algumas considerações ficou com 
a palavra reservada pará a sessão seguinte. — 

O enr. presidente dando pura a ordem do dia 
de âmgnhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 
são. * x 


Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi mandada communicar inistro das, 
obras publicas uma nota do snr. nei 
de que quer tomar parte na interpellação annuncia- 
dapelos snys. Eleuterio Dias e Miguel Ozorio licerca 
da estrada de 'Phemar á Foz de Arouce e a Coimbra. 

O snr. presidente declarou que dava a pala- 
vra 808 snts. deputados que estavam inscriptos pa- 
ra antes da ordem do dia. - 

Osnr. Pereira de Carvalho e Abreu disse que 
não podendo usar da palavra para se dirigir a al- 
gum dos surs. ministros, como desejava, por não 
estar presente algum d'ellos, usaria d'ella para se 
dirigir a algumas comissões. - 

Di jo-se ás commissões de guerra e admi- 
nistração publica, instou novamente com cllas para 
darem o seu parecer sobre os differentes projectos, 
que estão afiectos ao seu exame, sobre a reforma 
das leis do recrutamento, e foz ulgumas considera- 
ções sobre n necessidade d'esta reforma, 

Igualmente chamou a attenção das commissões 
de obras publicas.e de fazendu sobre o projecto apre- 
sentado pelo nr. Faria Guimarães, relativamente 
extincção do direito de bar: ; sendo epinião sua 
que ou se, deye eliminar na provincia do Miuho ou 
estender a todas as províncias, 

O snr. Quaresma pediu que a commissão de fa- 
zenda désse quanto antes o seu parecer sobre o re- 
Negado em que alguns voluntarios do batalhão 

je D. Maria II, pedem meios de subsistencia, e aos 
quaes é preciso-attender em vista dos valiosos sex vi- 
gos que prestaram. > aáad 

O snr. Sá Nogueira mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao ministerio 
tda marinha relativos aos aspirantes de 3.º classe du 
companhia de guardas marinhas. « 

Pediu novamente. 4 commissão de fazenda que 
apresente quanto antes o parecer sobreo projecto que 
| apresentou para a reforma do tribunal de contas ; 
e bom-seria que: viesse antes de se discutir'o orça- 
mento respectivo, porque talvez se possam econo- 
misar alguns contos de 1 ' 

Pediu tambem que a meza peça novamente os 
esclarecimentos para vir á camara a relação dos 
empregádos do tribunal de contas e do ministerio das 
obras publicas, que foram despachados sem preceder 
concurso; ) ” , 

Por ultimo fez; algumas considerações sobre a 


mão em serviço isemptá os outr Most 

O snr. Figueiredo Farin igualmente foz algumas, 
considerações. para mostrar a necessidade de se.xe- 
formarem as leis do recrutamento principalmente pe- 
los vexames: que está sofirendo a agricultura, que é 
sobre quem expressamente recahe o recrutamento. 
|< pediu-ao snr; ministro das, obras: publicas 
“que cumpra; a promessa quo fez no discurso da cor 
ron de apresentar tuna lei permanente sobre cereaes, 
porque: o estado provisorio em que temos permane- 


tagêm para o lavrador nem para o consummidur. 
O sur. Thomaz Ribeiro instou tambem com a 
commissão de fazenda para que quanto. antes apre- 


tarios da Rainha. 

|” Pola quarta vez pediu 4-mezn que noynmente 
prevenisseo nr. ministro da fazenda de que deseja, 
verificar a sua “interpellação “cerca das aposenta- 
ções, quo fez nã alfandega grando de Lisboa; e se 
8. exc* se ndo prestar à responder espontaneamente, 
torá de empenhar a camara para que convide o snr. 
minigtro a vir respondor. 

O snr. Pinto de Araujo mandou para a meza 
um requerimento, e fez algumas considerações sobre 
a demora que tem havido no provimento da cadei- 
va de instrucção primaria na freguezia do concelho 
de Alijó, cujo concurgo está completo ha mais de um 
anno, q 
Segundo está informado, houve zélo de. mais no 
Peso da Regoa da parte da anthoridade, mandan- 
do para o exercito 16 mancebos a mais do recruta- 
mento de 1856, 0 sobre isto é, preciso havor infor- 
mações do snr, ministro do reino sobie a veracida- 
de do facto. rn , 

«Chamou a attenção da commissão de instrucção 
publica para a conveniencia de dar quanto antes 
o seu parecer sobre o projecto para a abolição das | 
informações sobre costumes na universidade de 
Coimbra. ; é 
Por ultimo chamou a attenção da commissão 
espeeial encarregada de day o seu parecer sobre o 
projecto do snr. José de Moraes, para. que os depu- 
fados não possam receber mercê, estipendio ou ho- 
norifico, porque depois da consideração que à cama- 
ra “deu q esse projecto, declarando-o urgente e man- 
dando-o à uma commissão especial, é necessario que 
elle tenha; o devido andamento, e que venha: á dis-, 
cussão, porque está persuadido de que toda a cama: 
rao votará, 

O snr. Pereira Dias disse que tendo a respon- 
der ão snr. Pinto de Araujo powprute da comissão 
deinstrucção publica, como à hora está muito adin- 
tada e tem de demorar-se a fallar, pediu que lhe fi- 
'casse reservada a palavra para ámanhã na Le purte 
'da ordem dodia. Z 

O snr. José de Moraes por parte da consmissão 
especial disse que ella teve a sua ultima reunião na 
segunda-feira, estando prosente -o ent. ministro do 
reino, e dividindo-se as opiniões houve maioria, e mi- 
norin'; e por, parte d'aquella ficou o shr. Torres de 
| Almeida de apresentar o seu parecer, mas se não 
apresentar, declarará'á camara o inotivo que honver, 
[até que venha. parecer ú discussão, e a camura ro- 
'solyerá como julgar mais conveniente, | j, 

O ent. presidente observou que as sessões nestes | 
ultimos dias tem-se aberto muito tarde por não con- 
correrem os ênrr deputados ú hora mareada, por isso 
pedia que npc, mais cedo. EO SEI 
| * O snr. J. Nunes mandou para à meza uma repré 
sentação das pensionistas do monte-pio militar, re: 
! dentes em Castello de Vide, pedindo quê se llxes pa- | 
'guem integralimonto as buas pensões, 2/0) uu 


cido a este “respeito ha. alguns unos não é de van- | 


sente o seu parecer sobre o requerimento dos volun- |! 


Eram 4 horas da tarde. 


(Sessão de 9. de maio) 


PRESIDENCIA DO SNK, RENSELO DE CARVALHO 

Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 surs. deputados. 

Acta approvada. : p 

A correspondencia teve o competente destino. 

Tiveram segunda leituras 

1º Um projecto de lei do sur. J. M, de Abreu 
e mais nove snrs. deputados, anthorisando o gover- 
no à aplicar, no proximo futuro anno economico, da 
verba de 9:3428000 réis, destinada para n escho- 
la regional de Coimbra, à quantia de 6:0003000 réis: 
para pagamento das duas prestações da obra de fer- | 
ro para a estufa do Jardim botanico da Universi- 
dade de Coimbra. l 

Foj admittido, e enviado à commissão de fazen- | 
da, ouvida, a de estatistica. 3 

2 Uma proposta do snt. bário, de Valado, 
renovando. a iniciativa do projecto de lei n.º 40 de 
1860, para que os concelhos dg Sinfies, Paiva e | 
Arouca sejam annexados no districto do Porto. | 

Foi admittida e enviada á cominissão de estatis- 
tica, bus "” 
8º Do ent José de Moraes para que não haja | 
commissões ús quintas-feiras, atendendo aus proje- 
ctos de interesse publico qne estão para se discutir. ! 

Sendo admitida, depois de uma breve discussão, , 
foi aprovada com a declaração de que não haverá 
comissões às quintas-feiras, salvo quando se julgar | 
conveniente o contrário. PA 

O snr. José de Moraes mandou para a meza uma 
representação da direeção do theatro de D. Luiz Le, | 
na cidade de Coimbra para que se lhe yote um subei- | 
dio, do mesmo modo que se concedeu nos thoatros Iy- | 
vícos de Lisboa e Porto, e ao thentro de D. Maria 2. j 

O snr. Celorico Drago mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O enr. barão de Vallado pediu que à sua pro- 
posta, que hojo teve segunia. leitura, fosso além da 
commissão de estatistica, á commissão de adminis-. 
tração publica. 

Foi approyada a ultima redacção do projecto 71, 

- ORDEM DO DIA 
Continuação dn discussão, na generalidade, do 
orgameuto da receita e despeza do Estado 

- O enr. ministro da fazenda disso que antes de 
progredir na ordem em quetinha a responder aus orn- 
dores que o precederam, cumpria-lhe notar que di- 
zendo alguem, para atenuar o resnltado importaute 
“le estarem os nossos fundos-na praça de Londres a 
50 p. €., que nem todos os nossos fundos estão n'n- 
quella praça por aquelle preço, e que já houve epo- 
'cha em que a nossa divida fundada teve inuito maior 
alta. ps 
"= Que lastimava que se quizesse atonuar ui fé 
tão importante, e de que tolos se devem regs: 
propalando inexactidões; o que é corto é que em al- 
guns dos nossos fundos houve sempre na praça de 
Londres uma pequena diferença na: cotação entre 
as series d'esses fundos; porém as noticius que tem 
é de que uma oscilla entro 49 !/2 0 50, e A outra a 
50, preço a que nunca chezaram os nossos fundos de | 
3 pro, porque se elles subiram mais n'outro tempo | 
é porque os juros eram de ô p-c. e d'ahi provem a 
diferença. > 
* Que desejando acabar hoje o seu discurso, ia 
resumir o que tinha a dizer em respeito ao que se 


tem dito sobre esta ejnestão. 


Referindo-se ao anvdo como calculou a receita 


| do estado, fez largas considerações para mostrar 


que não houve esaggoração da sita parte no calculo 
que fez do seu producto, e tanto que a parto já co- 
brada nos primeiros oito mozes do actual anno  eco- 
nomico mostra a verdade com que foi feito o orça- 
mento, “concluindo neste ponto qlie ns despezas 
nunca attingiram a somma calculada pelo snr. 
Cazal Ribeiro, e que ns receitas não foram cal- 
coladas exaggoradamente, porque ellas ultimamente 
teem produzido mais do que aquilo em-que tinham 
sido calculadas, e é de esperar quo este augmento 
seja progressivo, e se se-quer que este augmento 
provenha ém parte das medidas apresentadas pelo 
sur. Cazal Ribeiro, hnde-se-lhe conceder tambem 
que oaugmento do rendimento das alfandegas pro- 
vem.em. uma grando parte do regulamento que fez 
para cllns. a 

Que se tinha dito qne o governo tinha brevo- 
mente necessidado de levantar um emprestimo igual 
ao quo acaba de efectuar, mas não é assim, porque 
Ainda que tenha a contrahir outro emprestimo não | 
ha-de sor na escala em que se tom dito. 

Igualmento se disse que o govemo esgotou o 
emprestimo de 5 milhões de libras, e não pagou aos 
caminhos de ferro, nas o illustro deputado que fez 
esta asserção não se lembrou de que o governo rcs- 
gatou outros emprestimos, e que os fundos que res- 
gatou estão na mão do governo, que tem o direito de 
os converter outra vez em'penhor para havera som- 
ma que por esta operação. so tirou do omprestimo, € 
durante este intervalo ganhou-se o juro que se havia 
de pagar por esses emprestiinos rnsgados. 

Continuou ainda fuzendo varias considerações 
para mostrar que tinha sido mal apreciada a geren- 
cia. do governo pelos oradores da onposição. 

O snr. Cazal Ribeiro tendo a palavra para: um 
requerimento, pediu que se publicassem no «Diario 
de Lisbon» os documentos que apresentou no seu dis- 
curso, e os que apresentou agora o snr. ministro da 
fázenda. Pi 

Deu-se conta na mezn de um officio do ministro 
do reino, acompanhando o processo da eleição de um” 
deputado pelo 'cireuto de Villa Prnnca do Campo. 

Osnr. presidente. dando para-vrdem do dia de 
2, feira a mesma que estava dada, levantou a sessio 

- Eram 4 horas da tarde. - 


sides ú 


va HT ' k 
' Lisboa 9 de maio 
(Cortesp: paxt. do «Commercio do Porto») “4 


Começou hontem o seu discurso o snr 
ministro da fazenda na camára dos deputados. 

S. exc.* apresentou-se com-miuita sereni- 
dade, e se o discurso hoje seguir a fórma que 
hontem adoptou, será uma prova do talento 
incontestavel do snr. Lobo d'Avila e do pro- 
veitoso estudo que tem feito sobre as finanças 
não sómente de Portugal mas tambem de ou- 
tras niações. 

O procedimento brioso e independento do 
sor, Miguel do Canto, com referencia ao seu 
voto na camara dos pares tem sido muito 
elogiado. E 

E" muito para honrar a s. exc.* ver que 
o governo não acceitou a sun demissão; e que 
o «Progressista», que é reputado orgão seini- 
official, publicou ácerca d'este incidente no 
seu artigo de fundo do numero de hontem o 
seguinte, que tão gostosamente reproduzimos, 
como ha dias o fizemos em relação a um artigo 
da «Gazeta de Portugal», folha de opposição, 
etambem honroso para osnr. Migueldo Canto. 

Eis aqui o que disse o «Progressista»; 

Um digno membro da camara dos paros enten- 
deu dover fuzer hontem algumas declarações, que 
muito honram o sei carácter, além de serem home- 
nagem devida nos mais sãos principios parlamenta- 
res e constitucionnes, com relação no voto dos em- 
pregados de confiança, nas questões chamadas mi 
nisterings. 

Lisongenmo-nos, porque uma ilimitada toleran- 
cia, principal galardão do gabinete actual, tem pre- 
ferido a ampla liberdade de opiniões ao rigor da 
doutrinas mas isto” não pódo nem: dave: obstar nos 
principios de dignidade que cada um interpreta 
como melhor entende a bem do seu caracter. 

O digno par, a que nos: referimos, votára na 
questão do artigo LLºdo projecto de desvinculação, 
segundo os dictames das suas opiniões e da sua cons- 
ciencia, mas.na firme certeza de que a questão não 
cra ministerial: De outro modo aquelle cavalheiro 
teriu procedido primeiro como elle jalga que é pro- 
prio dos homens de bem, e antes de dar um: voto 
contrário no governo que o tinha como empregado 
da sun confiança, teria «pedido a sua demissão, por 
que diverso. proceder: tem-h'o elle como desleal, é 
adverso nos: bons: princípios, que paizes ha em que 
se mantem estricta e littoralmente. 

A-questão na verdade não era ministerial; mas 
a opposição avida em aproveitar alguma consa que 
se lhe afigure um cheque, quiz dar-lhe aquelle ca- 
racter, e o'snr. Miguel do Canto, para não-restar 
duvida da lealdade como sabe proceder, é com que 
dá um doloroso exemplo n muitos menos. escrupu- 
logos em materia de  pundonor e dignidade politi 
declarou ainda-é camara, que havia, depois de vo- 
tar, pedido a sun demissão, Maia 

Aos alhos da boa razão, da exacta doutrina, e 
da sã moral, nada havia aqui que não fosse digno 
e honroso; que não fosse alta e exemplarmente cons- 
titucional. 

Para completo esclarecimento do que se 
pássou, e como já perdemos a esperança de 
vera publicidade dos debates parlamentares. 
regulada, como está em todas as nações onde 
existe governo representativo, procuramos ob- 
ter do snr. Miguel do Canto, por intermédio 
de um amigo de s. exe.” o nosso, cópia das 
notas tachygraphicas do discurso de s. exe." 
e que lhe foram mandadas para emendar e 
com esta carta as offerecemos aos nossos lei- 
tores, : Porn 

O «Diario» de hoje publica uma nova con- 
cessão de terrenos para a cultura do algodão. 

E) feita a favor do snr. Leonardo Pinhei- 
ro da Cunha Carneiro e consta de 50:000 he- 
ctares no districto do Mossamedes. 

No mesmo «Diario» vem uma portaria 
elevando & cathegoria. de direcção a delega- 
ção do correio de. Pinhel na Barca d'Alva. - 

O parecer da comissão de fazenda a que 
já nos referimos approvando o augmento dos 
85:6895000 reis na contribuição predial está 
assignado pelos dignos pares ds snrs, conde 
de Castro, Francisco: Simões Margiochi, Fe- 
lix Pereira de Magalhães, barão de Villa No- 
va de Foscoa, Antônio José d'Avila, venci- 
do quanto á tabella da distribuição, Francis- 
co Antonio Fernandes da Silva Ferrão, Au- 
gusto Xavier da Silya. 

A mesma commissão tambem já deu pa-. 


: | recer approvativo e sem divergencia ácerca 


do'projecto do governo approvado na camara 
dos snrs. deputados modificando as taxas da 
contribuição pessoal em algumas terras do 
reino. Escas 
“O «Diariov' de hontem publica o novo ve- 
gulamento para os exames de habilitação para 
a priincira matricula nos estabelecimentos de 
instrueção superior dependentes do ministerio 
do reino. o 
Este regulamento foi redigido no intento 
de remover os embaraços, que encontrou na 
prática outro anterior sobre o mesmo assum- 
pto e que tantos clamores levantott na impren- 


| sa eno parlamento. 


A experiencia demonstrará se a emenda 
foi a proposito como nos asseveram que sim 
pessoas competentes no assumpto. 

“Origordas habilitações na instrueção pu- 
blica deve ser desacompanhado de embaraços 
inuteis. “ 

Na ordem do exercito n.º 16, publicada 
no «Diario» de hontem, vem nomeado com- 
mandante da 4.º divisão o snr. brigadeiro 
Taborda. y 

S, exe.º é um bravo official, que sabe como 
poucos conciliar o rigor da disciplina com o 
affccto quasi paterno que tem pelos seus su- 
bordinados. É 

(O modo como por tantos annos, comman- 
dou o regimentento 16, as provas de conside- 
ração, saudade e respeito, que recebou d'a- 
quelle corpo, quando foi promovido a briga- 
deiro e deixou o seu commando, são factos 
que muito honram a sua nobre carreira mi- 
litar. a 

8. exc.* fico vivendo até hoje no quartel, 
porque se julgava tão inseparavel do seu re- 
gimento como todo o corpo do:seu antigo com- 
mandante. à 

Na mesma ordem do exercito vem nomca- 
do para commandar o regimento de infanteria 
n.º 7 o snr. José Paulino de Si Carneiro, que 
estava, como é bem sabido, n'essa cidade com- 
mandando o-batalhão de caçadores 9. 

Juntamos a esta carta : 

Parecer da commissão de legislação sobre 
as emendas apresentadas á lei da reforma hy- 
pothecaria, ! 

Parecer da commissão de guerra para se 
fixar o numero de recrutas para o exercito no 
presente anno, o qual nos parece um documen- 
to importante e muito bem redigido. 

Segundo diz a «Revolução de Setembro» 
de hoje, a consulta da junta geral do districto 
d'esta cidade não se mostra favoravel ao pro- 
jecto de reforma administrativa apresentado 

elo snr. Braamcamp ao parlamento. 

Em verdade, são raras as sympathias por 
esse projecto, e sem importantes modificações 
parece-nos que não será convertido cm lei. 

- Mais uma vez se conheceu hontem-a van- 
tagem da bem calculada providencia ordenada 
pelo snr. ministro da, marinha — a organisa- 
cão de uma divisão chamada da va nas 
forças navaes de quê dispomos. 


| gou á secretaria da mi 


Hontem erattr2 hoyas da tarde quando che. 
nha à noticia, vinda] 
por um vapor inglez, que expressamente pará 


put da votação de todos os artigos da 
ei de quo 86 trata, que o governo só fazia questão 
politica do principio da desyinculação, (npodos). 
Acerescentou mais o nobre ministro que o facto-de 


a dar communicou com à barra, de que a fra) terémivotado os ministros em pontos, que não me- 


gata «D. Fernando» estava na altura do Ca: 
bo de S. Vicente, carecendo de soccorros e de 
reboque. 7 

O vapor não lhe podia prestar este serviço 
pelas siiás dimensões em comparação com as 
da fragata, a qual vem, como é sabido, de Mo- 
gambiquee Loanda. É A 

Com uma presteza a que não estamos cos- 
tumados em circumstancias semelhantes, - o 
snr. ministro da marinha dewas: mais termi- 
nantes ordens para apparelhar a corveta «Sá 
da Bandeira», que pertence À divisão: da re- 
serva, recebendo a bordo os vefrescos de que 
urgentemente carece a fragata, porque a sua 
guarnição vem atacada de escorbuto. f 

A's 5 horas a bella corveta. do commando 
dosnr, Garção accendia caldeiras,ás 8 horas e 
meia levantava ferro, e meia horardepois saia 
abarra, 

Com: estes e outros actos; illustra o snr. 
Mendes Lealo seu riome já tão illustrado nos 


cera a upprovação da camara, nada tinha do ex- 
traordinrio; porque o governo não queria impor & 
sua opinião na materin dos diferentes artigos da lei 
nem exercer pressão no animo dos seus amigos poli- 
ticos. 

Direi agora a terceira razão, que mo induz a não 
considerar -politica-a- questão que-hontem--se-yenti- 
lou. ! 


E' que o governo, nem declarou nem deu a cu- 
tender cumo é de uzo, e é de rasão, que a questão 
sujeita é ministerial. 4 À 

E' verdade que nella tomou parte o ilustre mi- 
nistro da marinha; mas d'ahi Be podia concluir a 
nas que o ministerio so empenha muito pela doutri- 
na do artigo 1L. : 

Com effeito, o modo porquo m, oxc» discorrer 
não imprimiu á questão caracter político, tanto as— 
sim que o digro par, e meu -amigo o snr: Sebastião 
José de Carvalho, que tenho por um dos campeões 
mais decididos da opposição, não se deu por sa 
feito com as explicações do nobre ministro, e diri- 
ginido-so com velemencia no ministerio, o emprazou 
para declarar solenemente se q ideias exprossas. 
pelo snr. ministro eram só proprias de s. ezc*, ou 
eram as de todo o gabinete. Veio à sessão de hon- 
tem, e vi que o ministerio não fez declaração algu- 


annaes litterarios, na gerência de uma pasta 
que raras vezes será gerida com mais esclare- 
cida inteligencia e mais constante zêlo. 

Quasi todos-os jornacs de hoje; noticiam 
um facto que nos parece não tem explicação 
possivel. 

Foram retidos na fronteira de Hespanha, 
em Badajoz; alguns exemplares do «Elogio 
historico de Martinez de la Rosa» do snr, Re- 
bello da Silva, na cdicção-em hespanhol, a 
qual segundo aqui dissemos ha. tempo foi de- 
dicada rainha de Hespanha, tendo eido ac: 
ceite a dedicatoria com palavras, muito bene- 
volentes e honrosas para o distinto author 
d'este excellente estudo biographico de um 
dos homens mais notaveis da Hespanha, tanto 
nas letras como ha politica. 

O acto surprehendeu a todos. ' 

Veremos o que a tal respeito nos diz a im- 
prensa do reino visinho. o 

Acerca do baptismo de dous adultos pu- 
blica à «Revolução de Setembro» de hontem, 
o seguinte : c 

Hontem se celebrou na freguezia de Santa Iza- 
bel o baptisado dos filhos do falecido João José 
Barbosa Marreca, que ainda não haviam recebido 
a luz da fénas aguas do baptismo: n y 

Maria Augusta, que nasceu em 12 de janéito de 
1843; e . f 
João José Barbosa Marreca, que nasceu a 5 de 
fevereiro de 1846. pr 

Da primeira foi padrinho o snr. Jonquim Pilippe 
do Sonre; e do segunrlo o snr. José Augusto Braam- 


camp. , À 

A familia do snr. Firmino Carlos da Silva, acom- 
panhon à menina ú igreja, servindo sua virtuosa es- 
posa de madrinha. Os meninos, d'esde o fallecimento 
do pai, teem estado ao cuidado desta excelente fa- 
milia, que lhes tem prodigalisado carinhos, verdadei- 
ra o desinteressada nmisado. ) 

Muitas senhoras amigas da: catechumena, a 
acompanharam e assistiram a este. edificante acto. 
O cateclinineno foi acompanhado pelo snr, Mendes e 
mais professores do colegio artistico commercial, nó 
qual se acha recebendo a educação, que generosa- 
mente lhe é dadh por aquelles benomeritos profes- 
sores, 

À ceremonia começou pot volta das 10 horas da 
manhãe concluiu ng meio dia. «Os neophitos foram 
depois saudados por todos os concorrentes. À cere- 
monia foi commovente e edificante. . 4 

O baptismo foi administrado pelo reverendo pa- 
dre Puresu, digno mestre de ceremonias do nuucio? 

Hontém, triste anniversario da morte da. 
exe." snr.* D. Mavia Miquelina Pereira Pin- 
to, esposa do snr. José Izidoro Guedes, man= 
dou a Sociedade Consoladora dos Afllictos, 
fundada por tão virtuosa e illustrada senhora, 
dizer uma missa por sua alma na ermida do 
Carmo. » ja 

Assistiram a este acto funebre muitas das 
mais respeitaveis pessoas da capital. 

No dia em que a associação completou 13 
annos de existencia em 1861, resolveu a as- 
semblea geral, sob proposta da illustre diree- 
ção, que se mandaria dizer um officio funebre 
por alma da-sua benemerita fundadora, em 
quanto durar a associação, no dia anniversa- 
vio do fallecimento da exc.»* snr.* D. Maria 
Miquelina Pereira Pinto. 

Esta senhora praticou a cavidade no senti- 
do mais puro do Evangelho. 

A sua vida, singelamente escripta c ape- 
nas como roflexe das virtudes da sua alma, 
seria um modelo para sercimitado com muita 
vantagem na educação da infancia feminina. 

Hontem entrou arribado, por ter aberto 
agua, o briguc belga «Jeannetto Melanie». 
Navegava de Pomarão para Glasgow. 

: A «Gazeta de Portugal» publica úcerca 
dos embaixadores japonczes que estiveram em 
Lisboa, assim como em outras cortes da Eu- 
ropa, esta curiosa noticia ; 

Uma carta de Yeddo, extractada na «Europa» 
de Francfort, diz que os embaixadores japonezes, 
que ultimamente vieram á Europa, foram condemna: 
dos, no regressarem, a perderem os direitos civicos é 
a serem demittidos de suas funcções. j 

Porque? h 

A carta japoneza não o diz, Como quer que seja, 
é um singular modo de recompensar os serviços. 

Depois:de ámanhã deve ser julgada no 
tribunal do commercio da primeira instan- 
cia d'esta cidade a acção intentada. pela fa- 
zenda: nacional contra-a companhia Luzi- 
tania e o commandante do vapor do mesmo 
nome Joaquim José Rodrigues Contente.» 

A fazeuda reclamou 5:5005000 réis eo 
'mais que se liquidar pelas: avarias que 
sofreu à cotveta «Sagres» no tão fallado 
abalroamento,que houve entre os dous navios 
quando a 8 de setembro do anno passado a 
corveta voltava da regata, que tinha havido 
em Paços d'Arcos, trazendo “a bordo 8. M. 
El-Rei o Senhor D. Luiz, 

“A companhia “em reconvenção “deman= 
da a fazenda nacional por 5:3455693 e pelo 
mais que se liquidar além “dos lucros  ces- 
santes e damnos emergentes, importancia das 
avarias que sofireu o vapor «Luzitania» 

E' advogado por parte da fazenda osnr. 
Abel Maria Jordão , natabilidade reconheci- 
da no foro commercial ; e por parte da com- 
panhia o snr. João Carlos Massa. 

Camara dos digaos par 
SESSÃO DE Ô DE MAIO y 

O snr. Miguel de Canto.—Pedi a palavra para 
xogar í illustre commissão de petições que queira 
tomar em considoração uma representação dirigida a 
esta camara pela Sociedade de Socorros dos Ópera- 
rios do Porto, em que se chama a attenção da mesma. 
camara para os effeitos assustadores da crise algo- 
doeirá n'aquella cidade. t 

Esta questão é importantissima, e realmente, 
grave, e eu entendo que dosde o momento em que 
uma associação, representante de uma classe tão di- 
gua de sympathia e de consideração, se dirigoa esta 
camara, é indispensavel, é justo que se apreciem as 
suas supplicas, para que úcerca d'ellas se tome a re- 
solução que for mais conveniente. 

Snt. presidente. Já que v; exc.º me concedeu a 
palavra, aproveito a oceasião para dar uma explica- 
ção, que muito interessa á minha dignidade pessonl. 
Permitta-me a camgra que diga duas palavras com 
respeito á votação de hontem. nm] 

Eu entendo e entendi sempre que a votação do 
hontem não tinha caracter politico, e vou dar as xa- 
ões em que me fundo, q 


A, primeira razão estima propria natureza do 


ma, notando tambem que o snr. presidente do con- 
selho, obrigado sem duvida pelos seus multiplicados 
aflazeres, nem sequer compareceu n'esta camara, 
abstendo-se do votar em unta questão, a que hoje, 
sé parece ligar grave importancia. sur 

Ora, dando estas explicações com a franqueza 
e lealdade que são proprias do meu caracter, e ús 
quaes nunca sei faltar, hião quero insinuar. que se à 
questão houvesse sido declarada politica, o meu vu- 
to seria divérso do que foi. E 

Eu votaya do mesmo modo. 

O meu fim agora é dar uma explicação que julgo 
indispensavel para que se não levante a iinissa sus- 
peita sobre o meu pensar em materia de confizaça po- , 
litica. Se eu Julgasse'a questão ministerial appres- 
sar-me-hin, mesmo antes de dar o meu votogantra q 
governo, em resignar o cargo de governador civil do 
districto do Porto. ; 

Ea teria sem demora instado com o snr. sinistro 
do'reino para que impetrasse de 'S. M. a excueração 
do eloyado cargo, que me foi confiado. 4 

Repito, estou convencido de que a questão não 
tinha nem-devia ter caracter político. "Todavia, o 1í- 
gox dos meus ptincipios, direi mesmo os mens escrn= 
pulos, no tocanto nos deveres dos empregados do 
confiança, levaram-me a dar um passo que jalgo ro- 
gular e acertado. 

Hontem mesmo; pouco depois da sessão, so ver a 
importancia que alguns amigos meus dayais ús vo- 
tações que acabavam de ter lugar, pedi a demissão 
do cargo de governador civil do districto do Port. 

Dirigi logo uma communicnção, posto que não 
official, ao snr. ministró do. reino, pedindo-lhe: que 
sollicitasse do soberano a graça de me exonentr d'a- 
quelle cargo (Vozes:—Muito bem, muito bem). 

Em seguida a esta declaração, devo fazer outra, 

o vem a ser, que por este facto não mo considexo qfas- 
'tado da politica do governo. x 

Se póde haver algum inconveniente em eu cof- 
tinuar a exercer aquelle cargo eque é de pura con- 
fiança, nom por isso estou inhibido, como pardo xci- 
no, de prestar À actual situação apoio franca e leal, 

e por ventura com mais completo desassoimbra, e me" 
nos escrupulo, do que até aqui. - “id 
| Peço desculpa & camara do ter de algum modo. 
exorbitado das regras prescriptas no regimento; mas | 
tinha que tratar de uma questão de dignidade pê 
soal,e à enmara, a quem não póde sar indefereato o 
bom nome de cada um de seus membros, não ha-de 
por certo levar a mal que eu lhe désse estas esplica- 
des. , 
Agradeço ú camara a benevolencia, com que so 
dignoitouyir-me, e de novo lhe peça" desculpa de The 
haver roubado algiun tempo, talvez com ofzusa das 
prescripções do regimento d'osta casa. 
“ (Vozes:-— Muito bein.) 


—— me 
| Provincias 


COIMBRA 7 DE MAIO— (Do nosso co!- 
respondente) — Realisou-se o que eu previ & 
respeito da creação de uma caixa economica 
n'esta cidade. Não « espere ninguem. 

O snr. governador civil respondeu ao pro- 
sidente da Associação dos Artistas dizendo, 
que consultára a commissão encarregada poliy 
Associação Commercial de fazer os estatutos 
da mesma associação sobro a proposta do es- 
tabelecimento aqui da caixa economica,e que, 
respondendo-lhe ella que ora melhor adiar esse 
negocio para depois de constituida a Associ 
cão Commercial, concordára com essa opi- 
Dido lama co 

- Eu já contava com uma evasiva qualquer. 
Os governadores civis d'esto districto , pelo. 
menos os que eu tenho aqui conhecido, 
tam a sua missão ao expediente da secretaria, 
que nunca trazem em dia, nem regular, e não. 
contem com elles para outra consa, a não ser 
negocio eleitoral ou cousa que interesse a par-, 
tidos ou possa conquistar uma potencia olei— 
toral. A 

Esta verdade é plenamente demonstrada 
pelos factos. Veja-se o-que teem aqui feito os 
«governadores civis a bem da administração 
publica, que providencias tem tomado pará 
melhorax-a administração municipal, para de- 
senvolver a viação municipal, para estimular 
a agricultura, para fomentar a industria pe- 
cuaria, n'uma palavra para fazer alguma gou- 
sa quo interessasse o publico ? à 

Não ha nada n'este districto que assignale 
ogoverno de nenhum dos chefes do districto 
que ahi teom estado, á frente da sua adminis- 
tração. Onde está a sociedade agricola? o 
que tem ella feito ? quantas sessões tom tido? 
quantas vozes a mandou convocar o snr. go= 
vornador civil e que propostas lhe fez como” 
seu presidente ? d 

Já podem ver os leitores que, correndo as- 
sim a administração d'este.districto, não pos- 
so ter-me como prophe ta ou muito atilado, por- 
que previ o mau successo dos esforços e aspi- 
rações da Sociedade dos Artistas, ou melhor, 
do seu presidente, o snr. Olympio, para sc es- 
tabelecer n'esta cidade uma caixa economica. 

Coimbra está condemnada a não passar do 
“que é. O chefe do districto não tem força nem 
prestigio, o algum particular que tem bons 
desejos de fazer alguma cousa util, acha-se, 
não só desajudado, mas combatido vivamente 
porque se quiz elovar acima da trivialidade e 
mostrar acção o energia onde reina-a inac- 
ção, a pequenez e a intriga baixa e miseravel 
para favorecer o interesse sordido. 

A caixa economica vinha matar a usura, 
o juro de 200 por cento, e por isso não vai 
por diante. E' necessario respeitar o colosso; 
o maldito prego, para não perder alguns vo 
tos, para não alhear algumas influencias. 

Espera-se ha dous dias na estação do ca- 
minho de ferro a caldeira para montar uma 
machina que deve empregar-se na condueçio 
de terra para as obras do aterro do caminho 
de ferro, mas ainda não chegou, O machinis- 
taco fogueiro já aqui estão ba dias, assim 
como todas as peças da machina. ; 

“A caldeira vem de Aveiro, puchada por 
dez juntas de bois. As grandes dificuldades 
que se dão no transporte, principalmente nas 
descidas, é que são a causa da demora. Logo 
Lque chegue e esteja montada a machina, com 
o que se gastará quasi um mez, começam Jo- 
go a trabalhar, porque os wagõns estão já 
Hmontados na linha. Os trabalhos vão muito 
adiantados. O arco que se anda construindo 
defronte da estação deve hoje ficar techado. 
Depois tracta-se de elevar o aterro altura da 
ponte; o que so faz depressa com a machina, 


assumpto que se achaya em discussão, e que a mou 
ver era completamente estranho á politica. - ] 
Segunda rasão. O ilustre ministro da fazen- 


da declarou. expressamente na camara dos anra. 


é em-seguida devo esta ser experimentada, 
“continuando o aterro na margem esquerda-do 


! 


0 
rio com terra que dove ir da margem diroita. dos para afcompra as trayes pela enfetmeira. 


Quando se abrir o caminho á circulação já a 
ponte está bem provada. 

Está aqui ha dias o snr. Antonio Felicia- 
no de Castilho c'dous filhos'e o sur. Borda- 
lo. Dizem os jornaes da capital que o mavio- 
so cantor da primavera-vem levantar na Lapa 
dos Esteios unia lapide commemorativa da 
festa da primavera que.o distincto poeta alli 
celebrou ha 40 annos, e acrescentam que a la- 
pide devia ser levantada no dia 1.º do cor- 
rente. Nºesso dia, com certeza, nho teve lu- 
gár a inauguração, porque o snr. Castilho foi 
para o Bussaco e ercio quo ainda não veio. 

Na segunda-feira voltou de Lisboa o actor 
"Taborda e vem com a familia. O distincto 
actor "di aqui algumas récitas, e depois vai à 
Figueira, Aveiro e creio quo tambem a essa 
cidade. y 

Hontem de tarde houve aqui uma trovoa- 
dacom alguma pouca chuva, que bem pre- 
cisa é. Lá para cima julgo que choveu muito 
mais, porque o Mondego vem hoje turvo. 


—— eme 


AVEIRO 9 DE MAIO— (Do «Campeão 
das Provincias»:)— Os vinhedos apresentam 
bom aspecto e ainda n'elles não se manifestou 
o gidiwn. As oliveiras estão geralmente ex- 
cellentes. 

Os terrenos baixos teem sido lavrados e 
os altos a chuva de hontem devia refrescal-os, 
dando vigor à novidade, que ia definhando a 
olhos vistos. 

Deus permitta que não tenhamos un anno 
de fome e miseria. | 


VIZEU 8 DE MAIO — (Do «Viriato»:) 
— O snr. Couto, administrador do concelho 
de Mangualde, fez capturar por suspeitoso um 
individuo que passeava no seu concelho. Ave: 
xiguado o caso, 0 preso era José Teix 
Quinta de Abronceda, concelho de Mi 
la, pronunciado no crime de homicídio perpe- 
trado com aggravantes circumstancias. 

O concelho de Mangualde póde desvane- 

. corsse de ter um administrador como ha pou- 
cos. Cada dia dá nóvos documentos de activi- 
dade cencrgia. - 

Esto faccinoroso já so havia evadido da 
prisão. 

Efectivamente aos cuidados e zelo do sur. 
delegado do procurador régio n'esta comarca 
se deve o conhecer-se que na farinha appre- 
hendida nos moinhos de Quintella de Orgens 
appareceram substancias venenosas. À requi- 
sição sua foi mandada essa farinha para Coim- 
bra a fim de alli scr analysada chimicamente 
e poder a justiça alcançar todos.os esclareci- 
mentos indispensaveis para o andamento da 
Justiça. 

O rendimento da estação telegraphica de 
Vizeu, no mez de abril findo, foi : 


De despachos particulares 395085 
De officiaes.........,.. 399 
Total... . 00... 185140 


Falleceu, depois de demorada enfermida- 
de, o snr. José Xavier de Souza Lobão, pro- 
prietario e negociante d'esta cidade. 


NOTICIARIO 


Bandeira dos voluntarios da 
Rainha. — Efectivamente terá lugar no dia 


16, no paço municipal, a solemnidade da en- |: 


trega da bandeira do antigo regimento de vo- 
luntarios da Rainha, que até então se acha em 
casa do snr. visconde de Lagoaça, presidente 
da exc."* camara, para ondo, por convite o 
rogo do mesmo senhor, foi hospedar-se o snr. 
capitão Claudio Chaby. 

O snr. visconde de Lagoaça estava em 
Villa Nova de Famalicão quando no sabbado 
chegou o snr. capitão Chaby, porém apenas 


soube da chegada d'este senhor, immediata- ! 


mente regressou a esta cidade, e dirigindo-se 
ao hotel Lusitania, sollicitou e obteve a hon- 
rosa satisfação de receber em “sua casa a ban- 
deira e o distincto militar que a conduz. 

Relatorio e consulta. — Recebe- 
mos um exemplar do relatorio apresentado á 
junta geral do districto de Braga, na sessão 
ordinaria de 1863 pelo:snr. governador civil 
do mesmo districto, Januario Correia de Al- 
meida. 

Recebemós tambem um exemplar impros- 
so da consulta da mencionada junta. 
Agradecemos a remessa. | 

O relatorio comprehende importantes es- 
clarecimentos sobre a administração civil d'a- 
quelle districto c é instruído com 24 mappas 
estatísticos, que provam: a merecida conside- 
xação que se vai dando a esto poderoso auxilio 
olementar da administração publica. 

Posse. — Tomou hontem posse a nova 
meza da irmandade da Lapa, eleita em 26 de 
abril ultimo. y . 

- E' composta do seguinte modo : 

Presidento perpetuo — SM. El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando 

Director — “Thomaz Antonio de Araujo 
Lobo . 

Vice-director — Dr. Luiz Baptista Dias 
Forreira E: 

1.º Sceretario — João Dvangelista de Arau 
jo Lima 

2,º dito — Manoel José de Oliveira e Costa 

Thesoureiro — Manoel de Fontes 

Procurador geral — João Evangelista da 
Silva Mattos : 

Procurador fiscal — Dr. Francisco de Sal- 
Jes Comes Cardoso 

Vigario do culto divino — O rev. padre 
Francisco de Almeida Pinto de Lemos. 

 DEFINIDORES 
Antonio Ferreira da Costa 
Antonio; Pinto de Souza Macedo 
Antonio Ribeiro Moreira 
Antonio'de Souza Barboza | 
Augusto Dias Guimarães 
Francisco Ferreira da Costa 
João da Silva Ribeiro 
Joaquim Cardoso Botelho 

- Joaquim José Alves de Souza 
Joaquim José Pereira de Oliveira 
José Carlos Ferreira Soares 
José Correia do Sã » 
José Joaquim da Costa 
Lourenço Alves Salazar 
Manoel de Oliveira e Sá 
Serafim Antonio Martins 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira 
Vigaria-mór — À exe."* snr.* D. 
queta da Silva Santos Bessa À 

Vigaria do culto divino — À exe," snr,* 
D. Thereza de Jesus Guimarães. 

Igreja da Trindade. —A nova-ca- 
pella-mór da igreja d'esta ordem está. quasi 
concluida e já recebeu o telhado a armação 
que a cobre. v ' 

“A Mesa, que contribuiu com uma grande 
“somma para Os materiaes, teve dous donati- 


Henri- 


mór do seu hospital a exem.* snr.* D. Maria 


Rosa de Jesus, e outro de cem'carros de telha, 
posta naobra, que offertou um irmão filho 
d'outro, o qual em quanto viveu, nunca dei- 
xou de consagrar áquella casa a maior dedi- 
cação e della foi grande bemfeitor. 

Está, pois, coberta esta parte do magestoso 
templo, c ao abrigo da intemperie do tempo, 
porém o queresta para fazer-se ainda deman- 
da grande despeza, e, para lhe fazer face,lem- 
brou-se sua incansavel. Meza de sollicitar de 
seus irmãos, por uma circular, a acquisição de 
novos irmãos a fim de obter com o producto de 
suas entradas, os meios que necessita para à 
continuação de sua grande obra. 

A julgarmos pelas informações que nos 
deram, o resultado do appelo da Meza vai pro- 
duzindo optimo effcito, pois que já so tem ve- 
vificado muitas entradas de novos irmãos. 

Pasquins.— Hontem appareceram nas 
esquinas das ruas dos altos da cidade, pas- 
quins sediciosos. À letra e orthographia bas- 
tam para se não poderem tomar a sério. 

Nem mesmo mereceram a attenção que 
o ridiculo desafia, por que estavam abaixo 
de todo o ridiculo. 

Correio da Barca d'Alva. — Por 
portaria de 2 do corrente, e por proposta do 
snr. sub-inspector géral dos correios, foi ele- 
vada á cathegoria de direcção, a delegação do 
correio de Pinhelna Barca d'Alva. 

Assim fica com esta providencia, comple- 
ta a organisação que torna regular o serviço do 
correio entre Madrid co Porto. 

São dignos de louvor os esforços que n'es- 
te sentido empregaram o snr. administrador 
do correio d'esta cidade e o snr. sub-inspe- 
ctor geral dos correios e postas do reino. 

Sociedade Dramatica de Rene- 
ficencia— Teve lugar no sabbado, no thea- 
tro das Variedades, a segunda reunião da So- 
ciedade Dramatica que se propõe dar repre- 


=| sentações em beneficio de asylos caridosos e fa- 


milias desprotegidas. 

E” um pensamento altamente humanitario 
e generoso, que dá a medida elevada dos sen- 
timentos nobres d'aquelles que o conceberam 
e realisaram.- 

Foi approvado o projecto de estatutos e de- 
cidiu-se que a sociedade se denomine Socie- 
dade Dramatica de Beneficencia. 

Procedeu-se à eleição definitiva da méza e 
direcção, que deu o seguinte resultado : 

É MEZA 

Presidente = Antonio Correia 

Vice-presidente — Custodio Duarte 

1.º secretario — Hentique Maia 

2.º dito — Henrique de Oliveira 
ioFernandes. 


Celestino Seixas 

Alexandre da Conceição 

José Regalla 

Guilberme Braga. 

Musica no jardim. — Temos ouvido 


a muitas pessoas manifestar desejo de que a ; 


musica, que no jardim de 5. Lazaro toca das £ 
ás 6 horas da tarde, tocasse das 5 ás 7, por isso 
que, n'esta estação, são estas as horas em que 
aquelle jardim oferece mais amenidade e é 
mais concorrido. 

E' de crer que o snr, general Ferreira, 
sempre disposto a acceder aos pedidos rasoa- 
veis, tomará em consideração o que no senti- 
dasindicado fazemos, tomo interpretes dos 
desejos do publico. 

Perseguição atroz. — No lugar 
competente publicamos uma carta em que o 
boticario da freguezia de Avintes explica a 
causa principal da atroz perseguição de que 
tem sido victima, e da qual por vezes temos 
dado noticia. 

Chamamos para a correspondencia a at- 


| tenção das authoridades competentes, para 


que so torno cfiectiva-para o dito boticario a 
segurança que as leis garantem a todo o cida- 
dão pacifico e inoftensivo. E 

Theatro Iyrico. — Ante-hontem e 
hontem houve espectaculo Iyrico no theatro 
de S. João, em récitas de assignatura. No 


sabbado'repetiu-se o espectaculo que se déra 


na quarta-feira, em beneficio da dama De-| 


jean, e hontem cantou-se a opera «Os Hu- 
guenottes» , que ámanhã volta 4 scena, em 
benefício da dama Castelli, cantando a benefi- 
ciada em um dos entre-actos a cavatina da 
«Somnambula». 

Segundo diz o annuncio da empreza, não 
vai ú scena esta opera, como se promeitera, 
por se achar ainda em. Coimbra o tenor Di 
Pietro. + 

Pianista brazileiro. —Na proxima 
sexta-feira dá o seu primeiro concerto, no 
theatro de S. João, o sur. Ricardo Ferreira de 
Carvalho, distincto pianista fluminense que se 
acha nºesta cidade de passagem para Paris. 

No concerto, que é ampliado com um es- 
pectaculo dramatico pela companhia nacional, 
toma parte o excellento rebeguista portuense 
osnr. Marques Pinto. 

O concerto do distincto artista fluminense 
proporciona aos portuenses occasião de retri- 
buirem o acolhimento enthusiastico que no 
Brazil encontraram alguns dos nossos mais no- 
taveis artistas. 

Companhia do Gymnasio. — A- 
chase n'esta cidade o snr. Manoel Macha- 
do , director da sociedade empresaria do 
theatro do Gymnasio de Lisboa, que veio 
abrir assignatura para 10 recitas, que a 
companhia dramatica - do theatro vem dar 
no theatro de S. João d'esta cidade. 

Nas 10 recitas d'assignatura, e nas 2 
extraordinarias, que a companhia deve dar, 
representar-se-hão. peças escolhidas do novo 
reportorio da companhia, que comprehonde : 
2 peças em 4 actos; 1Í em 3 actos (in- 
cluindo o drama -«Brios Portuenses», de- 
dicado ao Porto), 1 opera comica em actos; 
10 comedias em 1 acto, e 3 scenas comicas. 

Em cada récita haverá sempre uma peça 
nova. o 

O pessoal da companhia é de 6 actrizes 
e 12 actores. Entro estes contam-se os snrs. 
Taborda, Simões, Izidoro e Braz Martins. 

A primeira representação será como dra- 
maoriginal portuguez «A medalha de bronze». 

A assignatura está aberta em casa do snr. 
A. Pereira, na rua de Santo Antonio. 
ssageiros.—O vapor «Lisboa», en- 
trado ante-hontem, vindo de Lisboa, condu- 
zu a seu bordo 259 passageiros, entre clles 
os seguintes : ' - 

Fernando Triche, Frederico Wriches , 
Adolpho Guimarães, Francisco Cardozo Mon- 
teiro, Manoel José Rodrigues Parada, Tran- 
colino Laporte, José Joaquim Ribeiro, José 
Diogo de Pina, Vhomaz' Botteur, Eduardo 
Augusto Andrade e Souza, Verissimo! José 
Machado, Luiz Smith de Vasconcellos, Alva- 
ro Smith de Vasconcellos, Bernardino Gon- 
calves Salgado, marquez de Souza Holstein, 
Antonio Felisberto Silva Braga, José Lopes 
da Silva Guimaries, Domingos José Pinto Ca- 


vos importantes, um de 5003000 reis offerta- Ibeiros, Belizario Antonio Silva Pauleta, An- 


tonio Volloso da- Cruz, “Candido Gonçalves 
Mamede, João Maria Gomes, John Wills, D. 
Maria Emilia de Carvalho Menezes, José Ma- 
ria Parreira, Leopoldo Sonobre, Emilio Gau- 
dessard, Carlos Lorrille, Manoel da Silva Ri- 
beiro. 

Acontecimento deploravel. — 
Na tarde de 3 do corrente, segundo diz uma 
correspondencia de Chaves, dj i 
riato», no lugar de Sonim, freguezia de Mon- 
forte, concelho de Val Passos, deu-se um de- 
ploravel acontecimento. 

Sérios e graves motivos de honra estabe - 
leceram inimisade entre o snr. Urbano José 
Rodrigues, d'aquelle lugar, e seu sogro João 
Evangelista Pinto. 

No dia indicado, o primeiro, aggredido em 
sua propria casa pelo segundo, disparou em 
defeza propria um tiro sobre seu sogro, que 
immediatamente cahiu morto. 

O criminoso pôde evadir-se. 

Bibliothecas communaes.— Lê. 
se no «Jornal dos Debates 

- «A proposito das bibliothecas communacs, 
julgamos dever fallar da Sociedade Franklin 
e dos serviços que ella presta ás classes labo- 
rosas. 
* Em França esta instituição tomou um de- 
senvolvimento que merece ser mencionado, 
porque entra n'uma via não explorada ainda. 

A Sociedade; Franklin decidiu organisar 
bibliothecas circulantes, a exemplo das «cir- 
culative libraries» dos inglezes. 

Por 25 centimos diarios, o chefe de uma fa- 
brica, de uma sociedade de soccorros mutuos 
ou de uma qualquer associação local póde pe- 
dir á sociedade e receber uma caixa de 60 a 
100 volumes, que póde conservar portémpo 
de 3 mezes. 

Estes livros, escolhidos no catalogo feito 
pela sociedade, podem renovar-se indofinida- 
mente, segundo o desejo dos leitores. 

Esta innovação, para que foi pedido o con- 
curso de todos os livreiros por uma circular de 
15 de janeiro, teve o assentimento do maior 
numero, e ji se preparam remessas para satis- 
fazer os pedidos que afiluem das provincias.» 

- Economia domestica. — A «Epo- 
cha de Madrid» dá os seguintes conselhos 
parao tratamento das aves domesticas : 

«Para conservar a saude ás gallinhas e a 
toda a classe de aves domesticas, é preciso an- 
tes de tudo muita limpeza nos bebedoiros, e de 
vez em quando purgal-as com uma pequena 
porção de flor de enxofre e de açafrão mistura- 
da na comida; limpar tambem e molhar com 
vinagre os poleiros em que se collocam para 
dormir. Nos pontos aonde dormem devem fa- 
ser-se frequentes fumigações com agua, sal, 
agua-raz,oleo de vitriolo, e manganez, isto 
quando-haja muitas d'aquellas aves. 

Quando se notar que algumas d'ellas. está 
doente convirá dar-lhe a beber “immediata= 
mente agua. com açafrão, e uma, diminuta 
quantidade de flor de enxofre. I' cousa ex- 
perimentada que o açafrão faz voltar a si qual- 
quer ave que se ache em estado morbido, a 
não ser que esse estado proceda da falta de 
alimento.» 

Excavações.—As excavações que por 
ordem e á custa do imperador dos francezes, | 
teem lugar em Roma, no palacio dos Cesars, | 
agora propriedade da França, dão grandes re- 
sultados, pois servem para fazer conhecer to- 


assento de Roma. Já se puderam fixar os limi- 
tes do palacio dos Cesars, e descobrir as gran- 
des sallas collocadas regularmente ao redor 
d'um perystillo muito extenso; a primeira salla 
é de cento e vinte metros e a segunda de qua- 
renta ecinco. 

Alér. isso reconheceu-se a collina Capito- 
lina, de que fallam Martial, Suetonio e Ovídio, 
e perto d'esta collina a porta aulica do palacio 
correspondente á porta Mugionis da Roma 
quadrada. Nos ultimos dias descobriram-so 
Vextensos subterraneos, que são considerados 
como uma: parte das thermas do palacio im- 
perial. A parte inferior do monte: Palatino 
apresenta ruinas das epochas dos reis e da re- 
publica, e a parte superior contem os restos 
das construcções da epocha imperial 


—————— O, 
Movimento das cadeias da Relação 
nos diasde 10 
ENTRARAM 

Antonio Joaquim da Silva e Manoel Fer- 
roira, arguidos de furto. Estão ú disposição 
do juizo do 1.º districto criminal. 

Lino Dias Guimarães, arguido de quebrar 
umas vidraças. Está á disposição do mesmo 
juizo. 

José Pereira Vasconcellos. Veio de:Lisboa. 

. SANIRAM 

Antonio de Araujo, prestou fiança. Maria 
Rosado Sá, foi absolvida pelo jury. Raphael 
Pinto, por ter cumprido a sentença. Poram 
soltos por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minal. 


—— 


TRIBUNAES 


premo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 8 de muio 
Ê “ JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 9:680 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos — Autos civeis du relação do Porto, recor- 
rentes Elias Justino Machudo de Aguiar e sua filha, 
recorridos D. Joanna de Campos Vieira, viuva é 
filhos. 

N.º 9:680 A. (apenso no antecedente) — Rela- 
tor o conselheiro visconde: de Pornos — As mesmas, 
partes que o feito supra, 4 que está appenso. 

«  CONPERENÇIA 

N.º 8:686 (embargos) — Relator o conselheiro 
Cabral — Autos civeis do tribunal commercial da 
segunda instancia, recorrente Jonquim-José Ferreira 
do Castro, recorridos João José Lopes Correia c ou- 
tros. 5 


COMMUNICADOS 


Sar, redactor, 

'Fendo V. no jornal, que tão habilmente sabe 
redigir, fallado por diversas vezes a meu respeito 
e dos escandalosos actos praticados contra mim, 
appellidados por V. e por todas as pessous sensa- 
tas como neções só proprias de selvagens, julguei con- 
veniente vir, pela sagrada tribuna da imprensa sé- 
ria, dizer alguma cousa sobre este objecto, para 
que todas aquellas pessoas alheias no men conhe- 
cimento não fiquem pensando que tamanha rein- 
cidencia no attentado proceda da malevolencia das 
minhas acções, Pois não o é, sur. redactor; se neces- 
snrio fosso proval-o, toda a freguezia de Avintes e 
povos cireumsyisinhos com. quem tenho tractado 
viriam cortificar qual tem sido a inalteravel es- 
trada- que tenho trilhado para chegar no conse- 
guimento dos verdadeiros fins, quer na minha vi- 
da publica, quer particular. 

Ha uns poucos: de migeraveis a quem talvez 
algum pouco de dinheiro tenha cogado à sua cons- 
ciencia e excitado a sua malvadez, que se arrojam 
a praticar o que pelos jornaes se tem publicado e 
o muito que tem ficado inedito! O fim, porém, d'cs- 
tas scenas de barbarismo está desmascarado; à ten- 
cão esti patento! Não contando com o apoio dos 
Hreguezes; nem com o do cirurgião do local, quem 
me queria substituir vale-so destes meios infames, 
ora atacando como castello feudal a casa húmilde,, 
onde apenas se obrigava n familia honestn de im ci- 
dadão patifico, ora devassando os lares du fanilia, ! 


dos os destroços do lugar que foi o primeiro |: 


para seduzir ama creança “a «quem a tibia luz da 
razão não mostrava ainda os tristes cffeitos de um 
envenenamento, da morte de toda uma familia,a quem 
Deus parece cobrir com o manto da sua bondade, 
mas occasiões mais criticas! Parece merivel, snr. 
redactor, que tão proximo de uma cidade tão civi- 
lisada e florescente se deem d'estes casos, que as 
tribus errantes dos bosques se arrependeriam de 
commetter; parece inemvel, que entre mansas ove- 
lhas andem apascentando lobos; que as luzes de um 
seculo tão potente não façam vacillar estas feras, 
cobertas com o trage de gente, no crine que vão 
commetter. Homens sem fé, não acreditaes que ha 
um Deus, não confiaes no futuro?! Deixai viver so- 
cegado quem não vos inquieta ! 

Snr, redactor, talvez tenha sido extenso, ainda 
o pudéra ser mais, porque a. materia não. é esteril, 
mas por hoje ficarei aqui pedindo a Y.'a mercê de 
publicar estas mal alinhavadas linhas,pelo que muito 
grato lhe ficará quem tem a honra de confessar-se 


o V. et, 
O malfadado boticario do Avintes, 
Martinho Antonio de Magalhães. 
Avintes 9 de maio de 1863. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de7 de muio, de Pariz 
de 5, do Havre e Bruxellas de 3. 

Um telegramma recebido em Pariz an- 
nuncia a evacuação de Vicksburgo pelos con- 
federados. Se se confirmar a noticia, o facto 
6 de immensa importancia. Tambem se dizia 
em Nova-York, em 22 de abril, que os confe- 
derados tinham evacuado as suas posições em 
frente de Washington. 

As noticias de Pariz dizem que o governo 
francez se mostra satisfeito com a resposta da 
Russia; porém, segundo a linguagem do «Mor- 
ning Post», em Londres o resultado foi di- 
verso. 

Victor Manoel na sua viagem pelas pro- 
vincias italianas tem pronunciado discursos 
em que declara, que promettia mais que nun- 
ca dar-lhes Roma e Venera. 

O «Jornal dos Debates» recordando que 
os acontecimentos taes como se desenham po- 
dem produzir um conflicto entre os grandes 
Estados da Europa, julga possivel uma allian- 
sa da França, Italia e Austria. ; 

A «Nazione», aludindo a provaveis e gra- 
ves complicações, resultantes da questão po- 
laca, diz: «A Italia juntará os seus 300:000 
soldados aos soldados da Austria e da Fran- 
ça, mas com uma condição, c é que so lhe dê 
Veneza». | 

Estas opiniões assim aventuradas e tão 
novas, podem ter certa segnificação por coin- 
cidirem com as promessas feitas por Victor 
Manoel, nos sem discursos. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 4. — Diz-se que o'«Monitor» 
de ámanhã publicará o texto da resposta da 
Russia, que parece ser muito liberal e-con- 
ciliadora. > 

Assegura-se que Mr. Drouyn de Lhuis 
transmittiu um despacho aos einbaixadores 
francezes em S. Petersburgo, Londres e Vien- 
na, manifestando que o imperador recebeu 
com satisfação a nota russa. 

Nos circilos politicos elogiaram-se as boas 
disposições que manifesta a Russia, e cartas 
particulares dizem até que o czar consentirá 
em uma conferencia europea em que se re- 
gule a questão da Polonia. . 

IDEM 5.— Diz o «Paiz» que 'um despa-” 
cho de 7 de abril annuncia a tomada de Pue- 
bla, posto que se não recebesse confirmação. 

Julga-se que um vapor especial trará em 
breve a noticia. 

NOVA-YORK 25. As canhoneiras fe- 
deraes que estão diante de Wicksburgo pro- 
poem-se.obrigar os separatistas a evaciar a 
cidade, y 

Foi entregue a mala do «Peterhoft». 

20:000 separatistas invadiram o sudeste 
do Missouri. E 

Os separatistas destruiram muito algodão. 

“BERLIN 5. — Continuam as prisões no 
gran-ducado de Posen, entre ellas a de pessoas 
importantes. 

Na camara respondeu o ministro do Inte- 
rior que as tropas russas passaram a fronteira 
prussiana, e que se não foram desarmados é 
porque não existe nenhuma lei que assim or= 
dene. toi 

LONDRES 5. — Diz o «Morning Post» 
que as potencias que se dirigiram à Russsia es- 
peram obras e não palavras, não a repetição 
de promessas mil vezes illudidas, mas a sua 
execução. «Dará o czar, “diz aquello jornal, 
instituições liberaes á Polonia, sim ou não ? 

Sea Russia quer conservar a Polonia deve 
dar-lhe uma constituição immediatamente. Do 
contrário não será tolerada pelas potencias. 

TURIN 5. — Prohibidos com muito rigor 
em todo o reino os ameetings» em favor da 
Poloniá, por serem considerados pretextos de 
agitação para perturbar a ordem. 

PARIZ 5.— O «Moniteur», publica a res- 
posta da Russia ás notas ingleza e franceza. 
O jornal official, por este motivo indica a pha- 
se conciliadora com que vão principiar as ne- 
gociações. 

MARSELHA 5. —O Papa, levemente in- 
disposto, retardou a sua viagem alguns dias. 

PARIZ 6.— A resposta da Russia ás no- 
tas das potencias não satisfez. A «Patrie», 
censura-a. O «Morning Posto tambem. . 

CRACOVIA 5. — Os polacos ganharam 
uma grande batalha, na qual fizeram pro- 
digios de valor, c os russos perderam mui- 
tos homens. , 

S. PETERSBURGO 6. —O aJornal» 
publica as notas da Succia, Italia o Hespa- 
nha, relativas á Polonia, com as respostas 
dadas pelo governo russo. 

CRACOVIA 6. — Miniewski “derrotou 
600 russos. k 

BERLIN 6. — Em varios pontos da Rus-. 
sia foram aprehendidas consideraveis quan- 
tidades d'armas destinadas & Polonia. 


Telegraphia elecrica- 
DESPACHO N.º 7231 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 11 DE MAIO ÁS 9 HORAS E 25 
M. DA MANHA “ 


NOVA-YORK 30. — Os francezes estão 
de posse de dous terços de Puebla. 

LONDRES 9. — O «Times» diz que a In- 
glaterra não guerreará a independencia po- 
laca. 


Metaes 
Peças de 85000— a prata... 
Onças hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas — a our 
Soberanos— a prata. . 
Ouro cereeado — a ouro. 
Patacus hespanholus— a prata, 


B9J0 


Ditas brasileiras— a pratas. ce. 
Ditas, novas(de 28000) valem. 
Pataciis moxica 

Prata em barr: 


Receita da alfandega do Porto del a 
8 de maio.. 
Idem no dia 5 


66:0735705 
1 1:2488725 


1:322,8430 


Despachos de exportação 
Maio 9 
RIO DE JANEIRO. — Nagalera Camponeza, 
J. Simões, 52900 litros de sal, - 
IDEM.—No brigue Mello' 1.º, F. J. T. de Car- 
valho, 8 fardos de carneiras; M. A, Soares Penso, 
J. de Oliveira 


610,56 litros de “vinho, 

BAHIA —Na barca 8, João, D. 

Pinto, 1 caixa com objectos diversos; A. Monteiro dos 
Santos, 4 barris com ferragens e 10 saccos com fei- 
jões; J, L, Minho, 106,15 litros de vinho; M. G» Soa- 
res, 50 cunhetes com vellas de cebo e 30 pacotes de 
archotes; A. G. Nogueira, 4 enixões com carneiras, 
8 ditos com chapeus e 16 barris com ferragens; J. U. 
Sanches Assenção, 3 enixotes com retroz e 20 barris 
com azeite. 

PARA! —Na bwca Palmeira, A. M. F. Guima- 
rães, 12 folles de ferreiro; J. J. R. de Lima,10. cu- 
nhetes com ferragens; J. A, da Rocha Sobrinho, 2 
caixões com palitos e 4 ditos com chapeus. 

IDEM.—Na barca União, A. M. dos Santos, 1 
Inta com salpicões. : 

IDEM. —Na barca Bertha Rainstoff, J. Simões, 
62900 litros de sal. 

PERNAMBUCO. —No brigue Amelia, M. A. 
Silva Pinto & C., 1 caixão com salpicões; A. J. de 
Souza Machado, 1602,72 litros de vinho; J. FP. Dias, 
Guimarães, 1602,72 ditos de dito; M. F. da Costa 
Guimarães, 3596,58 ditos de dito. 

IDEM. — No brigue 8. Manoel 1.º, D. 8. Ro- 
drigues, 5 barris com ferragens e 12 capachos. 

DUBLIN E GLASGOW.—No vapor Rebecca, 
D. Gonçalves, 95 caixas com laranjos; Clode & Ba- 
ker, 20301;12 litros de vinho; F. L. Cotumo, 6 cai- 
xas com laranjas. 

LIVERPOOL. —No vapor Castiliau, . S. Car. 
neiro, 934,92 litros-de yinho; Rawes & C., 267,12 
“ditos de dito; A. J. P, Sonves, 6 caixas com ovos, F. 
J. da Silva Ayres, 1602, 72 litros de vinho; F. L. Co- 
turno, 60 caixas com laranjas, ; 

HAMBURGO. —No patacho Fortuna, F, Cha- 
miço, Filho & Silva, 1 pipa com azeite; E. S. Mar- 
ques & C., 100 feixes de cortiça e G caixas 4 sac- 
cos com rolh: 

BREM Na escuna Catharina, E, Kebe & 
C.,/ 400,80 litrus de aguardente. 

NEW-YORK.—No brigue Gardina, E. Kebe & 
62,400 quintaes de cortiça; A. A. da Cunha, 97 sac- 
cos com rolhas, A 


ada 


. Termos de carga 
Maio 9 
QUEBEC EMONTREAL.—Hiate Iudependen- 
te, 152 ton. cap. Tinoco. 5 


Completa descarga 
Maio 9 lá 
SEPUBAL —Hiate S. Jonquim 1.º, 
AVEIRO.—Hiate Correio de Aveiro, 
IDEM.—Hiato E” Segredo. | 
IDEM. —Hiate Nelson. 
IDEM.—Hiate Cruz 4.º, 
GLASGOW. — Vapor Baron Hambró, 


Generos despachados pela meza da 
estiva 4 
j Maio 9 me 
Pau campecho—1081 paus e 19200 kilogvammas 
Chapa de ferro—278 feixes. ? 
Arcos de forro—1444 feixes, 
Verguinha—200 ditos. 
Pau'sandalo—1 barrica. 
Dito amarello—9100 Kkilogrammas. 
Garratas—218 gigos. 
Aguardente—9 volumes. 
Acido sulfurico—20 volumes, 
Sulphato de mercurio—l caixa. 
Fulminantes—1 porção. - 


Movimento dos vinhos e aguas 


DESPACHADO PARA CONSUMO + 
Vinhomaduro. 2849,34 


= 665892 | 
ão 
22445,00 


Eis COMMERCIAL 


Porto 9 de maio « 
Renden a alfandega do Porto no mez de abril 
ultimo 268:6488561 réis, e 1:9448875 para as obras 
da praça do Commercio, a saber: 
Importação. . 235:2608085 
Exportação. 
Reesportação 
Consumo. 
Tonelage 
Diversas receitas. 


Cambios ' 

As transacções cambiaes, com a praça de Lon- 
dres teem sido em escala limitada, mais por falta. 
de boas letras, do que de remetentes. As pequenas 
remessas em letras, vindas pelas ultimas mal-| 
las do Brazil, tem feito não só conservar o cambio,| 
mas apresentar tendencia para a baixa; a cotação. 
mais regular foi de 511/, 90 d. d. e 90 d. va porém, 
houve vendas por 54, e para este mesmo algarismo, 
não seria facil arranjar uma compra avultada; con- 
tinuando na opinião de que sem haver mais abun- 
dancia de papel, não haverá sensivel alteração | 
Londres -- bia 543% 90d.d.e 90d.v. | 
gu, | nominal | 

Acções ú 

Para as acções do banco de Portugal referimo- 
nos às cotações da praça de Lisbon, por fulta de, 
transacções na nosssa, 

As do Banco Commercial são procuradas para 
2585 até 2605 mas dificilmente se encontram yen-, 
dedores. 

O mesmo se dá com as do Banco Mercantil que 
são igualmente pretendidas, e dificilmente appare- 
cem; todavia para 2725 ainda so podem obter algu- 
a ; 


as, 

"Tem melhorado o preço das do Banco União, 
pois ainda ha pouco tempo valiam de 1175 a 1185 € 
hoje são procuradas para 1195 e 1198500, e os pos- 
suidores oxigem 1203. 0 PA] 

Se houvesse vendedores para as da Companhia 
Utilidade Publica, seria facil obter 2885 isto 6 388 
de premio; ainda assim tendem para a subida pois se, 
continuar a procura firmar-se-hão em 405. 

As da Companhia Viacção Portuense obtem a” 
nossa cotação, n H 

Tem havido algum pequeno movimento nas da 
Companhia do Gaz a 255, | 

)s possuidores estão um tanto mais esperanço- 
zos na subida de preço e alguns já pedem 303. 

Nas de seguros a não serem algumas da Com- 
panhia Segurança que se tem arrematado por falle- 
cimento de accionistas aos preços cotados, não nos 
consta de outras transações, . d 

Poderão vendor-so algumas dos Seguro Dou- 
ro de 225 a 223500 dividendo pago. 

As inscripções estão firmes a 49 1/,€ O juro nos 
bancos continua a ser de De 6 0/y. 

Estado dô mercado 

Durante a quinzena finda o nosso mercado não 
apresentou circumstancia alguma extraordinaria, 

Não houve importação de generos coloniaes que 
o tornassem abundante, K 

A barca Restauração entrada no dia 7 do cor- 
rente, procedento du Pernambuco, com assucar, 
acha-se incomimunicavel por vir de porto suspeito; 
tambem entrou hoje a barca Bahiana, da Bahia, com 
igual carga. * E 

As entradas de aguardente nesta quinzena fo- 
ram regulares, porém as transacções insignificantes. 

O mercado de assucar no periodo a que nos refe- 
ximos esteve bastante frouxo, havendo sido o seu mo= 
vimento insignificante. ã 2 
1º Os compradores d'esteurtigo fazem as suas trau- 


| Trigo da terra. 


ardentes 
Maio) ir 
- 00 Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
« 227854,00 
- 160200 


| 26 garrafões. 


| Sacções com muita xeserva esperando a concorrepuia 
das novas entradas e de outros carregamentos qug 
|| devem chegar brevemente, 

Os mais artigos tanto de importação como expor 
ção pelas observações que a cada um d'elles fazomos 
sravaliario seu estado, 

"IMPORTAÇÃO, 


“ AGUARDENTE. — Foi limitido o movimento 


n'este artigo durante esta quinzena, Não temos a 
notar nenhuma alteração nos preços, que eilo : pari & 
ingleza 1305 a 1608 réis e hespanhola 1705 a 1804 
véis à pipa, à dinheiro, 

As entradas foram de Valencia, no patacho hos- 
panhol Trinidad, 206 pipas; de Londres, no vapor 
Iberia, 60, e;no patacho Novo Activo, 1; de Glas- 
gownos vapores inglezes Rebecca, 130, e Baron 
Hambró; da Fregeneda, 21. 

ALGODÃO, — Não hotve pnporiação: 

Venderam-se 139 saccas do do Maranhão a 400 
reis, ficando a sua existencia hoje reduzida a 50 sac- 
cas. 


Os possuidores pretendem 410 rois. ) 

As cotações nos mercados de Inglaterra, segun- 
doos ultimos tel. mas, ficavam a 22 d. com symo- 
ptomas para subida. 

ASSUCAR.— Aftrouxou bastante nesta quinze- 
na o movimento deste genero, y 

Os compradores receiosos pelas noticias de no- 
vas remessas ao merendo, Jimitaram-so a pequenas 
transacções para satisfazérem ás necessidades do 
consumo. 


As vendas forâm dos (de Pernambuco cerca de - 


900 saceos, branco e mascavo; da Bahia 20 caixas, 
branco; do Rio 15 ditas, mascavo; do Maranhão 450 
snecós o 130 barricas branco e mascavo. 

Os preços regularam os seguintes: ; 
Pernambuco branco « 28200 a 2335 
» « 28100 a 2515 


” 18700 a 18800 
a 13500 a 13600 
Bahia, branco. p 15650 
Rio, mascavo. E 15560 
Maranhão, branco, h 15500 
». SOMENOS. css ers d 14350 

» mascavo. “0 + 15150 a 13250 


Importaram-se de Londres, 
sacos. 

À barca Restanração, entrada no dia 7 do cor- 
rente, procedente de Pernambuco, ainda não =ani- 
festou o seu carregamento. Está incommunicavel 
por vir de porto suspeito. Tambem entrou hoje a bar- 
ca Bahianun, da Bahia, com assucar. 

“ARROZ. — Importaram-se do da Índia, por via 
de Inglaterra, 3607 snccos. » 
e Honve bastantes transaeções, de 48200 a 53400 
réis, 

CAFE! — Não houve importação. 

Vendas muito limitadas, regulando de 45200 
a 45400 réis. 

O deposito é muito reduzido. - 

CACAU. -— Nada consta d'este artigo. 

COUROS. — Não houve importação. 

Venderam-se do Rio Grande -3039 seccus de 
maior peso, para Hespanha e 3002 ditos pequenos, 
para a terra; da Bnhia. 535 seccos.e 450. salgados ; 
de Pernambuco 190 salgados. od 

As cotações são as da tabella. 

“O mercado fica sem existencia de couros gran- 
des, do Rio Grande havendo-a crescida dos paque- 
nos, ++, ' 
“Para estes o mercado está um pouco frouxo. 

FARINHA DE PAU. — Não houve entradas. 

As vendas foram 370 saecas da do Rio, a 38100 
688200 réis, ant ra ad 

A existencia será de 200 saccos. - 

GOMMA DO BRAZIL. — Venderaim-se &0 pa- 
neiros da do Maranhão a 15350. 1 " 

Existem nos armazens da alfandega cerea de 
1000 paneiros da do Maranhão c 50 barricas da do 


no vapor Iberia, 20 


Rio. - enae 

MELAÇO, — Tem-se vendido do de New-York 
a 25500 réis o almudo. s 
» EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL — Continuou a 
procura Deste artigo na quinzona finda, havendo 

astantes transacções. 

Os preços regularam de 2155 a 2203 réis = pipa 
a dinheiro, k 

AZRITE, — Continua o embarque d'este geneto 
para os mercados estrangeiros. 

Nas ultimas remessas vindas ao nosso mercado 
obtiveram de 63350 a 45400 réis o almude. 

A afluencia tem sido ultimamenté cm menor 
escalla. Dq 

 CEREAES— As entradas de cerenes estran- 
goiros tem sido avultadas; não obstante os preços, 
com especialidade do milho e centeio, não teem mo- 
dificado. Influe bastante a irregularidade da esta- 
ção, fazendo prever um anno pouco fertil. 

Os preços por-que regulam são os soguintes: 
+ 0a 930 


- » serodio, .... 840a 860 
»  banbella 830 a 850 
=» estrangei 840 a B60 
Milho. . 580 a 600 
Centeio - 6002620 
Cevada. do . 500a 520 
LA.— A de Tras-os-Montes saia 38100 róis. 
“SAL —Cotação do graudo 508000 réis, do miu- 

do 308000 réis. ( 


do Apepito do primeiro 20 milheiros, do segun 
o 40. à 
VINHOS.— Algumas trahsdeções houve nos de 


|| exportação, sendo uma d'ellas importante. Em ge- 


ropiga tambem se effectuaram algumas vendas. 
“Nos de consummo deu-se bastanto m vimento 


imo 


regulando de 305 a 505 réis a pipa, em Campanhã, 


Esportaram-se no mez de abril ulti 
x R 


DMLLSIS 


Vinho dolo sa rar atg 
Esistencia nos armazens do Porto 6 Villa Nova 
de Gaia, em 30 do referido mez 


Litros 
Vinho de 1º,.cacecccnsecerserarosos 4908695 


Alfandega do Porto 


“Generos colôniaes despachados pora consumo nus mtr= 

mazens da alfandega em Massarellos no mes de «briz 
-Assucar — 276 caixas, 5 foixos, 265 barricas, 5 

quartolas e 5901 snecos, E 
Aguardonte — 118 pipas, mia dita, 8 barris e 


Algodão — 517 saccas. 

Arros— 4824 saccos, 

Café — 20 barricas e 289 saccas, 

Couros — 21135, 

Farinha de pau — 10 barricas e 1615 saccas, 

Gomma — 10 paneiros e 29 barricas. 

Melaço — 2 pipas, 12 meius ditas, 50 quartolas 
e 147 barris. e 

Estopa-de envira — 37 pacotes. 

Chifres — 81200. 

Madeira para marceneiros — 10 pransões, JL 
coucoeiras, 345 toros e 2 vigas. 

Doce — 136 volumes. 


——— 
Praça de Lisboa S de maio 


Rendimento da alfandega grande de 

Lisboaatéo dia 7 do maio. 808165013 
Idem em 8..cssseseesees . SDBBATIS 
90694787 


Cotações, oMiciaes 
Inseripções d'assentamento, juro, 
ago até 81 dé dezembro de 


49 18 491 
49 1h a 49 JA 


ti .. 1 2 
Titulosde divida publica [azues) 2 a 4” 
Titulos de divida publica [das ; 

“três operações] 12 a 
Papel-moede . 22 am 


Eundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em.8 de maio—3 por cento 
consolidado 52,80. ' 5 
Bolsa do Pariz, om 8 de maio—8 por conto 
francez 69,90— 4,1/2 dito'97,80,  - 4 
Bolsa de Londres, em 8 de maio—Consolida- 
dos 93 4 8 95 4/ 


Banco de Portugal 


Resumo do astito e passivo do Banco de Portugal 
em 30 de abril do 1865 


ACTIVO: 
Dinheiro nas caixas, O nas agencias 


- — papel réis 340:869,5000 +. . +... 2:7158965658 
Letras destontadas tomadas etrans. + 
i- ferencins de fundos, cas ecrve o DIBELLSB91O 


a - 
Acções do banco ecompaniliás, idém 
Creditos sobre'diverso; 
Moveis e machinas 
Efeitos depositados. 
Gastos e “varios enca 
para ganhos e perda: 
Liquidações,. . 


1 3000 
3,543:903 3085 
:200:8908965] 
404:8973225| 
14:8025800 
1030868716 
=!" 42185825 


118:9975676, 


Dividendos por'pága: 

Vaíios juros é lucros 
ganhos e perdas. 
RR, 0 = 


tupal, em 5'de mai 
foaé Antônio Ferreira Vianna Ju- 
eira MereeielIo. j 


“Conselho Geral di Alfandegas 
VerBo DAS 3 


(DES  nesorução x. 96 

». +, nolho geral as alfundegas , 
| Visto o recurso interposto por Constantino Rom 
driguos Batalha ácerca da classificação de tinta vor” 
de em pó, apreseufada a despacho na alfandega do 


ortos; - 
ER la anta de con ferdneia DAVA adoros; 
Visto o ensaio da. amosfra que acompanhou o 
prodesso; , 
— Nisto paxtigo 10,8 do decreto do 3 de novembro | 
e 1860; É, il | 
é | Considerando que a dita tinha. é verde dechro- 
mago, espeeie classificada no indece remiscivo ; 
Resolve: - a 
| Astigo unico, À tinta verde, que é o objecto do| 
. recurso, está Comprebendida nas tintas não espegifi- 
«adas, artigo 158.º da pauta, é sujeita ao direito de 5| 


“15. Pará (por Lisboa) —Barea União, « 
» Ney-Castle— Patácho ol “Triton, cap. Sand- 


E! 


a chore. E Ee 
Shiclds—Brigue ing. Bureka, cap. Smith. 


Burea Despique 2 enp. Duarte. 
scuna dihr, Enilio;cap: Selnokt. 


uo Eurico, cap. Vinnna. 5 
UE hol-Cornelia- Jacoba, 


do, cap. Rocha. 


Ney-Castle— Escuna ing. Ann, cap, Pollaxd. 


Idem—Galeota hol. 


Venenca. 


eohiau & Jaúítio, cap. | - 


New-York—Barca amer. Abdol-Kader, cap. 


Eldridge. 


* Barcelona: foi Vigo) —Patacho besp. Adelina, 
ro y 
(por Bormuda)=Briigus  Gardfnau 


cap: Muni 
New-York 
cap. Campos. 


New Castle Brig 
tney, cap. e 
2 Ghrdi-=Escom 1 


ing; Alatm, cap. Philp.' 


no ing; Sir William' Pulo: 


New-Castle — Galeota ol. Cathárina', cap: 


Teegeri, 


Bavoclona-—Hiato Elor de Ovar, cap Vitam- 
Terra Nova — Escuna in; 


Segrle. 


Liverpool Vapor ing. Cintra, cap. Eloyd. | 
Glasgow Vapor ing. Rokoby, cap. Carhegie, 


+ Cristopher, “cap; | 


“age Hamburgo Baica Maria Luiza, cap: Caetano, 


24 


Mey-York—Bwrea amer. Henty, cap, Vilsoni|) - 


Hamburgo Hinte União, cap: Gomês. 
» - Idem —Escuna hamb. Fortinbras, cap: Etan- 


cher. A 
. Londres—Galcota hol. Endragt, cap; Kaho- 


menga. Sa 
“y - Valencia (por Vigo)-—Patacho besp. Trinidad; 


“cap. Serrat, 


Londres Escuna ing; Mail, cap. Robertson. 
Brigue ing: Caroline, cap. Biceh. 


New-Castle 


Liverpool— Vipor ing: Braganza, cap. Con- 


“nolly. 


New:York—Barca amor Schamyl, cup. Tay- 


Tor. 


St. Nazaire — Vapor fr. Ville'de Paris, cap. 


Aude, 
29 Londres Vapor ig: Tboria, cap. Envanaugh. 
» New-York-Brigue ing, Bspedient cap. Leine, 


30 Glasgow—Vapor ing. Rebecca, cap, Butler. 


aio 


1 Havre—Hiate Aveirense. 


2 


12 G 


| New-Castle— Brigue ing. Luey, cap. Salt. 


Lisbon Vagos ig: Prankforh cap. Gill. 


Liverpool — 


Vapor ing. Castilian, cup. London 


New-Castlo—Patacho ing, Dublin Lasg, cap: 


Barthey. 


Hamburgo—Excuna ing. Josan, cap: Backs. 
Cnrdi 


18-Galeotu hol. Catharina Johauna, cap, 


Mulder. 


Bayona de França—Chalupa hesp. Industrya: | 


cap. Zabalandinha. 


Brus. 


cap, Bolra. 


4 arado 5 New-Castle— Galeotahol; Harmony, cap. 
Em Jódo corrente, subirá de Lisbon; para al cinesaano ei ed 
“sei ba Cueio, Daio Pardo bue] 6 Gltoror—Patadho ing, Álics, cap Chris 
iajante; e para a Madeira um dos vapores da qome) 11): 4! tobied 
ppa Eusitania=— om 2 ou 2), pastos portos do) * Agansta Cleo TED 
é insana e Es En igigs 7 | » Londres—Pataçho Nóvo Activo, cap. Lou- 
- As mallas quese expedem por via de Alesan- a a rd 
Gin, para a Ohio Tudia feche na auminisra ! fuer Vapor ing. "Baron Hambró, cap. 
cent, Jeorveio de Lig] "as primeiras nos| Es = s 
iss e 20, n as ultimas nos dias 10 6 20 do cada mea, » A a Restauração, cap. Clau 
pro io 1] + New-York-Patacho hamb Odin, 
PED APS raposa Sp a samas 
: Porto 9 de maio ã 
ENTRADAS Abril ; 
LISBOA, 1 di Vapor Lisbon. -| 9 Quebeo—Barea Heltera. 
BAHIA, O di arca Babinna, cap. Lesso,) vm Copenhague —Brigue suco; Johnny + 


assucar é mais generos, a J. Lourenço Alves. 
$ BAHIDAS a 
“AVEIRO,—Rasca Moreira, mestro Henriques, 


lastio. 1 
IDEM -- Hinte Phenix, mestre) Nunes, ditos: 
HAVRE — Hinte Eugenio cap. Léal, varios ge-. 


neros.. S 

“AVEIRO Escuna ing Pride of tho West, cap. 
James, lastro. . 4 
no VIGU 


í Patronila, cap. Mender, 


pedir 4 7 
= Vapor ing. Baton Hambró, cap. 
Bryant, lastro; à i 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Rebecca 
cap. Butler, vinho o fructa.. qe S 
t SAE * Idem 10 q 
DO ENTRADAS O 


' Pinto, aguardente, à J. P. Cardoso, 
tu SAHIDAS 
AVEIRO, —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, las-| 
tras ij 
+ IDEM. 
dito. 
SETUBAL, Hinto Leio, mestre Oliveira, 


dito, ts 
de AVEIRO, —Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 
ito, ] 


Hinto Conceição. Feliz, mestre-Silva, 


IDEM —Hiate Senhora da Conceição, mestra 
Moura, di att a vis 
IDEM —Basca Correio de Aveiro, mestre Sig 
ões, dito», (901 va? 

“RIO DE JANEIRO, —Brigue Mello 1.º, cap,|. 
Silva, varios generos, 7 r Tr | 


botam 


Idemis | 
As li monas Da maxnÃ 
Fora da barra não se ayista embarcação al- 


um: 
O vento é L. (fresco) e q mar bom. 


Até esta hora entraram; 
a escuna ing Phocas q. eahi 
os hintos Nelson o Protector. 

O brigue inglez Eureka, annunciou a sua-sabi- 
da para Londres com brevidade, 


Superior, e 
João 1º, 


Movimento da barra do Porto . 
Navios de longo carso entrados e sa 
hidos desde 9 de abril até 
8 de maio de 18635 


ENTRADAS 

Abril e 

9 Havre—Escuna Deolinda, cap. Silva, 

» Leghormn (por Lisboa)—Patacho amer, Nelly 

* Hunt, cap. Richard. 

12 New-York—Patacho Josephina, cap, Oliveira, 

» Lisbon—Barca Nova Carolina, cap. Amaral. 

New-York— Patacho João 1.º, cap. Arocha, 

» Terra Nova—Putacho ing. Unduunted, cap. 
Thor sessmes = : 

n./ New-Yonk—Barca din. Princess Alexander, 

— cap. Millenrs. q 


BARCELONA, 18 dins —Hiate Oriente, cnp:|, 


lasgow— Vapor ing. De 


13 Pomarão—Barca fr. Mois de Marie. 


» 
» 

» 

» 

» 
14 
15 
» 

» 

» 


» 
» 


a ldem—Brigue fr. Iein du Ciel, 


Aveiro—Escuna han; Wilhelm 3.º 
Idem—Escung ing: Agenoria, 
New-York-—Brigue ing; Caprora;' 


“Londres—Brigue ing. James Chaudyich, 


Havre Patacho Iberia. 
» Bristol Escuna ing. William Edyrd. 


iverpool— Vapor ing. Prankforta 


Londres—Vapoy ing Iberia. 

» Rio de Janeiro Galera Joaquina, 
16 Avyeiro—Brigue fr. St. Julien, 
17 Bayre—Patacho Alerta. 
Masagão—Patacho fr. Fortune. 


Setubal — 
Ye 


Dalhowe-Bafch Ig, 

Londres—Brigue in John Alico Broyne. 
rigue ing. Frederick Hunt. 

» Terra Nova-Pátacho ing. Unditunted, 


* Pomarão— 


UG PruSS. 
arça 


ndian. 
Phomazine. 


Arthur, 
Bal, 


“o! Halifex— Barca Emilie & Ignez. 


18 Cluistiansund—Bri, 


» 


“= Rio do Janeiro—Barea Novo Pentador;! 


ne hesp. Litisita. 


Rio Grande--Patúcho Novo Lima. 
»' “Setubal — Patacho Clementina. ) 


19 Montreal—Hinte Nerco. 
Bremen—Patacho Portuna: 

» Rio Grande-—Barea Minerva, 
», Londres— Esetin ing. Lucy. 


Ea 


21 Livorpool—Patacho ing. Leo, , 
Rio de Janeiro —Gulera Adamastor. 

22 Pomarão—Escuna din. Emilie. 
Idem—Brigu6 ing. Dinube. + 


» Cadiz— Vapof ing; Rokeby.- 
Plymouth—Es ] 
vw Pomarão—Esenna ing. Ann Catbarine, -. 


25 


Aveiro Escuna ing. Laurel. 
» Idem Escuna ing: Gleanings, 


cuna ing: Mari 


» “Vigo—Patacho hesp. Adelina. 


26 


Vianna—Bri; 


Euvico. 


27 Aveito-Galcota hol. Comelia Jacob. 


» 
» 
» 
» 
» 
» 


o 


cosner as mess ehes ve onê 


e|'29 Barcelona—Chalupr hesp. Dolores, 

a Doni 
1 Terra Nova—Escuna ing, Christopher. 
+ Quebee— Patacho Josephina. 


linda. 


Rio do Jnúeiro—Barea Alfredo. 
Liverpool—Vapor ing. Braganza. 


Idem— Vapor ing. Cintra. 
RO Joven Ermelinda, 
»  Lisboa—Vapor fr, Ville de Paris, 


io pH 
1 Cuba—Patacho h 
Cardifi— Brigue ing. Pord, 


Quebec —: 


hol, Teitom, 


Setubal —Brigue ing, Haidée. | 
Hull (por Cadix)—Brigue ing. Princess Royal. 
Lisboa—Barca din. Princess Alexander. 
Bremen—Escumn hanoy, Elise. 

Sydney —Patacho amer, Nelly Hunt. 

8, Miguel —Patacho Souza & C.» 


Hamburgo—Galcota hol. Jaco Synes. ” 


Leith— Escuna ing. Crosby. 
Londres—Escuna ing. Gazelle. 
Aveiro—Galeota hol. Annechien Juntie, 
Liverpool—Vapor ing. Pranckfort, 
Londres— Vapor ing. Iberia, 

Synes— Brigue ing. Legatus. 


* Olhão—Patacho ing. Ann. 


in Manuela, a 1 


DUmie Riga. (por Setubal)—Brigue russ, Kkans Frede- 
nz z (1 


- * SAHIDAS ha 
*)30 de abril De Cardift, o Alice, co Rival; ambos 
y para- Lisbon. - = | 
1 de maio De Liverpool, o vapor Custilian, para | 
o Porto. - , 
»  » Do Clyde, o vapor Baron Hambró, para 
j o Porto. Ria 1p sá 
2» De Shields, o Anna & Elizaboth, para 
Lisboa. sd gr ' 
» w De Hull,o Oliveira, para Lisboa. 


Navios de longo curso surtos noRio: 
Douro em 8 de maio de 1863 


A CARGA O me 


' Rio DE" JANDInO 
Galera Camponeza, cap. Tocha. 
Barcu Tumega, cap: Motta. * 
+ w Bilencio, enp. Caralho, 
» Oliveira, cup. Silva. 
Brigue Meilo 1.º; cap. Silva: 
TánIA, vit 
Barca 8. João, cáp. Leite: dg 
PERNAMBUCO 
Brigue 8. Manoel 1.º,cap. Soares. 
»  braz, Amolia, cap. Soecorro: 
“ “paRÃ 
Barca Palmeira, cap. Rocha. 
"Unido, cap. Rocha. 
Briguo Bertha Reinstorf, cap. Couto, 
A RIO GRANDE 
Barca Ourense, cap. Costa, 
MARANHÃO 
Barew braz- Briliante, cap. Estanislau, 


LONDRES 
Brigue ing. Eureka, cap. Smith. 
pu == LIvEnPOOL= 
Vapor ing. Castilian, cap. London. 
SDUBLIN/H OLASGOW 
Vapor ing. Robecca, “capo Butlen - 
NEW-yonk 
Btigue Gardina, cap, Cimpos, 
Hiate Duarte 1.º, cap. Sampaio. 
» Qarlos Alberto, cap. Sant Anna. 
va uyiL 
iam Pultónoi. 
COPENHAGEM ' 
Galeota Lol. Endragt, cap. Kanomenga. 
BRARE E BREMEN 
Galcota hol: Catharina, cap. Zeegers, 


Biiguo ing. Sir Wi 


: LEVE 
Escuna ing. Mail, cap. Robertson 
MISTOL 
Escuna ing. Alarm, cap. Philp, 
de! 5 JONES 
Patncho Joiio 1.º, tap. Arocha. 
NANDUNDO 
Escuna Portunata, cáp. 'Trindado, 
UAVRE 
Palliabote Eugenio, cap. Leal. 
LOANDA, (por Lisbon) 
Barca Maria Luisa, cap. Caetano, 
SEM DESTINO 
Portuquezis 
Galera ro 2.º, cap.» + 
Barca Cruz 5.º, cap. Sampaio: 
» Lima 12, cap. Dugute. 
»  Despique 2.º;cap, Duarte, 
» Entoliia i 
n estanritção, cap. Claudino, 
Brigue Amalix ds 
Briguo Feliz Mafalda, cap: Porcifas 
«ESTRANGEIROS 
| Vapor ing. Baron Hambré, cap, Binmt. 
Briguo ». Para tap. Rn 
» » Caroline, cap. Bicoh. 
» » “Bxpedient, cap. Léino, 
» Lucy, cop. Salt, Y 
-  Patacho ing. Dublin Lass, cap Barthey. 
a » , Cap. Christopher. 

» Prido of lie West, cp. Jojtties. 
" » Josan, cap. Back. 
Barca amer, Schamyl, cap. Taylor. 

E » Henvy,' Cap. Viléon. 
Galeotahol, Catharina a AE Mulder, 
nº» Harmony, cap: Doem: 
cr» Mortha Genlti, enp, Gozy, 
Patacho hamb, Odin, cap, Bolrn. 
»  Nesp. Trinidad, enp. Serrat; r 
Chalupa. » Industria, cap. Zubadalinha. 


Escuna 


sa 


-—— —emmee 
Movimento maritimo estrangeiro 
| Com reinção u portos de Portugal 

; NIRADAS - 

EA de abril Em Cardift, o Donglas, de Lisboa, 


» Em Gibraltar, o Vesta de Odessa ese | . 


pue para Lisbon. 

1 do maio Um Londres: Busy Boo, de Sines 
London , da Figueira; o James Cha- 
dyick, do Porto 


22 de abril Em Cadis, o Undaunted e o vapor Ros | . 


keby5 ambos do Porto, 


HAVRE,1 de imáio. = Destinam-se' para Lis- 

boa : “Pour de-Malakofi a sahix promptamente ;/ Ali- 
egy em 5 do corrente; o pary o Porto : Iberia, a sa- 
hir em 5 do corrente, e Alerta, cm 20. ; 
“º SUNDERLAND, 30 do abril. — O Progress, 
dtesté porto, que foi abandonado em 7 de mirço'na | 
Int. 49 long..7, tinha sabido daqui para Lisbon, 
com cayvão.. Lina 

LONDRES, 2 de maio, — Carregam para Lis- 
boa: Aujer, Euenntador e vapor Amazon. 


ie 
Telegraphia clectrica 

* (Dirigido & Associação Commerciul) * 

- Aisboa 9 de maio | E, e 

ENTRADAS, Vi) posso pnris 

FAYAL, ETC, 10 dias. — Vapor paq Açoriano, 

E 'TANGER, 32 horas, — Vapor do guerra Miu 


Io. ' 
— DEMERARA E MADEIRA, 5! dis 
cho Mathilde. 00 


g, 


- Pata- 


sam 
— Corveta a vapor Sá da Bandeira, ' 
LONDR PASTE 
HULL.— Escunning. Ken. 
MARSELHA. — Patacho vus. Alkara, 

.— Patncho ing. Mageita. 
i elêna. 
Elisabeth Wirigh, 
HAVRE. — Patacho Paquete do Havre, 
POMARON. — Escuna ing. Galeota (?) 


Idem IO 


PORTO, 2 dias 
CARDIFF, 9 dias, — Escuha ing. Rival. , 
IDEM, 7 dins.— Patacho braz. D M 
RIO DE JANEIRO E LAGOS, 82 dias. 

era braz. Palmira. ê 


, —Brigue 8, Jorge. 
AMSTERDAM, 22 dias.—Galeota hol. Ackgen 
Gephelina. “ 


gamas | 
ANTUERPIA;— Escuna hol; Mataguam. 
LIVERPOOL:— Brigue belg. Le Prophete. 


a Bond dia 08/00 | ormmrros om rara 
Importação VEM mdb do Dr 
a gd ds da 
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Campecho | x, vol kilog. 58,792] “98700 f picrrend ; 
Se luiitran » P5%00 [100 kilg[oo 125 
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Garmfas Inglezas  .. 2. oo groza 45800 1 kilg. 5 
Gola a Bremé adere Brad id E 43500. is 
omina do Brazil em panciros.. . ilo À ki 5 
De scan [Re pie [7 
E E bol 0 ilg, 
Linho de Riga marca WAP. log: 68,169) | HLSS0O! 
p ea is hilog: 58,16% ' ) 
5 nb o HRPIO v vis. 
am 1» WEHD. a 
dy pr a A 
E? p do Riga marca PRÉ k 5 a 
pa vç no 1» PA : 8 pic 
WU tora rio sh eo pi op» ê | bao tilg. | 1 40 
NE Up to mp SPD ê ê ; 
vm da India braneo » 5 E 
Manteiga inglega de Cork, o 1 Hilog. 0,459 | 5 
Oleo aonibaçãos ei é f fi É 140 die, | 4800 
ç PRE o linude % ilg. 
sus de Mal RT ain 55800 68000 | 1 kilg. | - 40 
Da ia E a ci 28000 28500 | 1 kilg |, 30 
Pimenta em grão, Re E 10 kilg E) 
tio Mena Gilps 0,250 ERR e O 
» Flamengo Ed ta A2B0 17820) [o odeilgeo) vm 
Silitro em boné. kilog. 14,688), 53800 .; dj a end 
no afinado (o 24) ê o Bo | LO deilg. |o:125 
Soda o Pnet E Ieilog: 0,459 E DRI ) É ud 
Co)» Lómbarda a cviba E  RBDO 4 
adora) 158 » 6 35000, 
tramas. co » 58000 f 68000 
fo A, » BRODO F TIODO AE 
» 5 Lombirda á dando Ee figa PR 
dade; ' 5800 ilg. [07 
» Regio à 45000: 55000) t 
» Orth ae [E õ sl E =” 
» Babi, p E 
» Deratina EY Ê E ; 4 
| Persa. do E) ' » 2 
Vilgastás “» 25800 38200 
Verdete” | uma, 151007 18300.) "1 kilg, | 50 
e kilog, 0,459 8300 6880 F 1kilg| 60 
Exportação Dimesros von 
" SANIDA + 
Aguntdento fina. 4004044] a é “é Ajpimad + = 
Ainendoas doces em miolo; «pipr 2155000':2204000 | 10 decal [57 104 
mos o amargas: Bilog. 14,688 |: 125600. “93800 Em 
Re o 128000. 28200 ; 
té o» 15100 20 
2 nicion PE calmudo | 45850, 45400 
Chuinho de titinição ,. kilog. 68,152) 43800" 5392004) | e 
Gominhos “e os Tá0uO 174200 
SORtiÇA ce pen igem cm 8200 400 
» ne 78200 78500 | 
E , 43000 83000 ||" 
Ee rep ç a 
o poeta kilog. 14.688 |> bla Slo ad va 
5 pr ES tuo 8 
é mê; ordfirto a 
Laranja doce orar 
Lind ecitA milheiro 
Presuntos 
Retrioz preto k 
“de tóres ; 
tm E E qa É) 
kilog. 14,688 | À kilgo [os 25 
ç 
do € trama núcionul fe SE s 
elo trama nacional 4 kilog: 046 
a ra ga tb Ee MES 
í » de Lamego A] 
» 7» redondo é macho E] 


O vinho do Porto tem legislação especial: 


obras da Praça do Commercio, — Todos os 


agre, que teem direito fixo; 
o indlivecto paga mais 20 por 100 sobre 
Os ce 


aes de producção nacional são livros 


& os estrangeiros re-exportados pagam L p. e. do seit val 
eitos, excepto vii 


paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos dir 


da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 «emolumentos, e à cotisação para as 


né eneros naciona e T 7 
. | excepto agundente, bebidas fermontadas, cascas para contra den Por subida meio p. 


o seu valor, 
em retalho 
«— O com: 


para cortimento, ouro; prata, trapo, Y 


ido em navio portuguez. 


por sabicln.! 


A: pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


Rio de Janei 


 Pernambaco, Bahia e 


Santos bato 1% 


Havre, Bordeus, e N; 
Marselha .. Seia 
Hamburgo, Bremen, Am 
Stolholmo 


para viagem do longo emso, e 7 9%, para vingons costeiras, 


PREMIOS DE SEGUROS ENFEOTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTO: 
X GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBON NAS POR 
Do Porto para os portos abaixo mencionados o vice-versa,” 
Véla — Vapor 


Véla— Vapor. 


Riga o Memel E 


Neww-York. 20h 
Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha... 1» 4/4% 
Algaryo ce Mura 
Figueira Fa 
Perceira e 8º Mistenol (il qi 
Cabo Verde (ilhas) .. qo 4 

- |Loânda, Benguella lo a 
Malaga”... é TETAS 
Barcellona o Torrugona, AS 


Y gon! TR pen 
=— por seis mozes 31/, 9/ = Vapores, por no, 6% 


? , 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Romance por Victor Elugo 


uma. 


RIPTURAÇÃO COMPLETA 
"DOS LIVROS . 


D formidudo da leia quo se refere o Codigi 
morcial. Acaba do publicar-se esta «inte; 


14 Safi—Hiato Independente, mestre Oliveira, New-York—Barea amey. Abdel-Kndder. POMARON.=Escuna din. Cebrops. 
» Jdem—Brigue Feliz Mafaldn, cap. Pereira, Idem—Barea Nova Carolina. - PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag: D. 
». 8. Miguel—Patacho Sonza & C.4,cap. Sequeira. Hull—Escuna ing. Zuma. Luiz, seávt O 
» Cardifi—Escuna ing. Laurell, cap. Young. Aveiro—Brigue Rio Vonga. | POMARON.—Brigue ing, Orentes, 
» New-Castlo — Escuna ing. Auna Catherine , Pernambuco (por Lisboa) — Brigue braz Olin- IDEM. —Escuna ing. Encrgy. 
“emp.Oyen, , ” da, VIANNA.—Patacho Anjo da Guarda. 
» Londres—Escima ing. Maria Manuela , cap. POMARON.— Escuna din. Johanna. 
'Pripletto y , E WICK.—Pulhabote ing. Plying. 
» Cardifi—Escuna ing. Gleannings, cap, Mere-| Frei MACAU. — Galera Deslumbrante., 
Reid. | - bi . RIO DE JANEIRO. — Lugre Julio. 
T a TESCI Rr T - - 
pad É Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 9 de maio de 1863 
o ri pantio 
Quantidade r Nominal. | Quantas | Desem- Cungo em moeda» «|, mago 
Tás. cemfi Lost Designações das emitti- | Dolo por. 1 Último dividendo 
noções. - acções das acção sonante 
DR - 
Banco de Portugal .... 5003000, Todas | 5003000. | 5358000 | 5365000 2.º Semestre de 1862 — 208000 ” 
» Commevcial do Porto 2005000 500 | 2008000 "7 2585000 | 2603000 2.º Semestre de 1862 — 158000 
» Mercantil Portuense 2005000 500 | "2008000. | 2708000 | 2725000 2.º Semestre de 1862 — 178000. 
» União . 1005000 1193000 1205000 Anno de 1862 — 280007, 
Apolices garanti 2003000. |. 2185000. |. 2203000, Juro 4 p.c.ao amo. 
Emprestimo sob 1003000 ó 1003000 Juro 6 p. e. 20 anho 
Companhia Utilidade Publica. 2508000 | 2885000 | 2905000 Juxo 6 1/, p. cao anno 
» Viação Portuens: 503000 |. 3758000...) 385000... | - Anno de 1860 e-1861-— 48800. 
»  —Nluminação a gaz 504000 255000 308000. 2.º Semestre de 1857 Juro 6 0/y 
fo sido 503000 | 803000 | 1008000 Anino do 1862 — 808000 
» Garantia .. 603000", á 405000 Anno de 1860 — 133500 
» Equidade. . 258000 dá | 255000 + Anno de 1862 — 23250 
» ros Douro 105000 228000 228500 Anno de 1862 — 55000 
- Moncorvo provinciana . já 388000 | 403000 Anno de 1862 — . 28000 
» Vapor de reboques . .... » 1003000 E) 1005000 Anno de 1862 — 185000 
Mineração, Persoverança. 216 á nominal E pa 
» - Harmonia . 178500 | 8 | nominpl é 
ERR 205000. E) nominal nm 
a ,  LanificiosdeL BODAOOO | 4605000 | 5005000 
, Ena 


| obra, 


a pias ata À fenda mal irad dR 
A Pinto dx'Silva, ram do Almpdo, 18 
Preço... 


OS MISERAVEIS 


Achnm-so impressas a 9., 102, EN4 e 124 
folhas, ultimas do 9.º volume, preço 20 réis enda 


Do e razão em partidas dobradas na con- 


ANNUNCIOS 


rapaz de 21 annos que, sabe ler o os- 
“»  erever, oftorece-se para 0 serviço do uma 
casa. Quem se quizer utilisar do seu presti- 
mo dirija-se à rua das F 


ontainhus n.º 10, 


TE Procissão da 88. Triudade 


RE: 


“Preços correntes em 9 demaiode 1863 PRELOS MECHANICOS 


NESTA typonraphia ha para vender dous 


prélos mechanicos , um para o formato 
[ateste jornel, com retiração e outro para mes 
(tac, Bem retiragão; pi E 
“O primeiro pódo sor movida a tucsouca 
a vapor: o segundo é movido por um, só 
homem, sem necessidade do octupar pesson 
algtmiy à receler às folhas, porque mechas, 
nicamente as lança sobre uma meza, - + 
Ambos estão em perfeito estudo de con- 
servação, y RE 4 
- Tiragem do primofro à Brtiços, BOO a 00" 
exemplares, por hora; do segundo, 1:000 9, 
1:200, 
Preços 1:6005000 e 5405000 réis. 
Vende-se tambem por 2254000 umpré; 
lo manual ingles (Albion Press) de um; dos 


imprimir um jornal de 80 centimetros do com: 
prido. por 58 de largo. 


- Alfandega do Porto 


ea a ena 

trega das relações para os juros do ins- 
cripções do assentamento e a entróga dos 
conpons com referencia ao £.º sêmestro do 


5 | corrente qnno. : 


amam 


É TATO dia 31 do corrente, haude ter: 
» lugar a sabida d'esta magnifica 

procissão, a qual precorrerá as ruas 4 
do sewantigo transito. A meza con- 
3 vida todos 6s'seus irmãos 6 os da E 
tê Veneravel Ordem "Pereira do 8! Do- 
eo mingos, de Guimarães, que so acha- 
» rem n'esta cidade a acompinharem, 
revestidos"de habito, este religio: 
acto, rógando-lhes seu compared 
is mento, na sua igreja, no referido 
à dia, pelas 3 horas da tarde, A meza. 
espera que O seu convite seja aco 


Es 


5% 


Es 


E fhido do Tórmna que a concorrencia 
“5 de sensirmãos não. desmereça, em - 
numero, do que costuma sér em to! 
t43 dos 0s actos publicos de sua ordem, 
jã Aos dighos moradores das ruas do 
go lransito da dita procissão, roga él 
: O distincto obsequio de fazerêm or. 
SEE nar suos janellás, é de se abstérem 
de do lançar Moves Sobre as ricas al 
3 fuias dos andoros, pelo gráve, pra. 
Juizo que podem causar-lhes.' 
— Porto e secretaria da Celestial 
Ordem Terceira da SS. Trindade, 9 
de maio de 1863. 
Domingos do Espirito Santo Ma, 
lhães, + pe 
Secretario. ” 
(1638) 


EEE 


SEE SR e 
OSE' Joaquim Pinto da Silva julga ter 
Ensaio pessoalmente a todos os i]].mos 

e exc."o8 anvs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura por alma de seu pre- 
sado filho; pede porém desculpa se involun- 


tariamente deixou de agradecer a/ alguem 
1icê? 


ER 


por tão distincto obsequio, x 


- (1637) 
A 


Meza da Santa Casa da Misericordia da 
Villa de Mezão Frio agradece 4 excima 


“|snr.º viscondessa de Villa Verdo 0 donativo 


constanto de 6 barras de ferro,6 enxergões 
delinhagem,G travesseiros Btravesseirinhas,' 


(12 lenções, 6 cobertores e G'colchas, com 
“| que suflvagou a alma de seu marido o 


ex puus 
snr. visconde de Villa Verde, no dia 28 de” 
abril proximo passado, anniversario da mor- 
te do mesmo exc.=º srir 


Mezão Frio, em sessão de 4 de maio de' 


. = 
O abbade Antonio Teireiva Coimbra, 

Eserivão da meza, a 

“tá uh “(164 


BAZAR BOA FE 
qoNrinvar todas as nontes 
desde. as 8 horas até ds 10 
q da noule, os leilões no dito ba- 
— zar de muitos differentos obje-. 
= Clos, como são: — moveis, ser-' 


| viços de louça ingleza e da India, crystaes,, 


elogios, fogões de cosinha e de sala, cortes 
de panno para. casaco e calça, cortes de ves- 
tidos, lenços; imagens, E engarvafados 
de Champagne, Bordeus e de diferentes quar 
lidades, gencbra de, Hollanda, aguardente de 


“| canada Madeiras e de Paraty, melaço e ou= 
tros muitos diferentes objectos que. estarão 
patentes. X (1645) 


Mo dia 15 do corrente mez e anno; pel 

“Tas 9 horas da manha, na praça dos 
leilões e arrematações, rua do Almada n.º 
335,.so ha-do proceder à arrematação de 
uma morada de casas de tres andores 6 
aguas-furtadas, sita na rua dos Banhos com 
os n.º 1606 162 o para a travessa do For- 
no Velho tem os n.º 81 0 33, avaliada em 
3008000 réis, isto por execução que Lou- 
renço da Silva Pereira Magalhães promo- 
ve contra Manoel José Duarte de Abreu Gui- 


.|marães e mulher pelo juizo de direito da 
“[3.º vara, escrivão Molta e da praça 


Vianna. 


(1643) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÚ 


MpORSA de novamente á praça no dia 17 
do corrente, pelas 11 horas da manhã 
no dito bazar, a propriedade de casas de 
um andar, pateo, cosinha, loja, lagar de. 
pedra, córtes para gado, eira e casa da dita 
e outra casa do pé; um lameiro de terra 
lavradia que produz um carro de pão e com 
poço; uma leira pequena de terra lavra- 
dia ao fundo do rio com tres dias de agua 
cada semana, alternados, o do mesmo ; um 
pedaço de terra ao pé da eira quo serve 


) Ee = (1641) 
Acções da Hnminação à Gaz” 
qem Eron Feiraide s ana me 
“Venda de giz 


RYA barraca de me ição ao Postigo dos Ba- 
NO o a 60 Vo a 0 


—pL639p! 


de coradoura, e mais outro pedaço de ter- 
ra da parto de baixo da mesma eira, tudo 
sito na fta da Carvalhoza, que se compõe” 
de um Só praso foreiro ao cabido de Ce- 


dofeita e com a pensão de 58060 réis e mais 
um pedaço de terca na frente da casa da 
dita rua da Carvalhoza, foreiro a Antonio 
da Silva Rocha, a quem se paga de pen-" 
são 18500 réis e o dominio do A0— 1 à 
exc.”ê camara. CET, 
Quem as pretender dirijaso à mesma 


casa da rua da Caryalhoza n.º 4b e AT. 
casa da rua da Garyalhoza TT 


primeiros fabricantes de Londres, que póde 


pois que tão eximia” | 
“| caridadenão deve ficar vlvidada. & 


E ' («Commercio po Porto» N.º 106 DE 11 DE MAIO) 
EE ardido E 


CC ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Phafhapia Colher Barinj 980 0]0] a HOTEL : j o A k 


curar com certeza dos alfeçoes secretas ate as mais inveteradas, e | 
UM DEPURATIVO prescripla por os celebres Medicos par curar as Molestias de 
MELHORE y la pelte. . À 
Deposito no PORTO, miguel souza ferreira, a 


dd ota E ich PESSOAL |; 

" ] | aum Hori 

PORPUGUEZ, BRAZLEIRO |) HESPANHOL TESÇAIO miódical popular, sobre a cura da — 

| 4 debilidade nervosa e physica, pelo dou- 

se semen 2, Golden Square Regent Street, Londres |to LA MERTE, n+ 83, «Beaford Squares, 

, À P ps Mame ro dy; j em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todos os dias, As 
pessoas impossibilitadas” de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon-* 
5 dericia,: e os remedios expedidos de um mo-- 
| 5 incio das oceupacoês diarias seja em via- : o o secteto e seguro a todas as partes do 

:=ME d ; 1 ) Pg; 6 Dias us molesti - & : y "1 1 do: t RO TUR OT ) 
A COPARIBA -MEGE Sena DART To(o afago Enc mt dmemmiicoa |) “N, B, Não confundir com 0 antigo propriê-|""A Gonsinvação rissoato ermãs 
ERG a DS ep stents de aa pato ga towa Peça em Porto. 1h tario do mesmo appellido - de Da a e 
(4075) | 600 réis. Vende-se igualmente por grossono 


estabelecimento de Mr. Julio Chack, casade 
Á NI EESTI ax a —- 


commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. . - E (249) 
DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc. etc,” 
Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a so penis 


RM.J. Pereira Vianna 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 


“ À rage 
CIRURGIÃO-DENTISTA” - 
305 — Rua de Santa Catharina — 305) 
: : EI Ebtos 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Pilutas ferruginosas, ao lactato de ferro, no ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, ás Pilulas e Xarope de toduro de ferro : elle 
cura rapidamente à ieterícia branca, côr pallida, dôres d'estômago, digestões penosas, affeções nervosas, escro- 


UTR'ORA estabelecido ná Biz 
de abrir o seu gabinete nes! E 
phulas, mingoa de sangue, perda de fórça e appelite, irregularidades, faltas menstruaes, e fluores brancas. E o U 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bacalhão. 


onde se propõe fazer todas as operações d, 
sua arte. ! fria l 

- Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grlmault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feulllade; no 

Porto, em casa de Miguel José de Souza-Ferrel e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


STE hotel, situndo no centro dos theatros e de todos os divertimentos, é hoje 
E dirigido pelo seu novo proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, que 'o au- 
- »formou completamente, offerecendo ás pessoás que se digosrem habi- 
dado pelo Ser Cj N E E Ê gmentou e re mp ente, Of A pessois que sg dignaré a 
Da DS dna PES a ia PREPARACAO AGRADAVEL É | tal-o, todas as commodidades, inclusivo meza redonda, bilbar 'e os principaes jor- 
Admliiats no os hospitaes do Paris e de Londres. — Ao: Ode ina do ao gosto toma-se facilmente, seja no naes do Brazil, Portugal, Hespanha e França. rito » 


ANESO 

Nº dia 14 do corrente mez tem de feste- 

ju-se na sua capella, ao pé do Ouro, 
as milagrosas imagens do Senhor e Senhora 
da Ajuda, havendo missa cantada e sermão, 
e de tarde vesperas e sermão, com expo- 
sição, do Santissimo Sacramento. 

Na vespera á noute haverá fogo preso, 
música e arraial. ao “(15874 


Sao de uma superioridade reconhecida para conservar aos dentes sua alvura natural, as gengivas sua ; 
“saude, preservandoas da-tumefacçao, do escorbuto, das nevralgins dentarias. 


ELIXIR DENTIFRICIO. Elle tem uma acao | trato mixto de quina, de pyrethro o de galac, dos p 
rapida e cerla para parar a caria, e curar imédia- | quaes se imbebem as gongivas, o ser v melhor 
lamente as dores e raivas elle évila as fluxes, | preservativo das molestias escorbuticas e do 
Hd longe de as provocar como o fazem tantos preten- | evitar a caria dos primeiros dentes pelo seu con- 
|] didos especificos. curso aclivo a seu sao e facil desemvolvimento. 
À Pos Con DE ROSA COM BASE DE CURATIVO DENTARIO pira O lralamento 
À nraGxEstA; Eiles conservao a alyura casaude | dos dentes cariados e a desirucao sobre suas 
dos dentes, destroem o lartro do qual impedem | beiras interiores de toda causa o seguimento de 
a reproduçao reforcao as gengivas. Caria, precauçao infulivel para evitar 0s abcessos 

OPIATO DENTIFRICIO, Elle deve os ex- | 6 dores que seguem o chumbamento. 5 
O frasco de elixir o de pes, 4 fr.95;— o pote de Opiato, 4 fr. 50; — o frasco de carativo com o instrumento, À fr. ES 

Deposito em cada cidade) em casa dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, négociantes de É 
modas, é fazendas. Deposito geral: Pharmacia Laroze, rue Neuve-des-Pétits-Champs, 26. 
Expedices em caza de J.- P. Lanoze, rue de la Fontaine -Molidre, 39 bis, em Patis. 

Indicarsa em que lingua devem ses as instraçess quo acompagnan cada producto. 


PHATO 


Asdentaduras artificiaes são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos atéhoje- 
q o e colhidosem Inglaterra pelo annuncizate 
“ (287) Achar=se-ba no seu gabinete: em todos! 
os dias uteis, desde'as11 horas da: manhã: 
até ás 2 da tarde. bt 


a (1455) 
J. B. G. OLIVEIRA, 


GEE SETE 
José Fernandes Barboza não podendo | 
agradecer pessoalmente a todas «us pes- 
soas que tiveram a bondade de assistir ao 
responso de sepultura feito por alma de seu 
presado fiiho Joaquim Fernandes Barboza, 
na igreja dos. exlinctos frades Carmelitas, 
na noute de 16 de abril ultimo, o faz por, 
este modo, pedindo-lhes desculpa e pro-| 


e PILULAS o» BLANCARD junina 


tenpado a todos o seu profundo ines Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, (839) DE MEDECINA AO IODURO DE FERRO INALTERAVEL || 610 (PerEsmunço, 9: R Lind 
-: E" sóilaro Ud a g EXPENINESTADAS NOS MOSPITAES DE FRANÇA, DE DELGICA, DE IRLANDA , DE TONQUIA, ETC. K 
1 ! Mençoes honoraveis nas Exposiçês universats de NEW-YORK 1853, e de PARIS 1855. » Hanover quare, ONÁrES 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 
| De J.-P. LAROZE, Químico, pharmaceutico da Escola especial de Paris. 


Estes productos sao o resultado da aplicaçao das leis da bygiene á perfumaria, que so ergue e 
tornase pharmacia da belleza, encarregada de prover à hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, R 
| orgaos tao importantes; entao evita. e destre as causas das denças que sua irma mais velha, á já 

pharmácia propriamente chamada, tem que curar. " ] 


par curar imbdiatamenteas | OLEO DE AVELA PERFUNADO, para remediar 
idro. 4 tres reza dos cabellos e a sua aten! vidro + + fr. 


« De todos as melo: propostos ate hoje pira administrar o loduro ferreo em estado de 
« pureza, o melhor, assim pensam Este que fai indicado pelo Sr BLANCARD. 
Misto, professor adju do Sua Magestade o Imperador (Chimica aplicada a 
MMeropew'teu, Aº50 pe 319. 

Segue-se dos titulos acima assim como dos numorosos documentos scientificos transcriptos em a 
maior parte dos livr medecina, que estas pilulas accupad actualmente um lugard importante no 
therapeutica de quasi todos os paizes. Com efeito, envolvidas de uma camada resino balsunico de JH 
uma tenuidade excessiva, cllas tem a vengatem de serem inalteraveis, sem subor, deum pequeno: 
volume, et de n: O cansor-os orgaos digestivos, Gozando das propricdades do Iodo et do Ferro. «las 
convem principalimeute nas affecões chlorati rofulosas, tuberoulosas, cuncrosas, a leucorrhea, |À 
a amenorrhea, à anemia ete ; cinlim ellas offoregem aos praticos uma medicoçad das mais encrgicas 
para modificar as constituicôs Iymphaticas, fracas ou debilitadas. — Dose : 2 ate 4 pilulas por dia, 


B. G: Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1861, tendo tomado uma * 
bellú'casa em Hanover Square n:º:22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melho) 
parte de Londres, de novo si 
da aos seus amigos e mais viaj 
visitem esta capital, Na dita no 
contrarão, por preços moderados, nposen- 
tos bem mobilados'e bom tractamento, com 


PALLENCIA DE JOÃO-SPRA TLEY 
E” o dia 1.º dejiunho próximo, pelo meio 

dia, na casa do Tribunal do Commer- 
cio, sitana rua Ferreira Borges, temde pro- | 
ceder-se ú arrematação de uma morada 
casas sita ma praia -de-Massarellos n.º 23 
e 24, com sahida para as escadas do Ro- 
léto como n.º 8, que se compõe de 2 andares, | 


loja, mirante e mais pertenças, louvada como E O DO O SEE NORA A EAD À N.B. — O Joduro de Ferro impuro ou falsificado he um medicamento in- Dil ; a 
y ER E | NAGRE VE TOILETTE SU Ro: 2 NS / ; ida ençõe: m 
allodial em 1:6008000 réis, como púde ver- de Maguedo, Pata Deanquear é Conservar 06 dentes; 00) ua suavidade € sUa acta Ferescante O vidro. o fiel e as vezes perigoso. Deverô sc admitur como preparados pelo autor todas as commodidades e attenções pro 
Sds Ee SU RE E » 45685 | COND CREAM AUPERIÇA, fara conserrar a pello somente os vidros de Pilulas que tiverem un sinete de prato reactivo collo- prias nto em sui ão 
se do processo de fallencia de que é escrivão para fortificar as psi clara, fresca. e diaphanao evitar os maos efeitos «lo uso cado na parte inferior do rolha e a assignaturo presente firmada em boix6 ? 
Eeido meire (1629) : ed TES das Cores; O polo sos renan A fe O de um rotulo; verde. — Descontiar se ha das falsificações e imitações, — - y Ê 
e < sê AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com ou sem Achao-se nas principaes Pharmacias. Pharmacentico, rue Bonaparte, 40, à Paris. 
NE : asbara. permanencia de sea perfume 0 faz bastar para oloca- 
FALLENCIA DSR A trt dor, banhos geraes é locaes; o vidro... 3. Ar 


dê De Paul Clement, 
para modificar os halitos HO 
4e8tr. a cuixal, 


Cafe | PASTILHAS ORIENTAL 
nO, comle- ara tirar 0 cheiro do lataço 
toca despois de comer; 0 vido- 4 fe. 95 orles. . . 

ATIVO Pre ACIN L, de viola, AGUA DE FLORES DE ALFAZEM 
oa amarga, Dounuet; O p: 5 S fr 

ME; de BABAO Li 


DE ANTONIO BARBOSA DE MATTOS 
S administradores da massa convidam 
todos, as snrs. eredotes a reunirem no 
Tribunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 13. do corrente maio, designado pelo 
snr. juiz. commissario para a approva x 
de contas geraes e declarar-se finda a fal- 

tencia. - ' 

O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. (339) A (SUE quo póde dispor de algumas hoj 


TE 


bes » v Í db MR ( Eh % or tomar conta de qualquer escripturação par- 
“00 Petroleo; conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, e a Rio fuga qa o 
ez vellas transparentes — Fabrica de Humirey, Nool EM “ reune 4 boa letra as precisas habilitações 0 

THE e igualmente se promptifica a leccionsr por 
: E - || preço .commodo 6 curso commercial com- 


LONDON MUTUAL PETROLEUM | Abade pleto por um methodo claro, conciso eabra- 


mo 
| de gemas de oxos, para evitar as fendas, frielras e 

de pelle, de violeta. de bouquet; O pao. é o aperfeiçoamento Indispensavel do 
À ORKME do SABÃO LENITIVO Mi AL de comer; o vidro... 

em pos. Elia é especial para à barba, 0 acció das senhoras é | POMADA CONSERVADORA de quinina pura 
das crianças; 0 vidro +. + q 2% para fortificar os cabellos, os embellesar e evitar o enca- 
AGUA LUSTE Decimento prematuro DEE 7 
dellos, e fortificar suas raizes ; O vidro. . 


Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabo'leireiros, négociantes de 


ESPIRITO DS; UORTELA 


or af nr MAS) modas 6 de fazendas. Varejo : PrARMACIA LARozE, Fu6 aq eai 26. do 
O aa “ Expéliçes : êm caza de J.-P, Laxozs, rue'do la Fontaine-Molitre, 39 bis. gra À Faia dO E E - 
ICAM assignados 30 dias no aggravo de “ Designar em que lingua devem ser as instruccas que acompanhan cada producto. LIGHT AND LAP COMPANY E Tomba copio ng imp gnlemegie o car 
instrumento eivel, vindo de Rezende, - ESSE = SEEESDACES = (LIMITED) ra go desta ivrôsyfdusbutro (quálguer de 
em'que são aggravantes D. Helena Augusta * Deposito no +orto Miguel Jos ue Duuza ia tada dane = avo)" escripturação, a casi ta ci- 


Cardozo e aggravados D. Guilhermina Julia 
da Silva e Brito, e marido, para os aggra-| 


vantes pagarem; a- assignatura, é preparo, | 2 O — 
deliaizo Rh a de E O A es: O 5D 


gravo deserto é não seguido, de que é e 
crivão o da Relação Cabral, 
Porto, 8 de maio de 1863. 
pp * Como procurador, 
: José Maria Monteiro. 


angel af o (1632) 


etorod TJ NICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º'15, onde so podem ver | dade, da; provincia, ou mesmo fai razil 


as amostras de Oleo, Petroleo, candiciros e vellas de parafina. (1369) “| onde: já E ndb ali ef esse 


— | RE a 


me | dacção, que indique a morada onde d; 
Wo pr rh FE 


amigos 


do, para D. O. ( 


Pa de 


LAMBERTINH, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POP" JOÃO PINTO CORREIA, 


“Aos Incuraveis 


CURÁ PROMPTA E RADICAL) 


Das Ulceras » Molestias Secretas, Herpés » suas vaso 


Hs 


na de E ' PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUS commodos. e lind a or- 
PELO juizo a praça ds arrematação ju- O ORTUENSE DE 1864. PELO O VINHO o: SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA | riniaino 108, sodio ob nr. 
tão correndo editos de 30 dias a requerimen- Co ABA — RUA DO ALMADA — 424 DO CE ALBEKT De Cau da Costa. cn 096) 
. todo arrematante José Manoel de Lima, ne- DOUTOR o À PARIS, 


gociante, morador na rua de Cedofeita, a cha- “ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom Medico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e do botahica, “phisico dos 


2|"INSCRIPÇÕES..... 


A A q é pi is i il idade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, elo. 

mar todos os credores certos e incertos que sortimento de excelentes pianos que se vendem por preços-os mais 'rasoaveis. hospitaes da cida: ; ra Le, Pope na 1 
se j ido (ein direito “4 propriedade For Constrúem-so pianos com grande perfeição e' solidez, e faz-se toda a qualidade de DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 NR Na Feira de. 8. Bento nº 2% 
elle arrer ita na rua de Cedofeita n.º | concerto. ; h jas de Fi j oi arcafaa at DA o 

E a mpi ia a no Ro a o! as H Ê E nidee o emutroca pianos ididos. u E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, à veni em: se inscripções de assenta 
mais pertenças, ou ao seu producto em mão Ha tambem pianos para alugar. - agp (873). | Deposito no Porto Miguel José dé Souza Ferreira. 5 (86) | 2obnbitenp ve esho? ab e ctg 
do arrematante, cuja arrematação-foi reque- ' a no 1 ! 180 268NHOd| . Ê mento € Coupons é se entregam 


zida por D. Roza Maxima Paulina Soares, 


de que não 0 fazendo lançado s AT | o RE = 
Posicione "VERDADEIRO LE ROL, DEF AE 


averbadas aos compradores... 


EM | Compram-se e vendem-se ae: 


sembargada para: todo/o sempre em confor- m (G, rp amena documen tos das celebradas iediches. 
midade da ord. 1.º SUL Go I PARIS; — Rue de Seinc, 51. — PARIS, i : Y ; E. DEROCQUE Er G"| ' ções dos barcos. eilado 
: Leva é (1617) Oo VA O PUNBANTELE BON É dent di 7 Ss! 6 AC A Eculexort Sébantopol, 55, Ry, d, a errei SSD (610) 
emos - 2 sr a! J] NTE LE , d'entre os remedios Pharmacla"de Paris. " Ossian- Dr O DO à am ) 
LEILÃO EM PARIZ | “=: «oO PUNBANTE LEO é dente cura | ia tea PU De | 


oi 


PURGATIF LE ROX) 


| testavel efficacia para a cura das aficeçõ 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
H acompanhado d'uma Instrucçao do 12 pag. que 


» ate hoje-por isso foi adoplado o prescrito 
de 


RE Err tro LR PB TO, e Deposito de massas de 
TO nos Coimbra 


TARIO, DOS MENO- 


POR CAUSA DO IN 


RES QUE! JARAM DE NR NICOLAU SELON L'ORDONNANCE . os doentes devem estudar com toda a altenção, Doposito geral, Mi Toco do Soúzã” FerreiF iii Portas (896) nm O Heiban 
É, NE NTE E CEZ <> É antes de começarem o tratamento por meio do 2 ( o TT 

+. MORE, NEGOCIANTE PRÂNCEZ DU DOCTEUR SIGNORET É qual. conseguindo sempro o «estabelecimento da LARANJAL N. 20 “ 
ELO meio dia da seiidactgi ADA de o existo, porem, grande numero de (1630) 


pt ie : PDERO: cromoncoes | Agua maravilhosa para tingir cabellos 


q i ie ides. él pia lamente o aviso seguinte; 
grego prié le les hrlgcê egg es.E convém se lcia altentame 24 


— Só devem ser conside- 

4 Todas como VERDADEIRAS 

* Aqui vão a! as garrafas dum quarto de 
litro, preparadas na PAR- 


MAGIA COTTIN, e acompa- 
hadas d'uma NOTICIA que 
indica o tratamento + cáda 
garrafa apresen pa 
lavras PHANMACIE COTTIN 
empelevo no vidro, e no lacre 


junho do corrente anno de 1863, no 
escriplorio. de Mr. Orcibal, notario de Pa- 
riz e por intermedio do mesmo, andará 
em licitação, para ser adjudicado a quem 
maior lanço, olferecen, «o. 

Um paso [Areia de li- 
vratia e diversos artigos de Pariz, explo- 


rado.no cidade do Porto, praça, pe Ri: 


A rua dos Inylezes n.º 32, ha para ton- 
der Oleo de Petroleum (gaz liquido) 


ÃO pretende o abaixo assignado apresentar no publico uma agua maravilhosa, que torne a dar aos o a E a) band ha de Eatanar g 
N cabellos a gua cor natural sem os lavar nem tingir, porque em primeiro lugar pensa que em boa hy- réis cada quartilho, incluindo a lata. 
gieno convem Inval-os de vez em quando, e em segundo todus as supostas aguas maravilhosas para rês- | | O (1633): 
tituir nos enbellos a cor natural não deixam de ser verdadeiras tinturas, sómente menos carregadas de vir- ——— 
tudes activas: estas tinturas produzem seus effeitos com mais lentidão, e a maior parte d'ellas teem o de- VEM -SE por preço commodo : f 
feito de fzer esperar indefinidâmente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é preciso Uma boa ancora e 12 braças de cor- 
dro, a casa filial em Coi 4 empregar dous ou tres Vaca, entregar-se fartos preparos aborrecidos e EE detendo sempre à | pente de ferro. 4 
ERA O rm o S : ETR! desejar quanto ú cor, por isto quo vemos entre nós algumas pessoas com os enbellos azulndos, xoxos, es- aut 7 VA SD TRIO pes 
«prehendendo ; om Cota Oo | a E Ur ro = CD MOI do em pao cu do co TE Pd amas | ra do vera até com tudu de cores do arco tis! Prcoecupado com todos estes inconvenientes, |-1r UMA. bonita Dajacira, com & Tomas 

A freguezia d'estes estabelecimentos ; | no ai E NE Eêmaia gartohodicentas Folum 6 O papel azul que ley fue data rótulo impresso em. | ofereço ao publico uma tintura facil e inteiramente inofensiva, com a qual se obterá os melhores resul-| + Uma excellênto lancha para qualquer em- 


pa ] at 
of Ê = E amarelo com as Armas Le R in € Sigboreta c sobre a de Coltin acha-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ. | tados, D'esta tintura basta servir-se de um só vidro e de uma só escova, & os efeitos não se farão, esperar, | barcação com Os competentes remos. 

7 É - — néime es fáncos Sobre Paris, aceitavel a G1 dias de vista, ao maximo, goza-se do abas. | tR0o8 à Fado by Vo PRO não dO rásperar, ç 
Saio Noiaro mais -málorial «quo .0s.g nar umento 6 do major desconto a gao tem monhum estabelecimento Mali Ter Ss, disiao sa sempre os pedidos 4 rua. | visto que ella os produz quasi que instantaneamente. Um só vidro empregado com cuidado póde gervir por Pará tactan na, hua dos Ingh es n2 92, 
necem, e bem assi nos as mercadorias | 4 See, 54, do Shr SIGNONET, Doutor em Medicina e unico continuator do Melhodo de Lo Joy da | muito tempo, visto como, obtida uma yez a cor, é indelevel; basta gastar-se muito ponco e sômente duas |- RCA PAS TO 634) 
nos mesmos existentês no acto da posse, | Er (826) | vezes por mez, a fim de dar a cor ús rnizes. Recommendo tambem no publico a minha agua Dalmate para, a 
- Licitação sobre a quantia de 10, ] 


Oran= 100, Fazer arescer infallivelmente os cabelos e a barba, de 15 a 30 dius apparecem os cabellos, e nos casos mais r T x 
i CRS : = rebeldes depois de 2 mezes. 4 Era TO BE LET 
«08, ia 6 ã — às Suecessos infalliveis e incontestaveis, k 7 , - 
Além do preço da adjudicaçã d- Quinze anos de sucecsso na Austria, Italia, Tarquia, Valachia, ete. HE House anâ Quinta dd Castélio AbVilla 
judiestario receberá as mercadorias: pelos E Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego fucil, so recommenda especialmente contra todas, 7 Nova, de Gaia : apply to'Thomas Bowden 
as moléstias dus enbellos, e impede 1 quéda em menos de 24horas. . ja NO PR 
Cada vidro vai acompanhado de um. prospecto em seis idiomas. Ê n.º 4, rua de S. Francisco. 4 
x. 18 pescueun, chimico, á rua dn Magdalea n.ºº2 e 4, em Pariz. o WMA Bar (4456) 
Deposito geral em Portugal pharmacia de Miguel José de Souza Perrejra = Porto. (48) ' - 


7 “DEPOSITO GERA 
- DESEJAES TER CABELLOS?! DE'TOUÇA DA BABRICA NACH 


Rue do Seino, 51. ancien 49,P 
á oignçinda 


Pariz (Menção honrosa) 


PHARMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, 


AZEITE .scunio: HOGA 


Tumores glandularios, Magreza donga 
meninos, Menstruo; Enfraqueci: 
mento, etc. 

Extraído do relatório de M. LESUEUR, 
chefe dos trabalhos clímicos da Faculdade te 
Medicina de Panis, 


« O Azeite sem côr de Hogg contem 


preços mareados pelos louvados.' 
Os necessarios esclarecimêntos serão da- 


edite did 
“o Rôrto or Jis6Gómés Monteiro, pra- 
ça de D. Pedro, casa Moré. o 
Em Pariz por Mr, Orcsbal, notario, rua 
d'Arcole n.º 19, depositario da nota das 
condicções. (1255) 


f 


Contra” as Molentlas de peito, RH€ 
ismos, Affeeções escrofutosi 
Iymphaticas, Impigens, etc. 
Sonciuadgs A) bh prado ai, er 
“m na Acuí ta Jedicina d t, 
o a ecnbio de NBSs Ee ZA 


O Azeite de figndo de Bacalhão | 


me - - " |Agua Dalmate para impedir prompta e infallivelmente à quéda dos | AjBRIU-SB este move armazem no rua da 
= natural é quati sen Sóei pé eos “e” Ta de Tacho. empregados “ “Prata n.95426' a 130 moderno, ab pó 
ARREMATACÃO | smith | axis de Tião te oclio snort | - cabellos é para 0s fazer renascer Ú dire de 8 Nil Ca antiga que 
eso, AY A > f “ « 4º Os azeites do commercio não tem a côr || de cheiro e sabor. » g RR 7) ! y ! “| foi do 'santeiro)» cosa eronimr 
per de"prodédônise perante 'o juiz de di; dos » Sr a oia ERES ÃO CET APS ao e acha y UE a agua naxare impede a quéda dos cabellos e os faz infullivelmente renascer Eum facto incon- | Ahi seiencontra louça igual á ingleza 
Ed reito, da mt Santo Tiuyrso' à ar- | Quers ao: a gados de bocalhds cor- em Paria, en casade TOGO, nos departamentor testnvel, é do qual numerosas, pessons não podem duvidar; mas soria um grave erro pensa-se que a ) 


dos, ou com velhos figados de bocal 
uptos, » DEScHAMeS (W'Avallon). 


do sobre;o AzeMtede Eacnlhão, por 


dim à 
arematação amigavel do praso e quinta de 
9: Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho la mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada juntoao 


i a à i or preços: muito modicos! + 
486 a paLuare faz renascer cabellos ou pêlos onde à natureza não os consinta. À agua DALMATE, composta | Pº a 3 q : 
detlbetancins armaticas é estimulantes, vivificn os bulhos dos cabellos uu dos. péllos, que ficarão em es- | |, Recebo Gndommendas; pari as provin- 
tado oceulto em consequencia de molestias ou de disposições naturaes. O uso d'esta agua é constantemen- cias do reino e do ultramar. - 


e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias.| 


M. NoGG; 1vol, 3 fr. em casado autor. 
NE : zo 


spt du 


= S te seguido de um adendo cinaldora re) da Se é 5 RG CER i Lisbôa, 11 de abril de 1863, 1 
= Hs E ue A AgUA DALMATE faz renascer os cabello5 mesmo nas cabeças calvas é um facto certissimo, mns |; ) 
rio dAve e nas proximidades da, ponte da Porto Miguel + td Souza Ferreira. ep RAD Ee acreditar-sc que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabelleira magnifica, tendo | (O (1351) 
j nã - ty » ja 4 7 u á u TE Wa! Fr . 
Lagoncinha : é fertil em aguas, matto ear! - E ="M ES eidade, e né a yerdada, PÁGS ; , Aguardente de vinho de Valencia 
voredo, consistindo o seu principal rendi- Um homem de 70 a 80 annos, calvo desde;os 20 ou 30 annos, poderá possuir cabellos empregando a 7 po 

so: tdiuntos 6 me ij tentemente, moradora na rua] + : ” dido o cabello ha-muitos annos, funeciona n'clle um certo trabalho; de natureza a modificar completa- no escriptorio de.F. Chamiço, Fi- 

so, adjuntos ú gt propriedade, a qual compe Ea ' , ad + perdido o cab 7 , fun nele da hop fleynaturora r completa. se mn ptor » 
GD tivel HE av andés À e D.: Pedro. 143, continúa as inculcar PO O, » E | mente o couro cabeludo, e que destruiu quasi todos os bulbos dos cabelos: a agua paratare póde sómente da Alíandega n.º 4. 
susceptível. de. grandes melhoramentos] doer dar dooifo dê Dom casa nobre no largo. o Moinho d Doo cab pot Sato o velho pido conseguir cabelos em Esdos os lugares onda os búlbos-niãô es. | DO Silva, terreiro. da land “3989) 


= perdido os cabellos nos 20: ou 30 annos de idade, com o uso d'esta agua: bem longe do charlatanismo, digo 
mento em fóros impostos em terrenos do pra-| ANNA'Rosa do Jesus, adeleira habilitada (Aluga-se desde 8, Miguel, dl agua parmure? À isto responderei — sim ! porém em pequena quantidade, porque tendo esto homem | TDRIMEIRA qualidade garantida: vendo- 
DES Gs vd a 
Acha-se remida e só paga AQ réis à fazenda | Cria ; Ja! ipa A | tiverem de todo destruidos. Aconselho o uso da agua DArNATE a todas as pessoas que soffrem quéda de ca-| "| 
E dg comportamento. 7,507 01/17 1(728) Vento nda 6, com oa cocheir q 8 “ellos, És quaes, afianço umacura radical, Á vista dos sucessos obtidos ni Mep mm 


ga RR j 
macional para conservação da natureza en- t ical, é a) om O ADINHOS inglezes, patente 
7 ão OM | ' a i tre nós existem sem sobrancelhas; q ellas tambem direi: — em | J SUP gigzas, pal 
RL AP bOLA gun esoaraçi ss RTENDELSE um belto-carto | Cavalharica:, PÓde Ver-S0 desde 8) ace que car menos det mês poses sobrancelhas maguifcas. À agua ohraizs desafia a mais pese (O “ara todos os motees; sup- 
try di daria dd & fu ar a Ne verga nai AR rd H ty (6às 5 datar od | escrapulosa aunlyãe, 6 estimulante, vivificante o inteiramente, inoffensiva, o que provarei a quem da- | portam AQ) fundições. .. ssa, 
“ eriplorio d'este jornal com as iniciaes S. |das, eixos é molas inglezos Rr ásbo. a A ASA y ps o (e nm snsemur, chimico, rua da Magdalena n.º 2 o 4, em Pari ; ob'a | Rua da Alfandega n. TA. ar 
= OTÃOS 0d OUIuNdO 0a SATISAO) dugpntdT. MS (4530) +, ; (1602) |..;;; Deposito geral em Portugal pharmacia de Miguel José de à Fórreirá = Pórtô, E * (488) s * v ' sy ) 
a aa Pes té TETE Era) oxolgul 20b! (ECT : uol murr 


e 
Exa 


A' caridade publica 


'ANOEL Ferreira Neves recommenda á 

caridade publica José Bento Peres, de 

70 annos de idade, morador na rua do Poço 

das Patas n.º 27, que se acha entrevado 
e sem meios de subsistencia. 


dam FALLENCIA 3 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
TPENDO osnr. juiz commissario designado 

o dia 13 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para na sala das reuniões no tribu- 
nal do Commercio, se: reunirem os credo- 
res para continuar a verificação dos credi- 
tose mais diligencias legees, convida a cu- 
radorio todos os snrs. credores a compare- 
cerem. 

O sollicitador -- C. F. P. Felgu 


eiras. 
! (1597) 
= as 
Venda de predio 

O dia 20 do corrente 

mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua 
do Almada n.º 335, tem 
de ser posta em praça, 
pv com o abatimento da 5.º 
parte, a bem construida propriedade sila 
na-rua da Rainha, pertencente ao exc,Mº 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de execução que 
lhe move João Pereira Dias Lebre, achan- 
do-se a dita propriedade louvada, livre de 
encargos, em 6:4398380 réis, hoje o fica em 
réis 5:1518504 E' escrivão da praça Lima 
edajexecução Silva Pereira. 

As chaves acham-se em poder do de- 
positario Antonio Augusto Nogueira, mo- 
rador na rua dos Bragas. 

(4623) 


A rua de Santo Antonio n.º 
207 offerece-se trabalho a 


(1626) 


dous homens. 
UEM achusse um cão bran- 
co de perdiz, com duas ma- 
lhas pretas na cabeça e uma 
nas costas, queira entregal-o na Ferraria 
de Baixo n.º 35, que receberá alviçaras. 
j « (1605) 


CRRAGIM Xarope peitoral de 
A TOSSE James - 


AE GALMENTE, authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado é 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (442) 


“ATTENCÃO 
“Em Gima do Muro n.º 226 ven- 
de-sé louça ingleza a preço com- 


VENDE-SE 


CONGOSTAS N.º 1 


Cerveja branca de Allsops 
E Bass & CP. 

Cerveja preta de Barclay 
Perkins & €.º. 

DublinStout de Guieness 
cs : 


960 rs. a duzia 
960 rs. a duzia 


18620 rs. a duzia 


Vinhos de todas as qualidades 
Champanhe. - 800 até 28000 
Bordeos . 500 até 28000 
Hock.. 800 até 28000 


Do Rêno . 360 até 18800 
Sauterne. 800 até 18600 
Chablis 800 até 16600 
Port. - 300 até 48500 
Sherry. 850 até 14000 
Espiritos , á 
Cognac. «. 900 até 18200 
Rum.. 900 


500 


English Gin 
500 


Hollands dito. “MÃO até 


Diversas 
Conservas e molhos de varias qualidades. 
Truflese Champenoens. 
“Chá 


Chá verde... 
Dito preto... 


«. 900 até 18600 
900 até 18200 


Oleo de figado de bacalhau de Evans & Son. 

Escovas, graxas e outros objectos para 
limpeza de cavallos e carros, e arreios para 
os mesmos, tudo inglez. (1422) 


“Novo armazem de vinhos 


'A rua 9 de Julho (Carvalhido) 
“n.º 216 2224, vende-se vinho 
+ puro do Douro, a 61, 70 e 80 réis 
) el e por almude de 25700 


réis, vinhos engarrafados de superior 


a 3h840 
qualidade, por garrafa de 120 a 400 réis, e 
viuagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 


TAgn (1463) 
Aguardente de Paraty 
“ CANNINIA DE ENGENHÓCCA 


NV NDAS directamente por encommenda da 
annunciante ; vinhos de meza e-finos en- 
garrafados, de diferentes qualidades, fino 
bastordo; genebra hollandeza; vinagre, etc. 

Praça dos Voluntariosda Rainha n.º 45 
e 46. bs 
Em Cima do Muro n.º 425 e 127, 


À TUTELAR 


COMPANIA DE SEGUROS 


Capital subseripto em 25 de ma 
NUMERO DE SUBSCRIPÇÕ) 
A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO N 


PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS 


PUBLICA CONSOLIDADA DO 


MUTUOS SOBRE À VIDA 
rço de 1865, réis 51,061:8788500 


ES NA MESMA DATA 85,898 


O BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
EM TITULOS DE DIVIDA 
JURO DE TRES POR CENTO 


Todo o pai previdente deve fazer inscrever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 


tabelta, publicada quando se estabeleceu a compank 
Em 5 annos E; 


Acceitam-so subscripções de 55000 réis para 
que se subscreva. 


que morra à p 


As liquidações podem ser feitas annualmente 


Os subscriptores: que quizerem as liquidações 
que as preferirem de cinco em cinco anos. 


E QUE DESEJEM TER UM BOM REND 


certa, certos tambem devem ser os benefícios par: 
Além d'estes bencfícios, tambem os capitaes, 


cento, que com os lucros procedidos da mortalidad 
para algumas idades, ou entradas unicas, ainda s 

A Companhia TUTELAR recebe dos seus assoc 
tanto que ha outra companha, mais moderna, que 


capital de 31:016:8185300 réis — ou pagar 4 por 
tinha em 1 de dezembro de 1862 8:131 socios e um 


pectos; que se distribuem gratis, com a lista dos 
rio do sub-inspector da mesma companhia 


Por um menino de ldia a Lanno 5505000 2:0005000 10:0008000 
» » de lannoa 2 » 4505000  1:5008000 8:5003000 
” »n de 2» a 3» 4308000 1:4505000  3:6005000 8:0003000 — 17:5003000 
» » de 3» a 4» 4308000  1:4005000 — 3:5508000 7:8003000 É 
» » de 4 » al5 » 4303000 7:750,3000 
Por uma pessoa de 15 » a 20 » 4308000 7:7003000 
» » de20 » 230 » 4303000 7:8003000 
n » de30 » a40 » 00 8:0003000 
» » dedO » a50 » 4505000  1:5008000. 3:7505000 9:0008000 — 25:0003000 


Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda 
Admittem-se subscripções desde um anno até vinte e cinco, e por uma só vez ou annuaes. 


conforme tiver sido declarado na respectiva apolice. 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÁS PE 
MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza da companhia, e como, desgraçadamente, a morte é 


de divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem annualmente um juro excedente a seis por 


| rém qual será mais vantajoso — pagar 5 por cento á TUTELAR, que já conta 85:898 socios com um 
Quem pretender subscrever para a TUTELAR, o desejar quaesquer esclarecimentos ou pros- 


José Ferreira Moutinho, rua da Fabrica do Tabaco, 19 — Porto. 


panhia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os annos vá applicando, tirada 
do fructo dos suas economias, ao cabo de vinte e ci 
ou um dote para seus filhos, que por nenhum ónt 

508000 réis, pagos annualménte, devem produzir em metal sonante, segundo se vê da seguinte 


co annos terá alcançado uma fortuna para si- 
meio poderia obter. 


ia, O seguinte: 


m 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos 


cima, ainda que muito crescida seja a quantia com 


essoa segu rada 


ou aos quinquenios, á vontade do subscriptor, e 


annuaes ganharão 1 por cento menos do que os 


AS DE IDADE MAIS AVANÇADA 


IMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 


a os Socios que sobreviverem. 
em consequencia de serem empregados em titulos 


de dão um lucro annual de quasi 20 por cento, e 
ão maiores os benefícios. 

viados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
para chamar a attenção leva só 4 por cento; po- 


cento para ser socio d'essa companhia, que apenas 
capital de réis 4.923:0003000 ? 


socios em Portugal, queira dirigir-se ao escripto- 


(1635) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber chapéus de seda para 
senhoras, de Lisboa, proprios para a es- 
tação, capas, casacos e manteletes de glacé, 
saias de lã inglezas do que ha mais moder- 
no n'este genero, guarda-solinhos para senho- 
ra, da ultima moda, glacés pretos do que ha 


gura, glacés de cores, fitas, flores, sedas e 
rendas para chapéus do que ha mais novo 
n'estes artigos, chailes de merino bordados a 
'troçal de Italia em cores novas, ete, serviços 
de porcellana para uma pessoa, chavenas para 
| vender á duzia para café e chá. 

- (1609) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
«London 


ERFUMISTAS de S, M. a rainha Victoria, de 
PMs imperatriz dos francezes, etc, ote, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
3. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & O. Ess. Bouquet é todos os| 
erfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


enço. k 
“j GOSNELL & 0º Pomada da mobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, etc, para 


os cabellos. 
J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 


lentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, etc. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pélas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
qodos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. (2081) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
à pa ma rua dos 


Inglezes n.º 15. 
(693) 


NOVA FABRICA 


E Ro, LAVATORIOS, FO- 


CAMAS DE F 


Na rua da'Picaria n.º8 31 a 33 


ALENTIM Ferreira Nunes tem um gran- 

de sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bomverniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, etc, os quaes 
faz com perfeição e sólidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 

Tambem tem colchoaria e foz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis, “ (3837) 


(1436): 
pk Arua 9 de Julho n.º 214, 
: a 


com cauda e clinasvpretas; 


“tem 54 polegadas e 5 annos de idade. 
Serve para cavalleria ou para um car- 


se ENDE-SR uma “casa: de um 


gu andar apalaçada, sifa na rua 


do Meio do Poço das Patas, com 
todas as commodidades para uma familia : 
quem a pretender falle na mesma. 


ro. (1557). - (1614) 
pi! CV ENDENSE duas ricas moradas RT ENDE-SE uma casa sita no alto 
de tasas n.º9 e 11,567, si- do Ouro; freguezia. de Lor- 


tas na rua-de S. João! Novo, di- 
zimas/a Deus, muito hem construidas, 'gran- 
des commodos e lindas vistas. Tracta-se na 
rua Formoza n.º 154. (1592) 


dello, com bastantes: commodos, 
boa agua de poço, bonito guia º ops 
xistas; quem apretender-falle-na rua Nova 
"dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3299) 


mais superior de 80 e 100 centimetros de lar-| 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes, 
RUA DE BELLOMNONTE N.º 39 
1.º ANDAR 


CABA de receber novo sortimento dos 
seguintes objectos : 1 
Debulhadores de milho tocados a for- 
ça de braço para um rapaz ou rapariga. 

Tararas para lavrador e outras para ar- 
mazens de cereses: limpam o milho, trigo 
ou cevadas com muita presteza. 

Corta-palhas, dos antigos de rollo de 
couro, de. alavanca e de cylindras fortes. 

Balanças romanas proprias para arma- 
zens “com prato para 200 a 1:500 Kilo- 
grammas ou para 3:000 arrateis. 

Machinas de fazer manteiga com ther- 
mometro e outras do antigo systema, 

Bombas de aspiração, ditas de com- 
pressão de diflerentes systemas, segundo 
os locaes e as quantidades requeridas. 

Relogios de cima de meza, de metal, 
com caixas de mogno ou pau preto, de 
uma a tres libras. 

Machinas de moer tintas, boa acqui- 
sição para os proprietarios pelo melhora- 
mento e economia. R ] 

Ditas com roda de força para pintores 
ou tinturarias: reduz a massa ao polmo 
mais fino. 

Machina de picar carne, ditas maiores 
proprias para hospedarias, fazer almundegas 
ou frigideiras sem o adubo de mosca. 

Debulhador de maçães e marmellos. 

Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em estojos ou peças separadas, ferros de 
enxertia, tesouras de buxo, de galhos, de 
rosas, facas com serras, serrotes e enxi- 
nhos, etc, ete. (1564) 


FORREST & BARR 


DE GLASGOW 


NGENHEIROS e manufacturadores de to- 

da a qualidade de machinismo, teem en- 

carregado ao snr. Antonio de La Rocque de 
os representar n'esta cidade do Porto. 

Quem, por conseguinte, pretender mon- 
tar qualquer estabelecimento mechanico de 
industria ou qualquer das seguintes ma- 
chinas com os motores a vapor ou sem elles, 
se deverá entender com o dito senhor, rua 
de Bellomonte n.º 39. 

Machinas a vapor de dilferentes syste- 
mas e força entre 4a 25 cavallos, applica- 
veis a todos os serviços, Caldeiras de to- 
das as dimenções. 

Machinas para madeira, de serrar, de 
aplainar e de moldar, applicaveis a mo- 
tores de agua, vapor ou força animal. . 

Machinas agricolas pera ceifar a um 
ou dous animaes, para lavrar a vapor, para 
bater trigo ou cavada, com manejos, Arados, 
Tararas, Rollos e emfim tudo do que diga 
respeito a lavoura. 

Machinas industrines para oflicinas gran- 
des, Tornos mechanicos de todas as dimen- 
ções, Rollos de virar chapa, Martellos a va- 


João Caetano de Lemos M 


ABRIDOR 
Mou a sua officina para o largo dos 

Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 

(357) 


) 5 
| Ú 
a 
Rua das Flores nº 45 a 51 
QurHiA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 
differentes artigos da mais alta novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletois de glacé preto. 
Capas e paletois de casemiras de côr. 
Paletois para homem em varios feitios. 
E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todus as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modélos francezes. 
(1345) 


HENRY RIGGE 
Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito recommendados 
SSENCIA de Rosns para limpar, conservar é 
aformosear o cabello. 


— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. 

— Sabonetes vegetaes e mollientes para a tor 
Lerre, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
é tornam a pelle macia e clara. 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pele, 

— Suroavosous Av Quixixe, pós, para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

N, Vendem-se em todos os primeiros es- 
talelecimentos. de perfumarias. (248) 


José Teixeira Ribas 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e teares de fitas, 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas 4 Jakard e algumas machinetos, 
Aluga' a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril. 
contendo toda a' fabrica 3:700 palmos qua- 
drados. (938) 


Stearina muito boa e 
barata 
J 


OSÉ de Mello Abreu, com armazem de 
musica, pianos, orgãos, harmoniflutes e 
outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 
14, vende stearina de superior qualidade a 
220 réis cada um maço de 4, 5 e 6 vellas 


e de 2.º qualidade a 200 réis cada um maço 
de 4, 5 e 6 vellas. (1599) 


Victoria Pheaton 


IVENDESE uma linda carruagem (deno- 
minads na lingua ingleza Victoria Park 
Pheaton,) nova, feita na fabrica de vehi- 
culos mais afjamada de Londres; quem a 
pretender, falle no consulado inglez, rua 
de Bellomonte n.º 104 e 105, das 11 ho 
ras da manhã até ás 5 da tarde. 


(1469) 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
ha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente dá sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancias 
das a quem as desejar. (1895) 


Tubos bituminisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. 


ARISIES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferivei. 
aos de ferro em durabilidade e baratezas 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 

(1682) 


Candieiros de nova luz 
de gaz 


ECEBBU outro sortimento d'estes can- 


por, Ballancés de cunhar, idem de furar 


Guindastes para armazens e caes, de 
força de uma a vinte tonelladas, ditos para 
construcções, tocados a braço ou a vapor. 


Casas e Telhados de ferro. ; 
Emfim tudo o mais que so possa ima- 
ginar de mechanica conhecida, de, que se 
darão todos os esclarecimentos. 
(1565) 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia dó, Minhotães, do 


concelho de Villa Nova dé Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. + 
| Quem quizer compral-a queira diri- 


rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
[E titulos e tractar do seu ajuste, d 
| DB sonia! à 13) 


Barcos de vapor construidos de ferro, |+. 


gir-se à rua de Cedoteita n.º 124, a casaj) 1) 
doill.2º snr, dr. Antonio da Silva Guima- 


diciros do lindos góstos. * 
Rua de Santo Antonio n.º 181 qu no de- 


chapa, Machinas de furar com roda de força. posito, rua dos Inglezes n.º 82. 


GAZ LIQUIDO 
De superior qualidade 


* SEM CIfEIRO 


“ADO REIS 


NTO ANTONIO n.º 181 e no deposito | 


Á 
8 rua dos Inglezes n.º 82. 
(1489) 


“GAZ LIQUIDO 


“DA MELHOR QUALIDADE 


(4415) 


ANOEL da Costa e Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 e 66, tem um sortimen- 
to de camas de ferro iguaes ás de Lisboa; 
toma conta de encommendas tanto para a 
cidade como para as províncias e respon- 
de pela qualidade e solidez. ? 
(1497) 


(az liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º” 56 E 57 
(1097) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 
BRARDPRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


PiSuEREDO Irmão mudaram este de- 
« posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 

. (610) 


Venda de predio 

VENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 

linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde ; 
tem os n.º! 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio 20 — 1: 

Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


ENDE-SE amigavelmente a 
quem mais dér, na fregue- 
zia de Ramalde, no lugar das Cru- 
zes, uma boa fazenda composta de casas, 
terra lavradia e mattos: Lracta-se com João 
José da Costa, no largo do Carvalhido n.º 
26, ou com Domingos Manoel Barbosa Bran- 
dão, rua das Flores n.º 132. 
(1481) 


Venda de casas 
a ENDE-SE uma propriedade na 


rua da Alfandega n.º 7, 9 e 
ra uma casa de comercio e habitação de 


11, com excellentes commodos pa- 


familia. Falla-se nu casa immediata n.º 13. |— 


(448) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA capitão Conten- 
te, sahirá 2.º feira 11 do 

ás 6 horas da 


) 


á No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e, e di- 
nheiro à 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & 4, run Nova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 
dar. (*») 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, .ca- 
pitão William Loudon, 
sahirá sabbado 9 do 
e = corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87, 1.º andar 

(ars) 


Dublin & Glasgow 


A sahir com muita 
brevidade o vapor in- 
glez — REBECCA, — 
<apitão Butler. 

A Miller & C2, run 


) 


dos Inglezes n.º 73, 
(1447) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — BA- 
RON HAMBRO-, ca- 
pitão Jobn Bryant,snhe 
com muita brevidade. 
Para carga e passa- 
geiros tracta-se com o 
ey. (1528) 


Leith 


A galeota hanoveriana — MARTHA 


consignatario Carlos Cover! 
GEILTZ —, capitão K. G. Westen- 
.berg, a subir no fim do cortento mez. 
; (1 


E) 681) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
de. ' , 
db (1822) 


com toda a brevit 
x j ' As 
“Quem neles quizer. carregar dirija-se 


rinho, 
064) 


Plymouth. & Exeter 
capitão James Black, saho com/ brevi- 
8. Petersburg: Town 
enhe com brevidade, 
Ainda tem algum lugar para carga. 
é (1568). 
Obrigueinglos— LUCY, —eapi. 
tão Jobn Scott, sabe zté o dia 15 do 
O brigue ingle:—DUBLIN LASS, 
— enpitão Henry Bertley, sahe com 
A escuna ingleza — MAIL —, classi- 
ficada no Lloyds Al e de 99 tonela- 
Bremen 
A galeota hanoverinsa — CATHA- 
muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 
(1894) 
O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida; saho 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u ma praça. 
O briguo inglez — CAROLINE —, ca- 
itão Birch, de 249 tencladas, a sa- 
| Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 
Tnglezes n.º 32. 
a seguir viagem para o Pari. Os snre. 
enrregadores queiram mandar 08 co- 
galisar as suas passagens. 
Consiguntario José Adrião da Racha Sob 
- - 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
gb carga e passageiros, pira o que tem 
excellentes commodos e bom tracta- 
Muro da Lada nº 18. (1016) 
a - 
Rio de Janeiro 
valho, sabirá com brevidado, Para 
carga e passageiros tracta-so com o 
capitão a bordo. 
E 0) 
Rio de Janeiro 
r a 
à, barca — RESTAURAÇÃO, — capitão 
Claudino Domingues Gençalves. 
com Manoel Pereira Penna & C., praça do Carlos 
Alberto nº 182. (1407) 
brevidade. Carga e pnsssgeiros,a quem 
freio À iscas 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza 
nº 58 Letrioy 
- 
Rio Grande do Sul 
Recebo carga e passageiros para os 
quaes tem bons comumedos o tracta- 


A escuna implora — JASON — clas- 
db (1591) 
da A galeota hollaudesa — ENDRA- 
É 
Riga 
corrente. 
(1569) 
brevidade. 
(1570) 
BD das, capitão À. Ruberizon, sahe com 
RIENA, — cupitão Zerger's, snhe com 
: - 
Rio de Janeiro 
db A barea — OUREN: SE —, capitão 


sificada no Lloyds Al, 96 toneladas, 
dade, 
Copenhage Roads & 
GHT, — capitão G. P. Kammengi, 
COM ESCALLA POR SINES 
Londres 
Leith 
brevidade. (1522) 
Nova-York. 
com brevidade. 
(1116) 
Quebec 
Eb hir dentro em poucos dias. 
(1612) 
db A barca — PALMEIRA —, prompta 
nhecimentos e os snrs. passageiros le- 
em Cima do Muro n.º 228, ( 
ta, vai sahir com brevidade ; recebe 
mento: dirija-se a Luiz Pereira Fermim, em Cima do 
gi A barea —SILENCIO— capitão Car- 
« caixa, rua da Alegria, 97, ou com o 
g (1229) 
Vai sabir E muita brevidade 
Para carga e passageiros tract: 
é A barca — LIMA 1.º — vai sahir com 
tractamento, trneta-se com José Joa- 
Costa, sahirá com muita: brevidade. 
= 


a A. Miller & €.º, tur dos Inglezesm.º 
plemia ul 
Hamburgo"... 


*“Sabitá com muita brevidade a escuna 
portugueza — FORTUNATO —, ca” 
pitão Trindade. 

Para carga tracta-se com F. Cha- 
miço, Filho & Silva, ou Carlos Coveiley, ru dos 
Inglezes n.º 87, 1.º andar, (u 


VillaNova de Portimão 
“E MAIS PORTOS DO ALGARVE | 


| O uate— SENHORA DO CAR- 
MO, — capitão Antonio Rodrigo, a sa= 
die om Brévidido, SE sgide 
espachantes, Daniel & Irmão, em 

nº 189 o 60, dna 
o oasos) | 


| ima ão Muro à 


to. 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua do Bel- 
lomonte n.º 107. (1409) 
Bahia 
Abarca — BAHIANA —, enpitão Jo- 
sé dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros (tendo para estes excellen- 
tes commodos) tracta-se com Jonquim Lourenço Al- 
ves, Reboleira n.º 19. 
Pernambuco 
A sair com brevidade n barca — 
DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga e passagei- 
ros, para os quaes tem ns melhores 
acommodações,tracta-se com José Joaquim Barboza, 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, ou com o 
capitão a bordo. (1358) 
Pernambuco 
O novo briguo brasileiro — AME- 
LIA, — cupitão Joaquim Antonio Soe- 
corto, vai snhir com brevidade. 
À] Para curga e passageiros, tendo 
ara estes excellentes commodos, tracta-se com 
Jonquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(1017) 
Pará 
: Onovo brigue portaguez — BER- 
THA REINSTORFF, — capitão Za- 
carias Balthazar do Coato, sohirá com 
toda a brevidade. 

Para carga e passageiros, tendo para estes 
excelentes cominodos, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 19. — (194) 
Ds E RaEa 

Segunda-feira 11 de maio. 

8. JOÃO. — Benefício do Monte-Pio Musical 
Portuense. — À companhia nacional representará a 
comedia em 2 actos— AS PROEZAS DE RICHE- 
LIEU. — Em um dos intervalos tocará na rebeca 
uma das'suas composições 0 enr.. Francisco de Sá 
Noronha. — Os snrs. Butti, Marinozzi e Leva, can- 
tarão o terceto do — CHRISPIM E A COMADRE. 
— A banda de infanteria n.º 18, conjunctamento 
com a ex-bunda da guarda municipal, executarão 
no palco a symphonia de — GUILHERME TELL. 
— À eximia actriz D. Emilia das Neves, 0 acto- 
res Helliodoro e Abel e os professores quo tomam 
parte n'esto espectaculo prestaraa-se gencrosa- 

ente. , 
DN: B. Os bilhetes com data! do dia 9 tebmien. 
trada n'esta nouto. 
Terça-feira 42 de maio.” 

S. JOÃO. — Empreza | 
neficio da 1.º dama CORNELIA 
A opera —OS HUGUENOTES. o 

* Quarta-feira 13 de maio 

S. JOÃO. — Benefício a favor do monumento 
erecto á memoria de EL-REI D. PEDRO V. 

- Responsavel M. 8, Carqueja, 


[TI 
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